
VESTIBULAR SIMULADO - GABARITO
- É o seguinte o gabarito de respostas do Vesti­
bular Simulado - Prova de Biologia, elaborado .

pelo Curso Barriga Verde e publicado na edição '\.

de ontem de "O ESTADO": I. a - "A", 2. a - "E";
3.a - "C"; 4a - "B"; 5a - "D"; 6a - "·E"; T," - "C";
8a - "!3"; 9.a - "A"; lo.a - "B":; l l ." "D"; l2.a-
"A"; 13.a-"C"; l4.a-"A"; 15.a-"B"; l6.a,-"C";
17.a - ."A"; 1-8.a - "D"; 19.a - "E" e 20.a - "D".

\

O TEMPO - Pressão �tmosférica Média:
1016.7 milibares. Temperatura média 21.1°,
máxima insolação 40.5°, mínima 12.8° (no Pla-

'

nalto média mínima 04.8°), Cumulus, Stratus,
de meio encoberto a claro. Nevoeiros. Tempo
no Planalto: Bom, com nevoeiro intenso. 'No
litoral: Bom, durante o dia, nevoeiros à noite.

Previsão: A. Seixas Netto.
-
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Campanha, eleitoral in,icia,'sem
A partir de hoje, os partidos políticos começam suas propagandas, obedecendo as

restrições impostas pela Lei Falcão, que permite comícios, faixas, painéis,
volantes e alto-falantes, mas proíbe a utilização do rádio e TV. Estes veículos

poderão ser utilizados a partir de 15 desetembro, mas sem. candidatos. (P.3).

TV.

I Cidade se 'arma. contra os assaltos
, .

•
I

A venda de armas na Capital aumentou em mais de 30% e a oferta de emprego para
guardas noturnos, 90%. Tudo isso por. causa da onda de assaJtos às resldêncías.

-

Um guarda noturno custa, em média, Cr$ 7 mil e quem não tem condições dei pagar
dorme com uma arma sob o travesseiro e mantém um cão no quintal. (Páqina 15).

OIT: proteção às pequenas. empresas,
o ministro Shigeaki
Ueki é denunciado de

qu'erer entregar o
carvão de se para os

estrangeiros, (P, 3).

O diretor da Organização Internacional do Trabalho, George Kanawaty, disse ontem
nesta Capital que a independência dos países em désenvolvimento depende dp
fortalecimento das pequenas e médias empresas., Nessa política de proteção às

empresas de pequeno e médio portes, ele não vê pressão das rnultlnaclonals, (P. 14),

A neve cai e Planalto
suporta 5 � negativos

Nagib jabor deixou a

presidência da Cãmara
e assumiu o cargo de

Esperidião Àmin. (r. 12),

Depois de urn período dei calor, cuja Températura-cheg9u a atingir a 20graus, a região do Planalto volto-ú.a 'ler neve e"a receber cieze­
nas de turistas. Ontem à tarde, os campos e as CIdades voltaram a branquear e as crianças e eduttos-nêo perderem tempo com o entre-

.

tenimento que ocorre poucas' vezes. Mas o fenômeno dá outra contribuiçãq: melhorará sensivelmente a qualidade das maçãs. (P. 10).'
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Notícia de encontro

de Euler com Médici
surpreendeOposição

Brasília - A notícia que circula no Congresso, de que o

ex-presidente Médici teria um encontro com o general Euler
Bentes Monteiro, provável candidato do MDB à sucessão do

.

general Geisel, foi recebida ontem, com restrições, por alguns
dos parlamentares oposicionistas que se encontram na Capital.

Os chamados "Eulistas" não se mostraram entusiasmados
com a informação, mas mesmo assim não desejaram fazer
críticas abertamente. .Foi o caso, por exemplo, do deputado
Marcondes ·Gadelha (MDB-PB), que observou que o general
Euler "sabe onde colocá os pés e se conversar com o .general
Médici saberá o que fazeri,. '

.

,

'

O Sr. Adernar Santillo (GO), mesmo vendo com reserva este

encontro; 'declarou que o fato tem seu lado positivo, "pois a

hora é de somar". Já � deputado Tarcisio Delgado (MG) foi
Íac6nico e taxativo: "Tudo-o que vem de parte do ex-presidente
Médici deve ser vistb sob suspeita".

..

Padre Nobre mantém a

suspeita: Geisel mais
dois anos no poder?

Brasília - Na opinião do deputado-Padre Nobre (MDB­
MG), até agora nada aconteceu capaz de apagar a impressão,
que garante existir em escala considerável no seu partido, de
que-a candidatura Euler Bentes representaria uma estratégia 'do
sistema, com vistas a provocar um confronto com o general
Figueiredo, que no final resultaria na permanência do presi-
dente Geisel por dois ou três anos.

.

.

O Comentário do representante mineiro foi feito durante
conversa' informal com jornalistas, na presença também dos

deputados Tarcísio Delgado (MDB-MG) e da tribuna e no
i

canto do plenário ouviu observações dos dois parlamentares
mineiros, ambos ainda indecisos sobre a conveniência do lan­
çamento da candidatura Euler Bentes.

O deputado Padre Nobre, apoiado pelo Sr. Tarcisio Del­

gado, disse que, se o MDB lançar' a candidatura do ex­

Superintendente da Sudene, ele a acatará, disciplinadamente, ,

mas espera que o general "passe a fazer Oposição ao Governo �
a Revolução, o que até agora não fez".

- Seus pronunciamentos tem marcado a defesa da Revolu­
ção e dos ideais de 64. Ora, o MDB é o partido que luta contra
isso. Como 'possuir um candidato com esta posição? - obser­
vou.

O deputado Marcondes Gadelha, hoje um dos mais entu­

siasmados defensores da candidatura do general Euler, não
concordou com a tese do Padre Nobre, mas reconheceu que as"

vaias recebidas pelo general em P�rto Alegre foram motivadas

pela.sua defesa da Revolução. Acha, por sinal, que de agora em

diante o futuro candidato do MDB evitará abordar o problema
nos mesmos termos.
O deputado Padre Nobre, quando manifestou sua descon­

fiança deque a candidatura Euler, surgiu para dividir o Exército
e criar ambiente propício a uma solução continuista, revelou
também que esta é a 'impressão do senador Magalhães Pinto.

rr H M:...q
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EII'istas tentam r

o apoio "decisivo'"
deMagalhães

Brasília - Q senador Itamar
Franco' ( MG), vice-líder
oposicionista, relata hoje ao

senador Magalhães Pinto
(Arena-Mfi) o encontro que
teve na última se rnen a com o

general Hugo Abreu, parti­
dário da candidatura do ge-

.

neral Euler Bentes à presi-
dência da república. O apoio
do senadorMagalhães Pinto
é considerado decisivo para
que o general Euler tenha

possibilidades de vencer! o

general João Baptista de Fi­

gueiredo no colégio eleito­
ral.

Na bancada oposiciorusta
do Senado ressurgiu nas úlc
timas horas o movimento a

favor da não pàrticipação do
,MDB nas elei_çõe? indrretas
para presidente da Repú­
blica, O partido, de acordo
com esta' tendência, deverja
se concentrar nas eleições
gerais de novembro próximo
na aprovação da emenda do
senador Franco Montoro..
que restabelece as eleições
diretas para governador,
vice-governador e todo o

Senado.

( SE), Benjamin-Fará (RJ) e

Agenor Maria(RN).,.

Recusando-se
I

a falar
sobre o assunto ontem, - não

o confirmava nem .desmen­
tia - o senador Itamar

Franco admitiu porém que
'está marcado O encontro
com o senador Magalhães e

que suá tarefa será real­
mente difícil. Ele terá de
mostrar ao senador mineiro

que, de acordo com alguns
setores militares, seu apoio
se�á decisivo para as possíbi-

,. I

lida des do general Euler
Bentes. Pessoalmente o se­

nador Itamar Franco é
contra a participação nas

eleições indiretas para pre­
sidente da República, o que
dirá na reunião de amanhã
em seu gabinete, de todos os

representantes federais do
. MOB de Min�s Gerais. Ele
acatará a decisão do par­
tido. mas é contra a candida­
tura a presidente da Repú­
blica .. _

A não participação foi
discutida longamente pelos
senadores' Agenor M�riâ
(MDB-RN)e Itamar Franco,
que almoçaram juntos.
Ambos partem da tese de

que não' interessa o lança­
mento de uma candidatura;
sem possibilidades de vitória

e r:_� aprovação da emenda

do

depu tado Francisto Pinto.
de que há 'necessidade de di­
\ isão das Forças Armadas
para' que exista democracia
no País.

Se a 11101 i vação da cam­

panha do general Euler à

presidência foi esta di , isâo. .

eles não a apoiarão, ainda

que acatam a decisão da
maioria do partido. Acham
que seria melhor para o

MDB lançar um candidato
civil em condições de fazer I

uma pregação nacional pela .

imediata redemocratização,
o que atenderia oa anseios
da nação e, logicamente, se

refletiria nas eleições gerais
da novembro próximo> Ar­
gúrnentam que , quanto
maior 'for a bancada do par-I
tido no Congresso, maiores
são as possibilidades de se

conseguir, pacificamente, a

redernocratização.

Nesse quadro os dois se­

nadores destacam a impor­
tância da Emenda Montoro,
que restabelece as eleições

. diretas para governador,
vice-governador e todo o

Senado. Ambos entendem

que a aprovação dessa me­

dida demonstraria que, no

Brasil, prevalece o artigo 10
da Constituição, segundo-o
qual todo o poder emana no

povo e em seu nome será
exercido.
O' MDB, de acordo com.

os senadores I tarnar Franco
e' Agenor Maria, teria de
lazer unia pregação nacional
em torno da emenda do se­

nador Monforo. a fim de fa­
cilitar sua anrovacão.

,

"O que não podemos acei-
tar

"

observa Agenor Maria
"é o senador Biônico. A

quem representará o biô­
'nico, o Execurivo. que o

nomeou, ou oLegislativo? E
e\ iderue que seus compro­
missos serão com o Execu-:
tivo e não 'com o Legisla­
ti\ o'

... r.f)
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Caixa Ecoflômica do Estado de Santa Catarina S.A.

O encontro entre os sena- .

dores Itamar Franco e Ma­

galhães Pinto foi marcado

para hoje após o senador
arerÍista ter recebido rápidas
informações a respeito do
que pretende o general Hugo
Abreu. O vice-líder oposi­
çionista. Itamar Franco, já.
deu ciência do encontro com

�

o general ocorrido no último
fim de semana, aos senado­
res que lhe são mais 'ligados.
como (" 'ir'. r:l' .m Pecha
\

.'

.(
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BALANCETE GERAL EM 31 DE JULHO DE 1978

ATIVO

. . . . . . . .

I
.

·t·,·

NÃO EXIGIVEl
Capital
De Domiciliados AO Pais.

Reservas e Fundos .

EXIGíVEL
Dilpósitos ,

.

A Vista e a Curtó Prazo
Do Público.
De .Entid'ildes Públicas , , .

De Poupança
'Á MédiQ Prazo
Do Público
Com Correção Monetária .... , ... , . , ....

'

......•

"\
..

.\ ..

74�;353.843,40
8.352.732.83

1.120.952.777,14

23.321 872,38
2.104.775,55

.

556.051.45
1.765.075,75 ,

32.384.166.07
850.403.162,23
19.139.501.77

711.507,35

. PASSIVO

35000000.00

87.518.172,49
93.842.385,15
408.638.700,03

Outras Exigibi lidades
Compensação de Pagamentos - Sua R!lmessa . > ••••••• , •• ,•••••••

Çobrança Efetuada, em Trânsito , .

Ordens de Pagamento. . ,

Departamentos no País.
Outras Contas
Obrigações (Especi;:lis)
Obrigações por Refinanclamentos e Repasses Oficiais
Outras Contas

.

RESULTADO PENDENTE
CONTAS DE COMPENSAÇÃO,

Paulo Bauer Fi lho
Presidente

Orlando Magalhães pimna
Diretor Financeiro'

19.619.039.91
271.333,70
235,899,20

650.665.124,11
6.300.070.74

691.234.519,74
15.859.951,60

Florianõpolis: 31 Qe iulho de 1978.
Gilberto leal de Meirelles

Vice-Presidente.

5535352,01
10.106.158,15
80001.909,18

.

4.362.311,55

1.203 659.353,37

929674605.20/

711.507,35
2.695.762,23

16046.837.05
11 �21.419,39

997.486,75

35.000.000;00
44.717.505,94

589.999.257.67

1.430.025.22
591.429,282.89

877.091.467,66

100.005.730,89

2.136.741.228,15

28.565.745,19
7.878.1111,22

3.301.576.797,92
5.574.767.613',37,

, ,

79·717.505.94

707.094.471.34 2.175'.615.221,89
17.8?8.087,62

3.301.576.797,92
'. 5.574:767.613,37

Décio Martignago
Diretor Administrativo

Luiz Carlos Godinho
Contador Reg'. CRC-SC n.o 4734

\

Governo esfud" e decide
depois situaçéio"de Nazareth'

,

. I .

Maria Nazareth recebeu
No Rio, o advogado' de .

ontem a-visita de seu irmão, o
Maria Nazarêth Cunha da teatrólogo Aurirnar Rocha e

Rocha, Sr. Augusto Sussekin seu' sobrinho, o engenheiro
de Moraes Rego, afirmoú .Ronaldo Rocha, e responde a
ontem que espera o decreto de. mais um interrogatório, .o ter­
suspensão do banimento de ceiro desde que chegou. Au­
sua cliente para dentro de ri,mar Rocha, entretanto,
'poucos dias: "quatro ou cinco desmentiu que sua irmã ti.
creio eu", acrescentou. . vesse voltado por problema de
Logo que o Presidente da saúde. Segundo ele, Nazareth

República assinar o ato com- está muito. contente por estar
plementar suspendendo,seu de volta e muito bem de
banimento o advogado Au- saúde, nos seus 57 anos.de
gustb Sussekind de Moraes idade.

Rego pretende pedir a liber- . Maria Nazareth
'

só ficou
dade de Maria Nazareth até lá triste, segundo seu irmão,
ela continuará nas dependên- quando foi lembrada da
cias da Polícia Federal, onde. morte de seu pai em ,I971_, Ela
se encontra desde sábado, estava preparando uma casa

quando chegou, e está- sendo no Chile, onde vivia, para
bem tratada, segundo seu ad- recebê-lo. Tinha até arran­

vogado. jado um cachorro - seu pai
Só ontem, porl volta do gostava muito de:eachorros­

meio dia, a Segunda Audito- um vira-latas, que achara

,

ria da Marinha, onde corre o quase morto de frio numa rua

processo em que Maria Naza- de Santiago e dera o nome de
reth está envolvida, recebeu o "Proletário". O vira-latas
comunicado da Polícia Fede- morreu em 1973, lembra Au-· ,

ral, de que ela está em suas rimar.

Brasília - O Ministro da Jus­

tiça Sr, Armando Falcão in­
formou ontem, após des­

pacho com o Presidente Er­
nesto Geisel, que a situação da
banida Maria Na;ãretha
Cunha

.

da Rocha está sendo "'estu­
dada" e que o Governo anun­

ciará uma solução "nos pró­
ximos dias".

, As declarações do Ministro
da Justiça foram transmitidas
através do assessor adjunto da

Assessoria de Imprensa da

Presidência; Sn ..Gilberto Pi­
res.

O porta-voz do Governo,
coronel Rubem Carlos Lud­

wig confirmou que o assunto
está sendo estudado, acres­

centando que não há ne­

nhuma intenção do Governo
em colocar o problema dps
banidos .ern "termos gerais".
"São casos isolados que não
dá para generalizar. Cada
caso envolve seus próprios
problemas e considerações".
Ele explicou que o caso

de Maria Nazareth é diferente·

a ser aconselhada pejo seu ad­
vogado a não aceitar a coloca­
ção dos sequestradores e ela
mesma fez questão de ser in­
cluída no rol daqueles que se­

riam banidos por troca. Eu
me lembro que a intenção ini­
cial era provar que os presos
estariam desaparecidos, rnor-:
tos e houve uma certa frustra­
ção quando todos os relacio­
nados foram encontrados
com vida".

DISPONíVEL
-Caixa

.

Banco do Brasil SA· Conta Depósitos.
Titulas Federais de Curto Pgzo ... . ..

Banco do Estado de Santa \...atarina SA Oonta Depósitos
REALIZÁVEL
Empréstimos
Á Atividades Não Especificadas .

Hipptecários Comuns. . . ... .

Habifacionais - Sistema B.N.H.
Outros Créditos
Compensação de Pagamentos - Nossa Remes7a
Compensação d.e Pagamentos - A Remeter ....

Compensação de Pagamentos - A Devolver
Cheques e Ordens a Receber .. . . . . . . . . . .

B.N.H. - Depõsitos no FAl "

.

Departamentos no País.
.

Outras Contas
Valores e Bens
OutrOs Valores.
Bens ....

'.:IMOBILIZADO
Imõveis de Uso. . . . . . . . . . . .. . ... ,' ..

Móveis e Utensilios e Almoxarifado.
Sistema de Comunicação. Mecanização Avançada e Segurança.

RESULTADO PENDENTE
. CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

!

dos exilados que estão no ex­

terior "por livre iniciativa",
"O que tem sido enfatizado

é q�,e' se algum dos banidos
tiver problemas com aJustiça,
seja qual for, terá que se sub­
meter a ela. A Naza(�th foi
uma daquelas pessoas troca­

das pelo embaixador surÇo,
em 1970, Ela estava presa",

.

"Peloque eu soube - dise o

coronel - na época ela chegou

\ Tancredodizque não

se envolve 'na crise
/ , .

. .

do MDB fluminense
Rio - "Não me envolverei na crise do MOB fluminense, decla­

rou ontem no Rio � deputado Tancredo Neves, líder oposcionista
'na Câmara. Revelando que veio ao Rio só para tratar de assun­

. tos particulares, devendo retornar hoje a Brasília, Tancredo
Neves Ialóu sobre a con·· enção nacional do partido, progra­
mada para o próximo dia .:3.

, L

'����MC),O,�í,9,�I�"�P.9SJr!qr��Jtíl�ª,i�J1dência paraa convenção �
mesmo a (lo lançamenio do nome do general Euler Bentes Mon­
teiro a candidatura presidenc-ial. Disse que a' 'n'ÜllüHa'à6s con­
vencionais está unida em torno de Euler e que, para compor a

chapa, os senadores Paulo Brossard e Marcos Freire são os mais
, . ,

prO\ a\'els.
'. .

Tancredo Nev;es confessa que'sua confiança sobre o"êxito da
Frente de Redemocrat,ização'arrefeceu muit.o. Fundamenta esse
decréscimo de ânimono episódio ocorrido na ultima reunião da
Frente, em Porto Alegre, quando seus principaisljderes foram
\aiados.
Quanto ao projeto de reforma pol'itica do Governo, em tra­

mitação no Congresso NacionaL o lider' do MDB na 'câmara
informou'que na quarta ou quinta-feira reunirá a bancada do
partido para estudar todas as emendas que serão apresentadas.
Durante o encontro o partido tomará posição sobre determipa­
das emendas, mas sem radicalização porque o interesse é de
'negociar emendas, no sentido de aprimorar o projeto, possibili­
tando a normalização pc:litico-institucional do País.

VANDA DE SOUZA SALLES

4'. TABELIÃO DE NOTAS E

4'. OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por .não terem sido encontr�dos pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusa�em a tomar ciên­
Cia, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele.
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra ·os responsáveis dentro do
'prazo legal os títulos com' as seguintes características.

Lc - Cr$ 2,296,35 - apresentante: Itaú SIA - devedor: JOÃO
JEREMIAS DA LUZ JFI.

.

Dp - Cr$ 292,00 L apresentante: Koerich SIA - devedor:
ARLETE MAURA CIDADE - CI.N° 640864.

.

Dp - Cr$ 151,00 - apresentante: Koerich S1A - devedor:
ACACIO ALVARO BERNARDO CI N° 739051
2 dps - Cr$ 130,00 cada - apresentante: Koerich SIA •

·

devedor: ARLETE GONÇALVES ,"
.

Lc - Cr$ 2.137,05 - apresentante: Itaú SIA - devedor: SER­
GIO DERESCH - CPF N° 257 522789.

Np - Cr$ 18.000,00' - apresentante: Banespa SIA -'devedor:
BERNARDINAWARKEN - CPF N° 341689019.

.

Op - Cr$ 7.124,00 - credor: Ind. de 'Mármores Heyde -

apresentante: Banco do Brasil - devedo�: FRANCISCO
ÀZEVEDO - CI N° 172148.
Lc - Cr$ 524,00 - apresentante: Itaú SIA - devedor: ,MAN-
OEL'DE OLIVEIRA - CPF N° 245825309. /

Op - Cr$ 2.576,00 - apresentante: Casas S. Maria - devedor:
MARIA MARLENE CARVALHO - CP N° 72663.

Np - Cr$ 50.000,00 - apresentante: Itajaí. SIA " devedor:
MICHEL MEK,ERI - CPF N° 345588618.,

'

Np'- Cr$ 80.000,00 - apr.esentante: Banespa - devedor:
HÂMILTON C. MACENO I '

Np - Cr$ 4.846,00 - credor: Rações Anhanguera - apn:isen­
tante: Itaú - devedor: LENAIDE BARRETO
'rip - Cr$ 16,000,00 - apresentante: 'Banc9 Mercantil do
Brasil - devedor: ALDIRIO GOME.S DE, CARVALHO - CPF

·

N° 354244947.
· pp - Cr$ 4.034,50 - credpr: Casas do Carpinteiro - apresen­
tante: Besc SíA - devedor: JOÃO FERNANDES SILVA -

CPF N° 029757349.
2dps - Cr$ 1.570,00 cada - apresentante: Poliprint Com.
Rep. - devedor: IGRAF IND. E·COM. GRAFICA LTDA.

,

Carnê - Cr$ 1.1:136,00 - apresentante: Besc. Finan,ceira -

devedor.: ROBERTO LUIZ DA SILVA - CPF N° 305897629,

D.p - Cr$ 72,00 - apresentante: Koerich SIA - devedor:
GERALDO JOÃO DA SILVA,

dependências. A auditoria)
precisa esperar a suspensão do
banimento para que deter­
mine a sustação doprocesso
O Sr, Augusto Sussekind

explicou que o ato Institucio­
nal na 13, que prevê bani-

,

mento, no seu artigo primeiro
determina a sustação dos pro- I
cessos e a suspensão do trans-
/curso dos prazos de .prescri.
ção.

Mudança da
( -

capital é um
problema para
Paulo MaluC

São Paulo - O mesmo antes de
assumir o Governo 'do Estado, o
sr. Paulo Salim Maluf começa a

enfrentar o maior desafio 'entre
todas as metas de sua futura pro­
vável administração : concorda
0�}1�RI�9[ll a mudança da CflPi�iIIl,
paulista para'o centro geográfico
do Estado. O projeto da transfe­
rência da çapítal lhe será mos­

trado ainda esta semana pelo de­
putado João, Lázaro de Almeida
Prado, da Arena.

O candidato à sucessão esta-
.

dual não desmentiu oníem a notí­
cia, quando o repórter lhe fez a

pergunta, podendo. ser esta talvez
a bomba, que 'está anunciândo

para depois de la de setembro,
após ser homoLogadq pelo Colé­

gio EleitoraL O Sr. Paulo Salim
Maluf reuniu-se ontem com o

presidente regional da Arena, sr.
Cláudio Lembo, com ex-governa­
dores, com o ex�ministro Delfim
Neto e candiçlatos do partido �s
eleições de 15 de novembro para.

tratar da campanha eleitoraL

Antes da reunião na sede da
Arena, os deputados Paulo Ko­

bayashi e João Lázaro, de Al­
meida Prado; ambos da Arena,
defendiam a tese da ,mudança da

capital, a mesma que teve voto em

contrário dos ex-governadores
Abreu Sodré e' Laudo NateL O
ponto central do Estado indicado

pelos dois deputaoos, de acordo
com estudos do pessoal de geo­
grafia da USP, é próximo ao mu·

nicípio de Brotas, onde está loca­
lizado o distrito de São Sebastião
da Serra.

'

A.primeira emenda a constitui·

ção estadual propondo,a transfe­
rencia da capital paulist;l, 'de 'au­
toridade do sr. Amaral Gurgel, (oi'
aprovada pelos deputados �sta­
duais I durante o Governo do sr.

Abreu Sodré. Chegou a ser cons­
tituida uma comissão especial que
escQlheu cinco lugares considera- I
dos como adeqúados, à instala­
ção da nova Capital, quatro dos
quais entretanto se revelaram
posteriormente inviáveis devido à

.

sua saturação, restando apenas a

região de Br?tas. \
Quando"! Assembléia entrou

em recesso por ato do Governo
Federal, o sr. Abreu Sodré revo­

gou, a emenda. l'\ilais tarde, tllm­
bém o sr. Laudo Natel foi contra a

idéia.

O deputado João Lázaro de
Almeida Prado revelou ontem

que o local 'escolhido já é' dotado
de serviços de infraestrutura
como est'radas de rodagem, ferro­
vias, navegabilidade dos rios pró­
ximos, ótimo teto para implanta­
ção do aeroprto e bom clima,

. situando-se entre os munic{pios "

de Brotas, Rio Claro, Piracicaba,
Araraquara, São. Carlos, Jaú e

Bauru ..
-O progresso está obrigando a

mudança da Capital. Tenho a im­
pressão de 'que o engenheiro
Paulo Maluf queria ser um 0lltro
Juscelino, declarou o deputadp,
Almeida Prado.
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propaganda,

mas com

restriçi)es
.

,. �

A partir. de hoje, os partidos
políticos poderão fazer, pro­
paganda de seus candiatos às

eleições .de 15 de novembro,
obedecendo .as restrições con­
tidas ria lei na 6,339, de 1 ° de

julho de 1976, qué ficou co­
nhecida como "Lei-Falcão",

A propaganda poderá ser feita
através da imprensa escrita,
cartazes, faixas, .painéis vo­

lantes, alto-falantes e comí­
cios. A utilização dos veículos
de comunicação de massa -

rádio e.televisão - só é permi-
tida a partir de 15 de setembro

( 60 dias antes das eleições),
porém, sem a presença do
candidato no vídeo, pois a Íei
estabelece que ,os Tribunais

Regionais fixarão os horários
1 em que, gratuitamente, as

emissoras veicularão o nome,
'

número e dados pessoais dos
candidatos,

.

De uma forma geral.apro­
paganda eleitoral é regida pela
Resolução na 10.445, de 29 de

junho de 1978, do Tribunal
Superior Eleitoral. Através da
radiodifusão, serão .destina-

( das pelas emissoras duas
horas ..diárias' para a -propa- ,

gandagratuita, respeitadas as

seguintes normas:
- Na propaganda, os parti­

dos limitar-se-ão a mencionar
a legenda, õ currículo e o nú-

'

,mero do registro dos candia­
tos na Justiça Eleitoral. bem
como a divulgar, pela televi­
são. suas fotografias. po­
dendo, ainda. anunciar o ho-
rário e o local dos comícios:

- Podem ser-projetadas. em
sequencia ou simultanea­
mente, diferentes fotografias
dolo mesmo candidato: que
poderá es:t,ar vesrido com rou-

, pas que indiquem sua profis­
são,

"

,Na propaganda. através da

imprensa, escrita, é permitida
apenas a divulgação do curri­
culurn vitae do candidato.
ilustrado ou não com'fotogra­
Vtaníté' 0' tâmanho máxi'mo'de'

, 6x9'\:m'. e 'd(j' númerO' &�'�elí'
registro na Justiça Éleitoral.
bem cOmo do partido a que
pertence e município em, que
concorre. se ndo vedada a

propaganda por meio de
anúncio ou de encarte nos

jornais, revistas e outras pu­
blicações,
A colocação de cartazes só

será permitida quando afixa­
dos em quadros ou painéis
destinados excIusivament'e a

• esse fim e em locais' indica- ,

dos pelas Prefeituras para uti­
lização dos partidos em igual-

" dade de cond·ições.
,E proibida a propaganda

através· de anúncios lumino­

, sos, fai'xas fixas, ,cartazes co­

Z locados em pontos não espe­
, cialmente designados' e inscri-

ções nos leitos das vias públi­
cas, inclusive rodovias, Tam­
bém é proibid41 a propaganda,
por meio de cartazes em recine
tos a,qüe o público tenlia

acesso,' como cinemas, tea-

�, tros, clubes, lojas, restauran­
:
I ,tes, bares, mercados. exposi-
t ções, estações rodoviárias,
ferroviárias, do metrô e aero­

, porto.
,

, O artigo 30 dessa mesma

Resolução da TSE determina

que "nenhum candidato a

cargo eletivo, sob pena de cas­
,sação do respectivo registro,
poderá efetuar, indNidualc
mente, ,despesas de caráter
eleitral; inclusive, com alista­

mento, arregimentação _e

propaganda, devendo proces­
sar tocl,os os gastos através dos

': partid'�s ou conútês. Por isso,
" antes de iniciar a campanha
eleitoral, o partido deverá

, comunicar ao Tribunal Re-
t
gional Eleitoral que a impor�
tância máxima que despen­
derá e qual o limite máximo'

para contribuiç<)es ou donati­
vos, porque o artigo 4a estabe­
lece que "nenhum partido po­
derá despender quantias supe-

,

iiores às que ele fixar, nem
, receber contribuições e auxí­
lis fora dos limites'determina­

i.� dos nos estatutos",

.. Já a partir da próxima
�; quinta-feira, dia 17, são veda­

ri dos e considerados nulos, de'
, �; acordo com a lei nO 6,534', ar-
t; tigo 12, os atos que importem
�� em nomear, contratar, desig­
:� nar, readaptar funcionário ou

i', proced'er a quisquer outras
�. formas provimento no quadro
� da admi.nistração direta e das
! autarqUIas, empresas públicas
� e sociedades de economia
! mista do� estados e municí-

I,

Denúncia: Ueki qu�r
entregar carvão ao

capital estrangeiro
"Está na hora de reiniciar a campanha de dois anos atrás, o

carvão é nosso. Se naquela oportunidade era uma empresa
-

multinacional que desejavaadquirir o controle de uma empresa
privada (a Shell estaria em negociações para adquirir a Barro

Branco, de Laura Muller), agora é o próprio Governo, através
do ministro Shigeaki Ueki, que está querendo entregar o carvão
nacional ao capital estrangeiro", A afirmação é do deputado
Munia Sampaio Canto. do MDB catarinense. ao denunciar
ontem a intenção do ministro Ueki de entregarao capital es­
trangeiro a exploração da reserva carbonífera de Gravataí. no
Rio Grande do SÚl., Inicialmente minerada por uma coml?a­
nhia catarinense," a Carbonífera Metropolitana - a área foi
entregue no ano passado a duas outras empresas nacionais. a

Copelme. empresa privada. e a CRM, empresa estatal. ambas
do Rio Grande do Sul. através de um protocolo de intenções
sugerido pelo próprio ministro das Minas e Energia, As três

empresas. juntas. são responsáveis por 50% da produção nacio-'
\ nal de carvão metalúrgico, Agora. o ministro pretende trans­

formar a área em "reserva nacional" e abrir licitações,
Para Murilo. está clara a intenção de entregar a exploração

daquelas reservas ao capital estrangeiro. que poderá participar
das licitações. desde que associado ao capital nacional. Ele

-estranha a atitude do ministro porque a CPI dos minérios da
Câmara Federal concluiu pela suficiência nacional na explora­
ção do carvão, quer quanto Çl tecnologia. quer quanto .' a

capital. "Daí não se poder aceitar que o ministro Ueki. que
levou o Brasil ao contrato de risco. queira entregar mais esse

setor energético ao capital estrangeiro, Dirá ele hoje que o

capital estrangeiro nos fará autosuficiente em carvão. exata­

mente o que dizia com referência ao petróleo, Apresenta uma

cortina de fumaça dizendo que esta área será transformada em

reserva nacional e a partir daí. afastando as três principais
empresas nacionais, chamará O capital estrangeiro rara atuar

na melhor reserv a nacional de carvão."
O fatoé ainda mais suspeito. segundo o parlamentar. porque

o ministro alega a necessidade de acelerar a produção de carv ão

metalúrgico. mas as três empresas nacionais que assinaram o

protocolo para minerar em Gravata! ainda não toram autoriza­
das a operar. Ele afirma que Ueki quer "limpar a'�Úea" para as

multinacionais e pede "um levantamento da opinião pública
para evitar mais essa sua, atitude de lesa pátria".

- No Brasil temos tecnolo�ia e}emõ? capita] s�l,fiçientes para
"j:j'd·.

" '. ;'

d 'b"lSb BJ<l[lc.u:;I�' ,\lU 15"" (; uULug"c
���<i ,:e;,,?� 1,�e��,��ll �d,e." �, : ,,�l?r �, n�8 )w-,r;<;1l?9i'; 'J,;9 (!Q,AÇ["P
anll-pat.notlsmo"d.o mInistro,das Minas e Energia.'rara tra/cr

capital de fora"éjué represente uma ameaça e n�ais um elo Je

dependência aos interesses estranhos ao País - acentuou Murilo

Canto. anunciando que denunciará a manobra à Assembléia Jo
Rio Grande do Sul. através da liderança da' Orosição. e aos

líderes catarinenses no Congresso,

Arena j()vem refuta
críticas: tentativa
inútil de tumultuar

Blumenau (Sucursal) - Res'pondendo às críticas formula'das
pelo Sr. Sérgio Santos à Arena Jovem. o presidente do Movi­
mento Arenista Jovem de Santa Catarina, Roberto Kuzolitz.
manifestou-se ontem. nesta cidade. surpreso. "sobretu'do por se
tratar de um farsante. posto que Sérgio Santos não é e nunca foi
presidente do MAJ de Joinville", Explicou que há m�lito tempo
a presidência do. movimento jovem naquela cidadê é ocupada
por Valmor Azeredo e pelo qLie se sabe ele continua no cargo.
"eis que jamais recebi qualquer pedido de renúncia",

\

Çom referência z :::>rmação de Sérgio Santos de que a Arena
Jovem não passa <.ie uma "sofisticada agência de empregos".
disse KuzolItz que este parece sempre ter sido o pensamento
dele, Santos, uma vez que tão logo solicitou ingresso na agre­
miação (oi a Florianópolis pedir um emprego,

- Não passa de inútil tentativa de tumultuar o nosso tra­
balho - comentou -, pois o Movimento Arenista Jovem está

cada_vez mais atuante, ,É suficiente que se diga que nas últimas
elelçoes elegemos 212 vereadores do l\1 AJ, temos 122 di retórios
instalados por todas as regiões do Estado e cinco fortes candida­
tos à Assembléia em novembro:' Francisco de Assis Filho Ivan
Ranzolin, Onacli Fabrin, Luiz Hamilton Martins e Silvio'Mul­
ler. E a reunião que faremos nos dias 2 e 3 de setembro vin­
douro, nesta cidade, conta com a con{irmação da presença de
mais de mil jovens, além do comparecimento praticamente
lassegurado do general João Baptista Figueiredo, candidato da
Arena à presidência da República.

Em resposta a afirmação de Sergio Santos de que continua

simpático à frente de Redemocratização, Kuzolitz observou
que a "Frente" é fria e desarticulada e que se ele tivesse lido.as
declarações de princípio da Arena Jovem de Santa Catarina,
divulgadas em 2 de junho último, nunca poderia fazer alusã'o a

falta de ideologia do movimento, eis que este postula sem farsas
e sem demagogias "o imediato restabelecimento do habeas­
corpus, como a garantiamais eficaz contra o arbítrio a violên-
cia e a ilegalidade".

'

� Além disso' - prosseguiu - o documento preconiza e
estimula o alistamento eleitoral e a conscientização da juven­
tude da grandeza da sua p�rmanência no movimento político do
Estado, bem corpo defender a causa cultural e educacional em
todos Os graus e currículos, lutando pelo aumento e melhor
distribuição de bolsas de estudos,
Acrescentou, também, que o MAJ de Joinville sempre foi

prestigiado pelo dir,etór!o local da Arena, exceto por lideranças
antigas e Isoladas que nao se conformam com a indicação de um
Jovem para governar o Estadci, Kuzolitz classificou de "infeliz a

atitude de um moço que, além de faltar com a verdade, está mal
onentado por pessoas sem nenhuma representatividadé política
e que lutam pelo enfraquecimento do partido".

-- Mas são atitudes como esta que nos dão forças para
redobrar nosso trabalho pela participação cada vez maior
da.juventude no processo p,olítico catarinense, o que faltamente
ocorrerá no governo de Jorge Bornhausen, fundador que é do
MAJ em Santa Catarina e que já confirmou efetiva participação
de jovens em seu período governamental --:- concluiu o presi­
dente da Arena Jovem Catarinense,

rencia a ser proferida pelo dade, a duração de manda­

ex-secretário dos Negócios tos dos prefeitos e vereado­

do Interior do Estado de São res na' próxima legislatura
Paulo, Raphaelllaldacci. Às será o tema, que merecerá a

15 horas, palestra do Cepam maior atenção dos congres­
com o tema "Processo Legis- sistas, face a limitação dos
lativo Municipal", a cargo mandatos por um período
da professoraNilcéia Nico- de 2 anos, no próximo pe­
las, Às 17 horas. sessão ple- rtodó. objetivando a coin­

contra Nacional de Verea- nária para a discussão de ciêndia de todas as eleições a

dores. que começa hoje e trabalhos extra-temário, se- partir de 1982,

terminasábado nesta cidade, guida de urna programação' Por outro lado, outros

de lazer, quando será apre- participantes afirmar-am que
Cerca de 2,800 dos 47 mil sentando um desfile de a autonomia municipal e a

vereadores brasileiros con- modas masculina' e Iern i-. defesa do meio-ambiente

firmaram sua participação. nina. organizado pela Câ- serão os assuntos de maior

representando todos os Es- ma ra Municipal de Join- importância "pois a irnpo­
tados e Territórios, Até on- ville. tência dos municípios em re­

tem. 150 das 800 teses já es- Para o dia 18, a progra- cursos financeiros está de­
tavarn inscritas para serem mação prevê visitas às cida- cretada e rumando por ca­

debatidas .nas três sessões des de Blurnenau, Brusque , minhos sem saída, além de

plenárias, O governador ltajaí, Joinville e Floriano- agravar-se cada vez mais. os.
Antônio Carlos Konder Reis polis. com passeios opcio- problemas de poluição e de­

presidirá às 19 horas de hoje. nais. Para os que.não deseja- vastação da natureza. refle­
nd pav ilháo da Citur Rodo- rem viajar.uhav erá em Bal-

�
xos diretos de uma precária

feira, a sessão solene de neário Camboriú .. uma pro- legislação sobre a defesa do
abertura dó conclave. que se gramação especial com a meio-ambiente",
estenderá até o dia 19 do apresentação de 'diversas PROPOSiÇÕES
corrente. devendo reunir atrações artístico-culturais, Além do temário oficial,
cercade � mil congressistas, Dia 19. data do encerra- segundo o presidente da

Após a abertura oficial será menta. haverá às 8 horas UVB. Fernando Oliva.
serv ido urncoq uetel. ofere- -uma sessão plenária para a serão a preciados i n LImeros

cido por div ersas empresas discussão do item -ierceiro trabalhos não inscritos até

particulares, do temário. seguida de uma agora, os quais serão entre-

As � horas da manhã de palestra do Ceparn a cargo gues relas Câmaras Munici­

hoje terá início a apresenta- do Secretario dos Negócios pais'. durante o desenrolar do
ção de credenciais e inseri- do l nterior do Estado de Sào ,concla\e, "Cerca de 600

ção dos part icipa ntcs. Paulo. João Lopes Guirnar- proposições extra-temário

Amanhã igualmente às 8 àcs com o tema "Reformas deverão ser apresentadas".
horas será procedida a insta- Constitucionais". Às 15 ho- disse ele,

.

laçáo das comissões e às ras. conferência a ser prole- Revelou que "até o mo-
9h30m. hasteamcnto das rida pelo ex-prefeito de Flo- mento Ioram recebidas cerca

bandeiras estaduais por re- rianópolis, Esperidião Arnin de.:tO proposições, contendo
presentantes de cada Es- Heloll Filho e logo em se- disposições sobre a auióno­
taJo. cm cerimônia que terá guida. escolha da. cidade mia municipal e sugerindo
lugar cm frente aopa. ilhão sede do próximo encontro mudanças nas obrigações e

da Citur. Às 10 horas será nacional da classe.Às 19ho- direitos dos municípios para
aberta a primeira sessão ple- 'ras. o presidente da Assern-' com a União e os Estados
nária para a discussão do bléia Legislativa do Estado levando a crer. que este

,

primeiro itcni lIá téfíiário de Santa Catarina depenado tema. iêi'á o maíofnúméro OBRIGAÇÕE� p,o Tl?QU�.o .[j8,Ç�..-,
�J:-ill�,c, a pFCt.�ífã,��I'I'ft:.i'êl'I""""w.a�tJ.'t:)1H'i'!'e' ,""'(j)tm'trrj"'ji'�t"�"f-"'-�ffimm'lros ,'o I tããõsp"á"'''''ra"...,.

...........�STAVE L
- --

das proposições e\tra- dirá a sessão solene cncer- sua 'análise, Em Sahador. ";'" �;:'':!:�l&itAL DE SUBSTITUICÃO
temário, Às 15 110ras. ha- ramento e logo após será onde. foi realizado o XIV ;

,.. ,

\'crá palestra do Cep'am a' sen ido aos presentes. uma Congresso da categoria. no D BANCO CENTRAL DO BRASIL. tendo em vista o disposto

cargo 'do 'professor' Euripe� chopada. ano rassado, foram àpre- no artigo 2° da Lei Complementar nO 12, de 08.11.71, e
Portarià nO 07,.de 03 01 77, do Exmo. Sr. Ministro da Fa-

ties Cló\ is de' Paula, com o TEMAS sentadas cerca de 500 propo- zenda, torna público que o Banco do Brasil SA, por inter·
tema "Rcmuneraçãodos Ve- Àutonomia lllunicipal. sições extra-temário",

.

médio de suas agências, está autorizado a r'eceber no pe-

readores". seguindo-se uma del'csa do meio-ambiente e a Dos �7 mil \ �readores ríodo de 16 a 28,0878, no horário de expediente normal

conferência a ser rrol'erida. d ura.ção de ma ndatos de brasilejros. ccrca ue 2,800 já para o público, QBRIGAÇÕES DO TESOURQ NACIONAL-

I
.' TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nominativa-endos-

re o preleito municipal de prefeitos e \ ereadores para a confirmaram suas presenças sável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no

Camrinas. Francisco Am.a- rróxima legislât ura. serão nesta cidade. totalizando até mês de SETçMBRO de 1978, para substituicão por novas

ral. Às 20 horas. acontecerá os principais assuntos a ontem. 150 câmaras muni- Obrigações,.
"

,

uma programação recrea- serem abordados durante cipais inscritas, f, pre\ isão

ti\a 'com' a exibição dos gru- � realização do e\ento, A es' dos organizadores do con­

pos folclóricos Sieberflue de colha deste lemário decor- cla\e é de que o Congresso
Join\lIle. boi de mamão de reudograndenLlmerodeso- reunirá cerca de � mil edis.

Florianópolis e da banda licitações feitas pelas Câma- superando em 500 o nLlmero
musical de' Brusque,

.

ras Municipais. garantiu o de participantes, veril'icado
Na <.juinta-feira, às S ho- prcsidell(� da União.ue Ve- no (lltimo Congresso reali­

ras. será realizada sessão' readores do Brasil. Fer- zado em Salvador quando
plenária para discu�são do nando Oli\a. compareceram3.S00, A pre­
segundo. item do temário e ,Na opinião da grande sidência da UVB acredita
análise de trabalhos extra- maioria dos \ereadores <.jue que o nLlmero de Câmaras
temário, Às 10 horas. co�fe- chegaram ontem a 'esía ci- inscritas.,chegará a 500,

Vereadores- abrem

.congresso 'preocupados'
com autonomia e

duraçao de mandatos
Balneário Camboriú

(Sucursal de Itajaí) - A
defesa da autonomia muni­

cipal, de melhores condições
do meio ambiente e do man­
dato de quatro anos para os

prefeitos e vereadores na

.
próxima legislatura. são os

temas oficiais do XV En-

CONVITE P'ARA MISSA

o Governadordo Estado, o Secretário para os Assuntos da
Casa Civil, o Chef.e da Casa Militar, os Subchefes,das Casas
Civil e Militar, o Coordenador Supervisor da Assessoria Es­

pecial, os Assessores e demais funcionários Civis e Militares
do Palácio do Governo, 'co'nvidam as autoridades e o ppvo
em geral para a Missa que mandarão celebrar no dia 16do
corrente, quarta-feira às 19:00 horas, na Igreja de Santo
Antônio, à rua Padre Roma 11 O,nesta Capital, em sufrágio da
alma de HUMBERTO MENDONÇA, caro amigo e exemplar

, compánheiro de trabalho, falecido·no exercício do cargo de
Assessor da Subchefia da Casa�Civil para os Assuntos de
Imprensa.

"

AG�ADECIMENTO

A Família de JORGE ANASTÁCIO KOTZíAS, ainda
consternada com seu falecimento vem agradecer'
a todos os parentes e amigos ·e entidades Públicas
pelas manifestações 'de pesar,e especialmente aos

Drs. Orlando Schroeder e Carlos Garcia. Convida,
ainda aos parentes e amigos para a Missa de 7.0
dia, a se realizar no dia 16 (quarta-feira) próxima,
as 18,30 horas, na CAPELA DO COLEGIO CATA ..

ÀINENSE.
. -

Campanha afasta os

deputados. Não há,

quorum na Assembléia
,

A exemplo do que se passa atualmente no Congresso Nacio­
nal, com a debandada geral de senadores e deputados para suas

regiões de origem a fim de acompanhar o desenrolar da càm­
panha eleitoral, a Assembléia Legislativa corre o risco de um

completo esvaziamento de suas sessões, a partir desta semana.
Os parlamentares que permanecem na Capital, .pelo menos,
acham difícil a formação do quorum regimental para delibera­
ções nos próximos dias. Mas as sessões estão convocadas, nessa

I semana, para amanhã no horário das 14 horas e quinta-feira às
9 horas,

. \

A mudança efetuada pela reforma do regimento, suspen­
dendo as sessões de segunda e sexta, e antecipando o horário da
sessão de quinta-feira para o período da manhã, não deverá ser

suficiente para manter os deputados em atividades no plenário, .

Esperava-se que eles pudessem viajar às suas regiões às
quintas-feiras após a sessão e retornar somente na manhã de
terça-feira, conciliando suas campanhas com o andamento
normal dos trabalhos da Assembléia,. mas na prática está
difícil atender às duás coisas .

Agora, com a abertura da propaganda oficial, a situação
ncara ainda mais difícil, poisos deputados, quase todos candi­
datos à reeleição, deverão agilizar súas propagandas pela forma
que a lei admite, montando seus esquemas de campanha no

interior. Além disso, os deputados reclamam de seus compro­
missos políticos na Capital porque os demais candidatos
encontram-se em franca campanha, em contato permanente
com as bases eleitorais, o que lhes coloca em desvantagem,
Como os compromissos para com reuniões e atividades nor­

mais de campanha não coincidem, nem todos viajam ao mesmo

tempo para suas regiões, acontecendo que enquanto uns vão
outros retornam à Capital, mas nunca há maioria necessária

para garantir a aprovação de mate rias no plenário.
"

MISSA DE 7° DIA
CONSELHEIRO DR, JORGE ANASTÁCIO KOTZIAS

o Corpo de Conselheiros do Conselho Regional de Medi­
ci na de Santa Catarina, convida para a missa de 7° dia, a
realizar-se dia 16 às 18:30 horas na Igreja do Colégio Cata­
rinense em memória do seu ilustre e pranteado colega
Conselheiro Dr, Jorge Anastácio Kotzias.

•

LL
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMUNICADO DEDIP N,o 619

2, As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os novos títulos,
,

Il<as seguintes condições:
a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA-'

TE DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.
, ,

- Valor de substituição: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de JULHO de 1978
,

-Início da fluência de
juros e de prazo:

.,.. Vencimento:
- Modalidades:

.

Contadós a partir
do mês de JULHO de 1978

15.07.80

,
Ao portador e\
nominativa-endossável

\

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA­
TE DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 8% a.á.

- Valor de substituição: O valor nomi'nal
reajustado vigórante nb
mês de JULHO de 1978

- Início da fluência de
juros e de pr�zo: Contados a partir

çJo mês de JULHO de 1978

15.07.83
Ao portildor e
nominativa-endossável.

3. As Obrigações a serem substituidas serão acolhidas
pelo valor nominal reajustado vigorante no mês de SETEM­
BRO de 1978, acrescido, facultativamente, dos juros líquidos
a que fizerem JUS. '

- Vencimento:
- Modàlidades:

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do Brasil S,Ano mesm'o dia
da entrega das novas Obrigações.
5 Para os fins previstos neste Comunicado, à Banco do
Bras,ir S,A, somente acolherá os certificados representati-'
vos da quantidáde de Obrigações a serem efetivamente
substituídas.

'

6" Os possuidores de certificados representativos de Obri­
gações do Tesouro Nacional - TiP9 Reajustável que não
'desejarem sUDstituir integralmente a quantidacie de Obri­
gações expressas nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá-Ias à substituição, providenciar a normal subdivisão des·
ses certificados junto às agências do Banco do Btasil SA
de acordo com as instruções em )ligar,
7, A importãncia em cruzeiros inferior ao valor de úma

Obrigação, decorrente do processo de substituição, será
devolvida pelo Banco do Brasil SA no mesmo dia da entre­
,ga dos novos títulos.

8, A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
'faculdade especificada no referido item

B Os certificados representativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S, A.
entre os dias 01 e 04 09.78.

10, Nas capitais dos Estados a execução do' processo de
substituição ficaráa cargo das respectivas Agências-Cen-
tro do Banco do Br:fJsil' S. A) .

i.' ,",' , ,

\ ,)",
<.

�
.'

. Rio de Janeiro. 31. (\Ie jpJh'p Jh� '_978.
DEPARTAMENTO DA'OIVIDA PUBLICA

, .' "I'.
.

,

a) Chefe de Departameiito�:i.,�'; .'
•

, ....
I"
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o ·p_.ocesso convalidado
Levado ·pelas circunstancias e

instigado, paradoxalmente, pelos
setores mais radicais que antes se

opunham a qualquer comporta-
, menta político que não fosse de
[rontam constestação às regras
'impostas pelo sistema vigente, O

MDB está em vias de convalidar o
processo sucessório nacional pela
indicação de um candidato para
disputar com a candidatura ofi­
cial dó general João Baptista Fi­
gueiredo as preferências do colé­
gio eleitoral no próximo dia 15 de
outubro. Com algumas possibili­
dade, ainda que bastante remota,
o partido muda de tática, e parece
disposto a aceitar as regras im­

postas e, até ontem, tidas por ati­
tidemocráticas. Ora, admitida a

oiabilidade da disputa, estará le­
gitimando o processo, pois o que
nele se indicava como uma ano­

malia democrática era justa­
mente a impossibilidade da vitó­
ria de um candidato que não [ossç
o unguido pelo Palácio do Pla­
nalto. A candidatura oficial está
nas ruas, éxposta não apenas ao

julgamento público, facilitado
. pela abertura da imprensa, mas

até mesmo aos desafios de movi­
mentos de aberta contestação,
como o desencadeado pelo gene­
ral Euler Bentes Monteiro e na

crista do qual pretende chegar à

condição de candidato alterna­
tivo, pela legenda da Oposição.
Tudo isso, a candidatura oficial

.com o projeto das reformas, e a

Frente Nacional de Redemocrati­
zação com o seu programa e a

candidatura provável do MDB
, com chances - ou pelo menos com
a liberdade - de contestar o sis­
tema de poder. dominante,' con-

. fere ao quadro nacional um lastro
democrático de certa monta, E é o

que taloez, 'mais j intrigue a cú­
pula partédária nessa hora de
graves. e importantes decisões,'
mas o.MDB não parece mais em

situação de poder' recuar, sem

deixar-se comprometer. Afinal,
.

ninguém lhe impos, como condi­
ção para ingressar nessa disputa.
e a [ôrmula de Uma candidatura
militar. Essa presunção perten­
ceu a seus líderes mais destaca­
dos, admitindo a idéia ·de uma

disssenção interna das forças ar­

madas para buscar, nela, uma
fatia de apoio para galgar o' po­
der. Não' é rio povo, nas classes
civis, que o partido oposicionista
deposita sua confiança e vai bus­
car energias para manter vivo o

seu organismo politico
.

Os seus aliados de hoje vieram
do próprio sistema,' e por isso,
com o possível respaldo das for-

,

ças dominantes, tornaram-se de
repente úteis à causa do partido.
O que antes não servia, agora
serve - desde' que os fins justifi-\ .

quem.
.

É tudo uma questão de conve­

niência. Os altos escalões do par­
tido parecem seduzidos pelas
perspectivas do acesso ao poder,
por uma dessas erupções do pro­
cesso politico que a história de
quando em" vez registra, com a

. inexorabilidade dos tempos. Os
riscos deixam de 'ser pe.sados e so­

pesados em nome dessa possibili­
dade, distante que seja, e hipoté­
tica. O repentino pragmatismo
oposicionista passa à margem de
todas as ,anotações de compro­
missos' e fidêliaades a vocações
de base � para se concentrdr numa
disputa inspirada de cima para
baixo, num artificialismo político
inconsequente; e que em última
análise confunde o homem co­

mum, apesar das rotulagens com

que se vestem uma e outra alter- r

nativa. Ao contrário do que
prega, o MDB não parte de uma

equação popular para atingir
seus objetivos de partido político .

Ele adota uma opção, tal qual a
Ar:ena adotou. a sua,
submetendo-se ao dirigismo polí­
tico como uma fatalidade dos
.fatos e circunstancias. '

Gustavo Neves

Desconforto
Sr. Diretor: Como 'constAntemente
sou obrigada ii utilizar os serviços dos
ônibus que fazem a linha. Florianópo-'
lis - Perto Alegre, raramente consigo!
fazer uma boa viag�m. Os earros con­

vencionais, geralmente estão:'velhos,
com bancos que às vezes não reclinaIJl
em péssimas condições de serem uti­
lizados: Além disto, de ,vez em l

quando pequenas baratas ficam pas­
seando na janela, bem ao nosso lado.
Até o ano passado, estes carros po�­
suiam cobertores e até travess,eiros,
coisa atuaITnente só encontrada no

carrD leito, que também é outra.,histó­
ria.
Não consigo entender porqu'e os

convencionais, que costumam fazer
uma parada para lánche, às vezes tor­
nam a parare dali dua� horas pára outro
lanche, tomando a viagem mais longa
e. cansativ�, principalmente quando
se viaja com crianças que costumam
aéordar cada vezque'o carro para. ]'II'ão

. acredito que tenha pessoas q4e cons­

tantemente se levantem a noit� para
fazer lanches e a necessidade de ir a
um banheiro está fora de cogitação,
pois o carro possui fl bordo. Estas pa-.
radas ocorrem conforme o motorista
desejar, pois não é sempre.
O carro leito, é claro que tem me­

lhores condições também o preço é
.

.outro, mas não. se pode comparar ao
'atendimentD que a EmpresaReunidas -

CARTAS·
dispensa aos usuarIas do. seu carro tir a um bo'm filme na TV mas até hoje
leito.'·Qualquer pessoa é.bem tratada, não encontrei disposição de perma­
é servi'do lan'che no início e no fim da necer frente ao aparelho até o final da
viagem, cafézinho é dado constante- película.. Isto justamente tendo em

mente, e refrigerantes é so pegar conta o �rande número de comerciais
quando der sede. Sem (alar na,atenção apresentados, muitos «;leles. colocados
'que os motoristas dispe,nsarri'ao pâ�i .no ar, em instantes em qu'e o filme
sageiro.

.

. �

apresentado está num. ponto' em gue
O problema das duas empresás que qualquer interrupção leva o assistente·'

servem o sul é crôniço,. acredito eu" à irritação.
.

porque já há muitos anos ela.li estãQ' Tenham os encarregados pelo setor
acostumadas a fazerem aquélê roteiro'''' maior s.erisibílidade e melhor consi-

e sem concorrência, Tornando deração com os telespectadores. Afi-
os mais víêios, uma .atitude n,;'"�ur�t;';i· r;lal, Sem eles, nenhuma estação re- '

Irineu Azambuja. 4,1'.,''4. :�,: .

siste.
.

Espero que a situação se altere após

c,omerCl'al'S em exce' ·ss·'o."o: ..... ,.; a publicação dessalcarta, pela qual an­
tecipo meus agradecimentos.
Do leitor, Manoel Marque Trilha -

Florianópolis.'SenhorDiretor: Está certo que no'ssas
estações de televisão, sendo empresas
devem ter entre seus objetivos fun-'
damentais - senão o principal, auf�dr
lucros que lhes
possibilitem manterem-se no ar. E o
lucro delas, ninguém desconhece, t:

conseguido principalmente através da
publicidade. .

# Entretanto, essa publicidade deye
ser bem dosada, de tal forma que não
canse <> telespectador. E isso, infeliz­
mente, não é o que vem ocorr�ndo
com as 'duas e'missoras catarinen­
ses. As peças publicitárias, além de,
em sua maioria, serem de extremo
mau gosto, sãq excessivas .

Bor diversás vezes dispus-me a assi-

oESTADO
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Antes da convenção 'do dia' 23, o MDB tratará de
retocar a plataforma de seu candidato à Presidência da
República, preparando sua imersão no batismo partidá­
rio. Um pouco de autonomia perderá, sem dúvida, o

general Euler Bentes, em favor da ambientação política
na legenda. Os "autênticos", que lhe patrocinaram
desde o começo o lançamento da candidatura, querem'
agoraque ele adote uma linguagem mais dura em sua

campanha, compatível com a retórica da oposição. Seus
discursos, diz o grupo, se ajustaram por enquanto ao

tipo de auditório fe2hado que a lei· exigia para aS con­

centrações da Frente Nacional de Redernocratízação.
Hoje, porém, 'começa a temporada oficial de propa­

ganda eleitoral e a conversa todamuda. Confirmada sua.

candidatura pelos convencionais - o que é muito pro­
vável - ele passará a falar em verdadeiros comícios,
circunstância que, naturalmente, acirrará o estilo de
suas críticas ao regime e ao Coverno. Nas próximas F nd ção C t

..' .

d T b Ihviagens ao Rio Crande do Sul, diante de grandes pla- U
.
a a arlnense o ra a o

téias populares, ele já não poderá esquecer uma refe-
I

. . . .

FERTILIDADE
Criada há três anos - precisa-· sado erndar omáxinlO de eficiência observar as obras que estão sendo. O Diário Oficial do Estado

rência ao presidente Getúlio Vargas, omissão que na q
.' I h- d tmente a onze de agosto de 1975 - à aos valores humanos que se po- implantadas na praia da Armação ue errou a aman a, CDm a a

semana passada dos emedebistas anotaram�om algum FUNDAÇÃO CATARINENSE nham a serviço da causa do desen- de ltapocoroi , no município da de ontem, é dos mais gordos
espanto. Nem ir a Minas Gerais e não citar o presidente .

. que se tem notícia, Possui
DO TRABALHO vem realizando vólvimento sôcio-econômico cata- Penha. Acompanhou-o durante a mais de 100 páginas.Juscelino Kubitscheck. Sâo deveres naturais .de afini- as suas finalidades, dentro de pro- rinense.

" : '.' ,

visita o presidente da Fucat, Anto- * * *

dade entre o candidato e seu partido. I gramas que se vinculam à adminis-'\ Proporcionando ao trabalhador o ." nio Alves Filho, que informou o vi- Hoje é Feriado municipal e
Na direção, há quem pr�tend'a mexer na própria for- tração do Governo do Estado e no ensino técnico \que o habilite à sitante acerca das 'atividades que o a IOESC,fechará suas portas,

I
-

d d d sentido' da' política trabalhista atuação profissiónal como também Centro terá de desenvolve.r, a co- Hvje também expira 1'1 praZDmu açao e 'seu projeto e governo - o' governo e
para cQntratação de pessQal, CHURRASCO

transição de três anos que o sociólogo Fernando HeQri- orientada pela gestão Konder Reis. . o treinilmento de dirigentes e exe- meçar de novembro próximo. tendo em vista a realizaçãQ de Pela prQcura verificada até
que Cardoso sugeriu e o general perfilhou. O Desenvolvendo suas atividades cutivos de inst.ituições eempresas,. eleições a 15 de nQVembrD. agora, a Arena está otimista

secretárit:>';"gerli� dÍl MDB� dt1Puta�:Q :rhªI,��, :fiaO:ll�Hlo,Jl t;m conf1uênciil fi �ir.e
.. ,�!"i.�t;� d.a le_- .

a fucat v�,i, ;aprirlOr,<}nc!,9l,,!."�f:!lJÇS.Il),S41 ,j I, ,J'':QJ:"arn nt�ssa,,9nQJ!tu�idade, trQ�'1 '> J< ,
I
Q,uem nãD foi nDmeado pa�a quantQ aD êxito "da churras-

esp1�á im�pJgmt�2i&�'(!S��CUl.�opl�sta seJ'a'le"aUa;ao"tolég'iQ J"_'

• < )gl�l)açãÔ,T fedêt�1.�d_q�Jrk1ib'àtH�;_ 'í[:', �'.J\.úma'l\1s )�l!ra �aiScfli�\\Wjlt�m���� ol��41\�g��éia� para a a�Shi'atll'lra'_'Heb 1 151 bb�.ppar. yualquer carâQ"p'r �cada q�� promDy.e dDmingo,
l!.1' ... :' 'Fucat'obedece ·avd'ir�.ção" da S'é&é:' ·"··inl'Illit"has1·'tarefils do .de_s�nvolvi- convenio entre. a Diretoria de Por- ICQ, sa �o os e�qtua ravlel.s com a qual espera arrecadar

eleitoral po�qi.ie, �egund� ele, "a oposição não deve ." '. .

.. ,--
_

'fG I .. ;, 'd"', I ..' nas exceçQes prevls as em el, mais de um milhãQ de cruze,Í-'tana de Admllllstraçao e Trabalho
.

mento programado, ao �esmo tas e Costas c··a FuCát, para) execu'-
.

terá 'qü-e espêrar até 15 de rQ� pata a s�a' campanha. Oabdicar de seis anos de mandato". Sua resistência ini- de Santa Catarina. tempo criando condições à o'rgani-
.

ção de um programa de cursos de _: .março de 1979. churrascQ será realízadQ nQcial a que opartido sequer'apresentl!sse candidato à Assim, as suas atividades ,têm zação regular de empresas e enti- pesca e de treinamento. 'POSSE galpãô da empresa CassQl,
sucessão presidencial foram ostensivas e são, pôr isso; cooperado nos objetivos do plano dades públicas ou particulares;"

.

A h�ricada da Arena na Cã- -mesmo local olide foi feita a

conhecidas. V.encido, ele passou a defender que, a con- de desenvolvimento de _ recursos A Fundação Catarinens.e .do Trá· Eis como a Fucat; órgão criado mara compareceu em peso'à hQmenagem. aQ General Fi-
.

solenidade de ontem em que gueiredo
correr corri a indicação oficial do Palácio do Planalto, a humanos do Estado de Santa Cata- balho tem nos três a�os_ que decor-' ,por iniciativa estadual, ir� oferecer (> Sr. EsperidiãQ'Aillin FilhQ Os (lD�vites-ingressQ, aQ

chapa oposicionista exiba tod� o apetite pela 'vitória rina, abrangendo setores diversos, r�ramdesdeasuacrIaçao,demons- a setores de trabalho, no aperfei- transmitiuocargQdéprefeitQ preçQdeCr$l.OOOOO podem
como, o Desenvolvimento Executi- trando os 'seus efeitos no ê,xito da çoamento profissional, excelent� da Capital aQ vereador Nagib ser adq�iridos nó' DiretóriQcapaz de representar de modo.convinvente; ou estaria
vos o de Formação e Aprimora- valorização profissional do traba- cooperação, visando à execução da: JabQr. Regional QU nQ escritóriD deprejudicando seu desempenho d� uma nas eleições
mento de Mão de Obra e o Sistema' Ihador, orientando as pesquisas de política de assistência ao trabalha-

* * '" trabalhD dQ Sr. JQrge BQr-
diretas de 'novembro - esp.eCialidade do Sr. Thales 'I' Entre os presentes não foi nhllusenNacional de Emprego. mercado de trabalho e a'colocação dor e na qual se empenham esror-

.

Ramalho; Além disso, a Fucat promove as- de emprego. "

.>; ,'. ·ço� e atenções da atual administra- ."

Ex-Pessedist,a, �le enxerga a política através de um sistência à organização de empre- .

"
ção do Estado.

conhecimento íntimo e de uma sensívet' intuição da sas e entidades públicas e privadas. Recentemente, em� visita ao

psicol6gia dos 'p,olíticos � cabos eleitorais'interioranos.· Como se v� o Governo do Es- Centro de Treinamento de Pesca
Dos políticos em Bdsí'lí�, �cha que o plano de um go- tado, tal o sentido da política de da Fu�at, o Capitão dos Portos de
vemo de três a"no�; têmÍinando com uma constituinte, expansão social, e econômica do Santa'Catarina, Capitão de Fragata
. .

I Governo Konder Reis está interes- Dauri Monteiro, teve ocasião de'InSInua que os par amentares que estréia seu� mandatos
em março terão de renunciaria uma parte tle seu exercí­

cio, para ceded\!gár aos cons,tituintes eleitos especial-
·mente para a tatefa.

� '. ,

Perderiam os deputados pelo menos' um ano. Os
novos senadores perderiam cinco. 'Isso não é coisa que
se peça a político: '

Sobre os'chefes' que lidam com as bases partidárias
peios estados, O efeito dess� ..eduç�o de prazo não seria
melhor. Ele� encaram seus investimentos' eleitorais
com o frio profiss'ionalismo de quem vive das relações
com o pode�. É invendável, nesse meio, um programa
de candidato que ,mutila a própria permanência no Pa­
lácio d� Planalto 'em três préciosos anos. éomo a cam­

panha do general Euler Bentes terá, obrigatoriamente,
de correr paralela à dos' politicos em busca do voto

direto, sua plataforlna. será �daptada a �ssas sutilezas
eleitorais.o"" afetará a votaçã� da legenda.
"Do ponto de vista estratégico"; �gumenta o depu­

tado Thaies R:lIllaUio, "porque que deveria prometer
abdicar quem pretende ganhar? Nós estamos cum­

prindo, com ��tr���'la desvantagem, as regras fixadas
pelo GovernÔ' para a s�cessão presidencial. E�tão,
cumprimos todas, el�s, inclusive, 'a' que estabelece o

mandato de seis anos".,Com o ráciocínio, imuniza tam­

bém o partido contra qualquer suspeita de que a históriá
do mandato encolhido no governo provisório, sendo um
planD de contingência para a ocupação do poder, es­
conda� a intenção de re'correr a expedientes excepcio­
nais para alcançá-lo ou gara garantir a posse nà"presl­
dência dD candidato de opo�iç,ão.
"Pessoalmente, c�nsidero estranho o governo de

transição pará" a democracia," ele continua; ;'porque '

interessamuito mais ao presidente Geisel do que a nó;,
oposicionistas, que estamos disl>utimdo a sua sucessão.
Ele é quem poderia propor um compromisso desse tipo
dé convocar uma assembléia constitUinte e permanecer
no cargo até que o regime esteja pronto". E o MDB não
poderá aceitar essa barganha. Tra�a-se, segundo.o Sr ..
Thales Ramalho, de um equívoco político antigo, que às
vésperas da queda do estado novo fez surgir a camp·anha
da "Constituinte.com Vargas". Em termos mai� mode.s­
t�s, foi 1'1 que um grupo d� arenistas quis oferecer ao
presidente Médici, em 1972, como o "continuismo'"
Sempre uma fórmula, para vestir o presidente em exer­

cício, não o que dese�a sucedê-lo. "

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - Chapecó­
Rua Uruguai, 1458 - Crlclúma - Avenida
Getúlio Vargas, 312 -Italai - Rua Hercflio
Luz, 412 -1.� andar -Joaçaba- Rua 15 de
'Novembro, 882 - 1 _o andar - Jolnvllle -

Rua dó Príncipe, 330 _1.0 andar· s/101 -

Lage.- Rua Nereu Ramos. 73 _5.0 andar­
,sala 1 - Ed. Centenário - Tubarlo - Rua

São Manoel, 2m - 860 Miguel do Oeste - '1

Rua Itaberalla-- .......entllllt..1 Rio
ele Janeiro e 860 PaIiRr-*.S. Lara LIda. -

Porto Alegre - Propal Propaganda Re­

presentações LIda. - CUritiba, Belo HorI­
zonte, Bra.Ula, Salvador, Recife, Fo.rt.
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. N0-
ticiário Neclonal: AJB -lnterneclon.l: AP
- R.dlofoto.:,AP - T8Ie'o\;)&: AJB.

Informaçiio Gera'

CRITÉRIOS �EM-VINDOS. vista viva alma do MDH.
CQm exceção de Criciúma, ,LEI FALCAo '

a totalidade dos .documentos Na optníâo do coronel
elaborados pelos grupos de Rubem Ludwig, a transmis­
trabalho formados por profes- SãD, pela Voz do Brasil, do

\ sores das diversas regiões do discurso que 1'1 Presidente
Estado, reivindicando me- GeIsel proferiu em Teresina,
lhorías para a classe e ofere- no qual ele cita o General Fi­
cendo subsídios ao plano de gueíredo como futur,o Presi-
'gQverno do Sr. Jorge BQr- dente da República, não in­
nhausen, sugere -1'1 fim do fringe a' "Lei Falcão". Se­
chamado avanço progressivo, 'gundo 1'1 porta-voz do GQ­
isto é, postula a volta do re- verno, "foi um pronuncia­

, gime da reprovação. .' mento de cunho administra-"
Tudo indica, portanto, que tívo e não político-partídârio.

estamos às vésperas dn re- DIB CHEREM '

torno aQS tempos em que nas O Deputado Dib Cherem
escolas catarínenses só! pas- receberá no próximo dia 17,
sava quem sabia. às 20 horas, durante um jantar, I'.. .

'h'� *
.

*
que lhe será oferecido na SQ-

Outro hâbíto que parece ter cíedade Esportiva Bandei­
seus dias contados é 1'1 conhe- rantes, na cidade de Brusque,
cido pela expressão conceito, uma homenagem' daquela
através do qual o aproveita- comunídadejpelos serviços
mento do aluno é dado me- prestados ao munícípío no

diante vazias frases, que não exercício do mandato deDe­
permitem aos pais uma pre- putádo Federal.
cisa avaliação dDS conheci­
mentos de seus filhos,
As notas de zero a 10 retor­

narâo aQS boletins da .guri­
zada.

Nas últimas eleições legis­
lativas 1'1 Sr. Dib Cherem re­

cebeu' expressiva votação no

municípíode Brusque, e, no
julgamento que, faz do seu

trabalho na Câmará, a cornu­
nidade brusquense está con­
vencida de que VQtQU bem ..
ITAÚ .'

A Agência de'Floríanõpolís
.. * * do Banco Itaú mudou de CQ-

Até ontem a Delegacia Re- mando, Desde ontem é �,:u,
gional da Sunab nâo sabia in- novo gerente 1'1 Sr. R?be,:"w
formar qual 1'1 percentual do - A�ves Cunha, tran�fe�dQ de

aumento. RIO do Sul para a Capital.

DESCONHECIMENTO
A partir de hoj e o cafezínhc

custa mais caro, tornando-se,
'cada vez mais, num artigo de
luxo.

BADESC
FQi adiada sine' die a trans-­

ferência da sede do Banco de
Desenvolvimento dó Estado
do Estreito para a-Ilha, O Ba­
desc deixaria suas inadequa­
das instalações da Rua Man­
oel Oliveira Ramos para ,DCU­
par amplo espaço no centro
da Cidade.

A·vingança
".

'

oDoutQr NewtonVarella - quem não cQnheceu? - desembarga­
dor apQseritado, amigo íntimo, cDnhe<;ia meiQ-mundD. ·Simpá­
tiCD, brincalhãQ, prestativD, "bQm papo", exímiQ viQIQnista,
tinhá uma pai!KãQ: 1'1 sel:l aviãQ paulistinha. CQm ele fazia de
tudQ: ajudava QS amigQs, DS pobres;' fazia pQlítica pelo interiQr
do' Est�dQ', "mQntado nD seu cavalinho;', CQmQ dizia. '

;.

CDstumava passar por Qnde trabalhávamQs, a fim de "bater
lorigQS papos", contandQ passagens engraçadas de sua yida,e'
de ilustres personalidades brasileiras.J\:o final do �'papQ", de-·

. pois de. garrafadas de-café, se despedia, Qferecendo 's'eus "tra-
balhos" se precisassem.

.

Quantas vezes estivemQS em sua casa - em SãQ JQsé - Qnde 1'1

casal �migD nQS recebia para uma "tertúlia lítero--musical (!).
Como era bQm Quyir o Dr. Varela tocando viQlãQ, cantandQ
·baixinho intemíináveis musica� de se,renatas,' e· dedilhjmdQ
com' maestria as mDdinhas de HeitQr ViUa LQbfi}s, como'c: Mo­
dinha, Canção da Folha Morta, passando pelQ Lundu!
CertD dia 1'1 Varelinha - CDmo D.chamávamos - apareceu se

queixandD de que .J "estava enxergandQ ,pouco".
RecQmendaram-lhe 1'1 DDutDr ];J. BarretQ, que era, inclusive, .�,

seu e nosso amigo de 'longa data, e velhQ cQmpanheiro - do .:\
Varelinha" de partidD pQlítico; 1'1 PSP ( está certo, Julíb!o?)':"
TelefQnau para 1'1 Barreto, querendQ uma-cQnsulta CQm hQra

marcada, porque 1'1 cQnsultório dQ amigQ vivia "jogando gente'
pelo ladrãQ". De cara, pelo telefone recebeu a resl'Qsta:

- Que hQra marcada 1'1 quê seu ... (e largQu Q,palavrão).
(PerdQe-me JulíbiD, as irreverências).
Lá fQi 1'1 Varelinha. ChegandQ aQ cQnsultóriQ 1'1 BarretD e

estava esperandQ, e fQi sQltandQ: ' I,'- Entra aqui seu ... (e nQvamente o palavrão). I
•

PerguntQu 1'1 que sentia. e, depQls de ouvir ate.ntam�nte, or-' ': ,

denDu que tirasse a rQupa. � ,
.. Nu? ! Mas, Barreto! eu vim examinar os QlhQs ...-implQrava 1'1

Varelinha.
cVamQs! Nu! - ínsistia. Eu tenhQ que fazer primeiramente \Im

"toque retal", porque 1'1 que estás sentindQ PQde ser uma iíifla-
mação...

.

- Vamos! Abaixa...E realizou 1'1 exame, sob protestQs veemen.·
tes dQ Varelinha.

Pl!,Ssados alguns meses, o Vare linha cDnvidQu 1'1 BarretQ para
"dar uma vQlta de aviãD".
Lá nQ AérD Clube de Sã!) JQsé, embarcaram no "cavali.ihQ",

agQfa deQutro tipQmais PQtente, e sobrevoaram a ilha em tarde .

de SQl bonitQ: O BarretQ encantadQ com 1'1 passeiQ: Naufragados,
RibeirãQ da Ilhá, Anhato-Mirlm, e Ingleses, Canasvieiras ...
Quando SQbreVDaram QS Ratones, 1'1 BarretD notou que 1'1

aviãQ ganhava altura, e fQi perguntandQ:
_ AQnde ê que tu vais CQm esta...'?
-Agora tu vais me pagar seu ... ! - gritou 1'1 Varelinha, e imedia­

tamente embicou 1'1 aviãD, e vira daqui, vira dali, raSantes,
"IQDping", quedas livres' 1'1 diabD! O BarretQ vQmitavJl, (e Qutras
coisas mais. l, gritava, dizia "que ia saltar", 'implDrava,.mais 1'1'

Varelinha, ria...ria...

,

I
,

I

,

,
•

. I

..Iúlio T. B. Dutra
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Toma posse novo,governador'
doMato Grosso do Norte

Cuiabá - Ao tomar posse ontem no go­
verno de Mato Grosso, Cassio Leite de Barros
anunciou que sua primeira preocupação é a

obtenção de recursos para dar continuidade
ao programa de obras que vinha sendo execu­
tado pelo seu antecessor, José Garcia Neto.
Apesar de não pretender fazer profundas

modificações no governo nos quatro meses e

meio que lhe restam de mandato, o novo go­
vernador' mato-grossense confirmou ontem>

.'
mesmo a, substituição de três secretários "por

� enquanto", além da 'mudança da chefia da
Casa Civil".

De todos os secretários que colocaram seus

cargos à disposição, o Sr. Leite de Barros
aceitou imediatamente os pedidos do coronel
Madeira Evora (Segurança !Pública); Ed­
ward Reis Costa (Interior e Justiça), Artur

Pires (Educação e 'Cultura) e do chefe da Casa
,

Civil, A4naldo Borges, empossado há menos

de um mês, Para as Secretarias do Interior e

Justiça e Educação já foram escolhidos os Srs.

Domingos Savio Brandão de Lima e Salomão
Baruki, respectivamente e para a .chefia da
Casa Civil vai o Sr. Pedro Vale, enquanto a de

Segurança Pública está vaga, .

O Sr. Garcia Neto, que renunciou ao rnan­
dato para concorrer a uma das duas vagas de
Mato Grosso (Norte), ao Senado, nas eleições

"de 15 de novembro, não permaneceu no salão
nobre do Palácio Paiaguás, onde se, realizou a

solenidade de transmissão do cargo, para re­

ceber cumprimentos, o ex-governador saiu

rapidamente do recinto, segundo alguns de
seus ex-assessores, "para não 'ofuscar a'estrela
da festa", O Sr. Leite de Barros,

Cassio. Leite de Barros já está com viagem,
,

marcada para Brasília "a fim de me apresentar
ao Presidente Geisel e' também para tentar

junto as autoridades da área econômica do

governo federal conseguir recursos para dar

sequência às obras iniciadas, O novo gover­
nador só vai pensar na, execução de novas

obras depois de tomar conhecimento da real
situação financeira do Estado,

'Hotel i"stala equipamento
de ',energia solar

PortoAlegre - ü Riiter Hotel de Porto recolhida por outro cano de cobre, que a

Alegre é o primeiro estabelecimento no leva até as caixas térmicas de volta, e daí
País a se utilizar de um sistema de coleto- até a caldeira instalado no térreo,
rés para aproveitamento da energia solar A temperatura externa de pelo menos
no aquecimento da água distribuída em 40 graus: faz com que um termostato
seus apartamentos, cujo investimento acione uma pequena bomba, que por sua
toai foi da ordem de Cr$ 300 mil e pre- vez, comanda 'a circulação da água por
tende em dois anos economizar 2/3 do todo o sistema, fazendo-a retornar aos

óleo Diesel hoje utilizado na caldeira do depósitos, Quando cai a temperatura ex-
, hotel.

'

terna, o termostato desliga a bomba, dei-
O diretor do hotel, Renato Barth Ritter xando que desça até a caldeira a água

explicou que o-equipamento foi instalado .depositada nas caixas com a temperatura
para dar apoio a caldeira de aquecimento existente; que será elevada no andar tér-
movida a óleo diesel, mas que no verão os reo até os 50 graus, índice indicado para
coletores poderão aquecer a água sem o aquecer a água do hotel.

'

auxílio do óleo diesel, pois o sol será mais Para o diretor RenatoRitter, qualquer I

forte e duradouro. A demanda de água temperatura que sair das caixas térmicas
quente dos llO apartamentos do Hotel rumo ao andar térreo, já, será vantajoso,
Ritter é de 10 mil litros diários para um pois sempre será mais fácil elevar a rem-
gasto de aproximadamente Cr$ 15 mil peratura da água que está em torno ue 30
mensais em óleo .diesel. graus para 50 graus, dó que tentar aque-
O sistema inclui uma série de 36 coleto- cer a partir do nível qu é fornecido pelo.

res (ou captadores soladores) fixados em departamento municipal de água e esgo-
três eixos com-a face voltada parao lado tos, Ele acredita que des setembro a

norte, com uma inclinação de 30 graus, março a água das caixas térmicas (seis mil
mas podendoter sua posição alterada de litros) apresentarão uma temperatura de
acordo com as estações do ano. A água é 70 graus, o que possibilitaria uma eco-
levada até as três caixas térmicas - fabri- nomia de atividade da caldeira, Os cap-
cadas com fibra de vidro e forradas com tadores foram adquiridos em São Leo-:
lã de vidro - de onde-passa a circular pelos poldo, em uma fábrica especializada em

coletores .através de canos colocados em sistemas de aquecimentos através da
sua base, Com a elevação da temperatura energia solar, e o sistema foi desenvol-
da, água, esta sobe através de Iinos canos ,vida e adaptado porxdois ...engenheiros ... �" 'l

'1" ,ate a parte supenor dos €oletóres:(mde é .
,

'

Irmãos liôOdhetbr del:He-lôlt.Rihe". S S'I6q b.
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NASCIDOS EM: RECEBEM'
A PARTIR ,DE:

JANEIRO 21/08/18
FEVEREIRO 28/08/78

MARf;O 04/09/78
ABRIL 11/09/78

MAIO '18/09/78

JUNHO 25/09/78
JULHO 02/10/78.
AGOSTO

-

09/10/78
SETEMBRO 16/10/78

OUTUBRO 23/10/78
\

�OVEMBRO 30/10/78
DEZEMBRO 06/11/78 -

-ABONO:_
Quem gan�a até 5 salários
mínimos regionais e foi
cadastrado no PIS nos
,anos de í971, 1972 e 1973 .

:pode retirar o abono/78
�
:(um salario mínimo regionàl)
pbedeE:endo às datas
<)a tabela.
:Documentos necessários:
Carteirà de Trabalho e .

,

�omprovante 'de Inscrição no PIS.

Inquérito da

Sudepe vai

para a Justiça

Federal
Brasília - A procuradoria

geral da República decidiu
ontem enviar o inquérito da

Sudepe para o. procurador,
da República no Distrito
Federal por considerar que
nenhum dos envolvidos nas

denúncias possui.foto privi­
legiado, razão pela qual o

julgamento não poderá ser
.

feito pelo Supremo Tribunal
Federal, e sim através da

Justiça de Primeira Instân­
cia, caso haja denúncia.,

o processo foi enviado
ontem para a procuradoria
no Distrito Federal, acom­

panhado de um documento
elaborado pela procurado­
ria geral que servirá de 'ro­
teiro para as prnvidências
que aquele órgão do minis­
tério público poderá adotar.

,

, QUO�'AS DE As solicltc:-çõe� de saq�es, IJ de quotas serao acolhidas
('

PARTICIPAçAo::a:o��;t709�e 01/1�/78

Deputado condena a Estudantes de

biologia repudiam
,

' I

• •

pr.Oleto
.

Belo Horizonte - Um atuação previstas pelo projeto
grupo de estudantes e profes- já são éxercidas por outros

sores do Instituto de Ciências profissionais, tais como far­
Biológicas da Universidade macêuticos, técnicos de labo­
Federal de Minas viajou para ratórios e biólogos; 2 - o cará­

Brasília, a fim de manifestar, ter nitidamente tecnizante do
no Congresso Nacional, apo- projeto; que coloca o biomé­

sição de repudio da escola ao dico como auxiliar do médico.

projeto 101/77, que regula- 30 - a regulamentação exclui
menta, a prfissão .de biorné- cerca de 40 mil profissionais
dico. de biologia, em detrimento de

uma minoria (cerca de 5 mil

biomédicos).
4 - Além destas falhas, o

projeto incluiu, no seu artigo
1°, apenas os "bacharéis em
curso oficialmente reconhe­
cido de ciências biológicas,
modalidade médica", o que
levará a fragmentação da pro­
fissão de biólogo e, conse­

quentemente, do nosso curso,
dividindo assim as forças da­

queles que estão realmente in­
teressados .no avanço deis es­

tudos da biologia e sua aplica­
ção prática hoje na sociedade,

Os estudantes do ICB acre­

ditamm que lutando contra a

regulamentação do projeto
101/77, estarão, ao mesmo

tempo, reforçando os esforços
para a regulamentação do bió­
logo.

entrega dos convites remetidos pela sede cen-

'Iral da ECT nesta, capital. Ontem à tarde ela já 'Rio - O vice-presidente das Casas

'havia pedido ao seu contador a relação dos Sendas, Aprigio Lopes Xavier, con-

firmou ontem, que a organização- as­
comprovantes de despesas com a inauguração
'e hoje a encaminhará à direção dos Correios,

sumiu o controle acionário da Rede
de Supermercados Mar e Terra e só

Sobre o compromisso da empresa de fazer
preço, tendei a.operação sido.realizada

uma justificativa pública, a Sra. Regina Mas- sábado passado. transação de aproxi-
carenhas considerou uma medida "séria, ho- madamente Cr$ 250 milhões.
nesta e importantíssima", e informou inclusive A confirmação foi.feita no' -Hotel
que. paralelamente à nota da ECT, divulgará Nacional, no último' dia da l2a Con-
também um esclarecimento aos clientes, como venção Nacional das Empresas de Su-
forma de satisfação aos que não receberam permercados, o' Sr. Aprigio Lopes
convites "e que acabaram pensando que não os afirmou que o valor definitivo da tran-

haviamos convidados".
. ,

sação s§ será conhecido após a apura-

A violação dos convites para a inauguração ção em balanço de Iodas as ações do

da filial da laia no Iguatemi.ocorreu em fins do Mar e-Terra, que atualmente conta

mês passado e a proprietária obteve a consta-
com 31 lojl(s no Rio -de Janeiro.

tação quando notou a ausência das 400
, pes- Segundo o vice-presidente das Casas

soas a quem havia remetido convites através, &:nd,as. �.organização Mar e Terra·

-dós 'C;o�n:los. tanto 'ôlf sCilénidade�'nà loja" '1
' SC?->Preço ap,�re?temenl� n.�o,está p�s-,.j 06')."1 1;lI I s. fL'd r '.' . 'sande por crise financeira, e o negocio

como na-foguete ;",,�re<il Q;:,ern'5egl1li:la' na,;.r�, ''''''-1,<>' • -' ,'> .•
' .

-,�.
'-

boate H ipopolamus.
'

.

só foi 'feaIIZad? p�rque nós recebemos
a proposta, nos nao fomos procurar o
Mar e Terra",

proibição da pesca
"da lagosta no Ceará
Fortaleza - A decisão da Sudepe, de proibirdurante quatro

meses: de setembro ajaneiro, a pesca da lagosta no Nordeste foi
condenada ontem pelo deputado Ernesto Gurgel Valente, pre­
sidente da Comissão do Poligono das Secas da Câmara Federal.
Ele advertiu que milhares de pessoas ficarão desempregadas e

inúmeras pequenas empresas de pesca serão levadas "ii inevitá­
vel ruína".

O parlamentar, numa entrevista-aos jornalistas, disse que a
.

melhor medida a ser tomada 'Pela Superintendência do Desen­
volvimento da Pesca é a de manter a proibição pelo período de
dois meses, como no ano passado. A mesma idéia e defendida continuam ausentes as aulas,
pelos empresários do setor, que refutam os argumentos da e amanhã promovem urnaas­

Sudepe - de que a proibição é para preservar a espécie - dizendo sembléia geral, às 9, para dis­
que nos últimos cinco anos a oscilação ele produção lagosteira
foi de dez por cento para mais ou menos, independente da cytir o que farão no caso de o

proibição, projeto ser aprovado, Nota
oficial distribuída. ontem à

. A lagosta é, hoje, o principal produtoda pauta de exportação-- tarde, explica os motivos que
do Ceará" ocupando o primeiro lugar há alguns anos - a eles tem para se opor ao pro­
castanha de cajú está em segundo, Ate' julho deste ano, as jeto que regulamenta a profis­
exportações já haviam registrado' ," mil 779 toneladas, no
valor de 20 milhões 835 mil dólares, contra I mil 129 toneladas,
no valor de I � milhões 726 mil dólares em igual período do ano,

passado.
'

' . .

A decisão da Sudepe, além de proibir a captura de lagosta,
veda também o desembarque do que por acaso for pescado em

trabalho de captura de outras espécies- como peixe e camarão.'
O deputado Gurgel Valente, sempre citando os dados relativos
a produção lagosteira, desde 1973, lembrou que, mesmo com a

"

proibição, QU sem ela, a produção tem revelado que a oscilação
é de ape,!as dez por cento a mais ou a menos.

- Não existe, portanto, estatisticamente, o aspecto da preser­
vação da espécie com a proibição da pesca da tagosm, puTn)

,

grosso' da produção é destinado a exportação.

Os estudantes do instituto

são,
A nota, assinada por seis.

entidades - Centro de Estudos
de Ciências Biológicas da

UFMG, Associação Mineira
de Biologistas, colegiado do
curso de Ciências Biológicas
da UFMG, DCE da UFMG,
Diretório Acadêmico do lCB
e Departamento de Biologia
Geral da UFMG - explica
tudo em quatro itens:

I - Algumas das áreas de

\

L)iretor da Eer fara
\,

,

.

ius�if;cação pública'.

Esse documento aponta as

'irregularidades praticadas
por aquela emnresa estatal e
detalha (h ',:1 .rnes cometidos
e os seus responsáveis,

Ao' procurador da Repú­
blica no Distrito Federal,
Dr. Hélio Pinheiro, caberá

agora decidir sob= se. for­
mula' a de ")!ltra os

envolvidos à Jusuça Fede­
ral. No caso de ocorrer a

denúncia, os dirigentes e ou- Salvador - O diretor regional dos Correios.
tros funcionários que, este- Álvaro Agostinho Lemos, garantiu ontem que

jam envolvidos serão julga- 1 ECTfará urna justificação pública através de
de., em, primeira instância nota oficial nos jornais, assim que estiver con-

"

juiz federal de uma das cluído o inquérito que apura os responsáveis

'vara'; de Brasília. cabendo pela- violação e roubo de 400 convites - con-
. tendo lenços de cambraia Christian Dior - para

de 'lia decisão recurso para> a inauguração de uma loja deartigos masculi-
o Tribunal Federal de Re- nos no Shopping Center lguaterni.
':llTSOS, para ande são enca- O diretor adjunto, Artur Napoleão, havia

minhados todos os feitos em informado na semana passada que o Correio

que haja interesse da União, divulgaria', ontem o resultado das investi-

Ao Supremo Tribunal Fede-'
gações sobre o caso, "mas comoestão sendo
ouvidas quase 300 pessoas e está sendo' um

ral.sornente caberá 'julgar o trabalho muito difícil. acredito, que 'somente'
processo da Sudepe se ao até o final da semana teremos uma definição
julgamento do Tribunal Fe- sobre o problema", disse oSr. Álvaro Agos-
deral de Recursos os acusa-

tinho Lemos,
Além da justificação pública, os correios

doseecorrerero. som-base no· . ",

whi1:tthIHHo ttettfú�:lIJWllI'il.feÚ&" �aTb,tm il)de�ZarãR �(�fWlpJifl�riaoga ilg�a.
'"

. _ \ • "te
" ."; ,,;, '1 I ;. '!l." e,gln!l' . ascarennas, que .estI!Tl�U, um

violação ·de qualquer pre- prejuízo da ordem de Cr$ 200 mi'! pel1--não
ceito cónstitué;o'n�r

Casas

Sendas'
compram

organização

Uma
c!lPia4ora��ro�
Jalll31s.sera�a
.. dep31elllae.

"

Não há uma Única

éOl?iadoraXerox ahandona­
da, no Brasil ou e111 qualquer
país domundo..

'

Cada copiadora Xerox
tem a própria Xerox cuidan­
do dela. Com os, olhos bem
abert�s e sem economiz;:tr
e�forços, porque é assim que
se ClIida de um filho.
A Xerox não é de largar a

cria lla casa dos outros e
.

desaparecer. Ou entregar a
responsabilidade a terceiros
nem sempre atentos ou pI;e­
parados,
AXerox se responsabiliza

diretamente por suas copia-

doras, Sem intermediários,
,

E toda vez que aXerox
inova alguma coisa (ela vive
inovando coisás), imediata­
mente instala em cada copia­
dora, sem cobrar nada por isto,.

Não é qÚalquer.máqu1l1a )

quc goza deste privilégio.
Por isto; cada copiadora

Xerox, onde (juer (lue estejà,
.

está sempre·atualizada, com
as últilnas inovações,

Não há niodelos velhos,
caducos ou superados, .

, O que há, isto sim, são vá­
riosmodelos diferentes
para diferentes necessidades,

Você nunca terá um

jatão, se �m jatinho resolve
seu problema.

.

Assim, quando voá
'"acolhe uma copiadora Xerox
no seu escritorio, você acolhe
a própria Xerox, com sua
proteção total de supermãe e

sup,erpai, suas constantes
inovações,e? possibilidade de
resolver cadã problema
com a solução mais certa
e econônuca.

A Xerox não apenas
se orgiIlha de cada filho, como '

precisa ddes paramanter.
_viva e respeitada a honra da
família que introduziu a xew'­

grafia nomundo.

XEROX

• ,

i<

RENDIMENTOS: '

Os participantes sem direito
"

ao abor::Io e cadastrados
em 1974, 1975 e 1976 podem·
retirar os rendimentos

'

.

(juros de 3%) de acordo
com a tabélçl;

\

Documentos necessários:
Carteira de Trabalho e
Comprovante de Inscrição no PIS.

o pràzo final para a retirada, seia qual for o mês de nascimento dos participantes, vai até 30/03/79.
,

'
'
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O ESTADO - 15 de agosto de 19786 - Polícia

ladrões
assaltam

• •

Igrela
e levam
aparelho
de som

Aumenta o índice de
criminalidade em SP

Falecimentos
Soldado da Polícia Militar
é assaltado em Joinville

O Cartório Faria regis­
trou os seguintes falecimen­
tos ocorridos na região da
Grande Florianópolis, nesse
final de semana:

Ludiana Amábilis Ana­

cleto - Dois meses. Seus pais
residem na Capital e causa

mortis foi parada cardíaca.
Carlos José Vieira - 34

anos, casado, residia em

Florianópolis. Causa mor­

tis: hemorragia intracra­
niana.
Onofre José da Silva - 81
anos, casado. Residià na

Capital e a causa mortis foi
uma parada cardíaca.

Lourenço Maria Marce­
lino - 63 anos, solteiro, resi­
dia em Barreiros. Causa
mortis: insuficiência car­

díaca congestiva.
Maurício Gentil Machado
- Dois meses, seus pais resi­
dem em São José e a causa

mortis foi desidratação.
Gersa de Andrade - 47
anos,' resisia em Rio do Sul.
Causa mortis: meningite.
Carmina Vera Martins - 50.
anos, cadasa, residia na ca­

pital e a causa mortis foi he­
morragia cerebral.
Vanderson Luiz dos San­
tos - Seis meses, seus pais
residem em Florianópolis e a

causa mortis foi insuficiên­
cia respiratória aguda.

ITAJAI
Américo óiitano - Casado,
48 anos, 2 filhos, faleceu em

sua residência, às 14 horas
do dia 13 de agosto, à rua

Brusque, 66.
Manoel Lino Filho - 68
anos, casado, 5 filhos. Fale­
ceu em sua residência, em

Tijucas, às 2o.h do dia 13 de

agosto.
,

Joana Vieira Moreira dos
Santos - 39 anos. casada, fa­
leceu em sua residência à rua
Osvaldo Reis s/n às 2h do dia
13. agosto.
Aledrandrina DQ.íi
Cósta Luciano - 53 anos.

casada. 5 filhos, 5 netos - Ia­
leceu em sua' residência às
2lh30minutos, BR 10.1.
Km-I'+5. Itapema.

BLUMENAU
Leontina Ribieiro de
Souza - 81 anos, residia à
rua Uruguai. . i. 50. I.

bairrqt:po,..f!-!;_ã A '�Ú:da �>t"
falec�l��ospi .

'
.

Isabel.

São Paulo c-, Duas em cada 10 pessoas adultas
que vivem em São Paulo já foram assaltadas, pelo
menos uma vez. Em 22 por cento dos domicílios da

capital pelo menos uma pessoa já sofreu assalto.

Mas, nem todos procuram a polícia: em 19 por
cento das pessoas que foram assaltadas apenas 4 por
cento avisou a polícia. Seis, em cada 10 habitantes
da capital tem medo de sair de casa à noite. E, a
maioria, se define corno "pacifista".

Esses são alguns dos resultados de uma pesquisa
encomendada exclusivamente ao Instituto Gallup
de Opinião Pública, pela Associação dos Advoga­
dos de São Paulo, como subsídio para o seminário
"Perspectivas da Violência", a ser realizado nos pró-
ximos dias 15, 17, 22 e 24, às 18h30m. Para os

paulistanos, sua Cidade está se tornando.cada vez

mais violenta, consequência principalmente de
problemas econômicos e a pesquisa mostrou tam­

bém que o medo tende a aumentar e a se tornar
elemento permanente na vida dos habitantes de São
Paulo.
Coordenado pelo advogado Arnaldo Malheiros

Filho, o seminário sobre "Perspectivas da Violên­
cia" será dividido em quatro itens. O primeiro,
"Origem da Violência", com a participação da rei­
tora da PUC-SP, Nadir Kfhouri, do secrêiãrío de

Planejamento Jorge Wileeim, e. do rabino Henry
Sobel. O segundo, "Manifestação da Violência",
com os advogados José Gregori, da Comissão Jus­
tiça e Paz, Sérgio Zeibel e o promotor Djalma Lucio
Barreto.
O terceiro. "Institucionalização da Violência",

com o ex-presidente da FEB'EM, João Benedito
Azevedo Marques e do jurista Tercio Sampaio Fer-

'

raz. E o quarto .:'Atitude Diante da Violência", com
o presidente da Associação dos Advogados de São
Paulo. Dr. Miguel Reale Jr .. com o membro da
ABL. José Honório Rodrigues, com o presidente da
Comissão de Justiça e Paz de São Paulo, José Carlos
Dias, com o ator e escritor Giafrancesco Guarnieri e
com o economista Francisco Weffort.

A pesquisa Foi encomendada ao Instituto Gallup
para servir como subsídio ao seminário e se limitou
a encarar a violência social, nãoconsiderando a

individual e sem atribuir cotações positivas ou nega­
tivas.
Entre 1973 e 1978 o número de pessoas assaltadas

em São Paulo cresceu de 13 para 19%. Em
1973. para uma população de aproximadamente 8
milhões de habitantes. I milhão 120 mil já haviam
si'do assaltadas. E� 1978. o número subiu para 2
milhões 110 mil. A reincidência de assaltos sobre a

mesma pessoa cresceu' de 5 paraô por cento no

mesmo período. As pessoas de maior poder aquisi­
tivo são mais I ezes roubadas e normalmente tem

mais de 50 anos. residindo principalmente na,!ona
sudoeste. entre a Lapa. Morumbi. Jardins e Santo
Amaro.
A polícia. em 62 por cento dos casos não foi

avisada. Isso porque. segundo a pesquisa do Gal­

lup, os habitantes de São Paulo tem tanto medo de
serem assaltados como de serem envolvidos em

problemas policiais. Os paulistanos tem. inclusive
medo de socorrer pessoas acidentadas na rua: 49 por
cento admite que prestar socorros à acidentado_s
costuma acarretar problemas e dificuldades.

.

. �ca 'm, o temor pelos assaltos
� cia. �. e 1978'lfs�etemor
aumentou de 60 para 7\1 por cento. Ao mesmo

tempo. otrãnsito começa a ser outro elemento para;.,

aumentar a tensão e o medo do paulistano: entre 't»

e 78 o medo de ser atropelado cresceu de 55 para 59

por cento dos habitantes.

, Após o dia.de trabalho, além do cansaço físico, o
paulistano se diverte pouco porque. tem medo de
sair de casa à noite: 6 em cada 10 'adultos de São

.

Paulo admitiram esse medo: 44 por cento afirmam
que se sentem um "pouco inseguros, sentem algum
receio". Seis em cada 10 pessoas acreditam que a

tendência é a de continuar a crescer o número de
cri�es e assaltos.

Os habitantes de São Paulo atribuem o aumento

.
da violência social predominantemente à causas

econômicas (56 por cento) como custo de vida,
desemprego, salários baixos, fome e

miséria; seguida das causas sociais (19 por cento)
.corno falta de cultura, superpopulação menores

abandonados, desajustes sociais e tóxicos. Em ter­
ceiro lugar citam as causas políticas (oito por
cento), como falta de.energia do governo em repri­
mir assaltos e crimes e falta de ação, no campo da
assistência social. Por último estão as causas psico­
lógicas (9 por cento) como a falta de vontade de

trabalhar, malandragem e má índole.
E sugerem as soluções: revisão da Política eco­

nômica governamental (36 por cento), aumentando
a oferta de empregos, elevação dos salários, redu­
ção do custo de vida e melhores condições de vida

para o povo. Trinta por cento propõem, a adoção
de medidas policiais, tais como maior policia­
mento, aumento da repressão, aplicação da pena de
morte (12 por cento). A criação de instituição de
assistência social, mais escolas e educação do povo
foram sugeridas por 13 por cento dos habitantes da

Capital.
,

Os paulistanos acreditam que não podem colabo­
rar para evitar o aumento da violência. Apenas 37·

por cento acham que podem colaborar, contra 54

por cento que afirmam: somente o governo pode
evitar o aumento dos. casos de assaltos e crimes.
Pensam ainda que as punições não tem sido ade­
quadas. Para os paulistanos os tribunais tem a

imagem de "brandos", aplicando "penas leves" aos
crimes e assaltos.

.

Pedem uma ação mais eficiente dos poderes pú­
blicos: '55 por cento são a favor da pena de morte

para os casos mais graves, mas 59 por cento acham

que a pessoa que comete um crime deve ser presa
para ser reeducada. O aumento dos casos de assal­
tos e crimes, nos últimos anos, elevaram maior
número de pessoas e acharem que a-pena de morte
deve ser áplicada nos casos de crimes'1l1ais graves:
entre 1971 e 1978 as opiniões favoráveis passaram
de 50 para 55 por cento.
À maioria da população (53 por cento) abriguem

os crimes ao meio ambiente que vive a pessoa e

apenas 28 por cento vêem neles uma consequência do
mau caráter, da personalidade ruim do criminoso.
Trinta por cento dos, entrevistados consideraram

os paulistanos como pessoas pacíficas e afirmam

que eles próprios são pacíficos, os alemães são con­
siderados violentos, os japoneses pacíficos, os 'nor­

destinos violentos, os gaúchos pacíficos e os' brasi­

leíros, de uma forma geral, também pacíficos.
O Instituto Gallup, no final' da pesquisa, tira

algumas conclusões: "Espera-se um recrudesci­
mento da' violência, temido por gràn�e R�j:lS,da
populaçãci. ,São Paulo"'terl'd'é a se to nà.,._'UiTla "cin-

'

.da:de onde; o medo passa a integrar o quadro dos

agentes de tensão social.

Joinville (Sucursal) - Uma tentativa
de assalto à mão armada ocorreu ontem ao

meio dia no centro de Joinville, próximo
ao Palácio dos Esportes. Dois elementos
tentaram roubar uma pasta contendo Cr$
10 mil pertencente ao soldado José Farias,
48 anos, natural de JoinvilJe e que há 17
anos integra o efetivo militar da Segunda
Companhia sediada na cidade. Depois de
uma pequena discussão envolvendo a ví­
tima e 'os assaltantes, José Farias, empu­
nhando um revolver, conseguiu reaver o

seu dinheiro.
José Farias, que possui com o irmão

uma loja no Centro da Cidade, estava se

dirigindo ao Banco Bamerindus, por volta
do meio dia, para retirar a quantia de Cr$
lO. mil para sua loja. Quando se preparava
para. dar partida no veículo, já com o di­
nheso sacado, dois elementos armados o

abordaram levando a pasta.' Sacando sua

arma, José Farias saiu ao encalço ®s as­
saltantes e numa distância de 3 metros,
depois de urna pequena discussão e com

uma arma também apontada, o soldado
conseguiu reaver seu dinheiro e a pasta.
No automóvel dos dois assaltantes,

Volkswagen, se encontravam duas mulhe­
res, presumivelmente amásias, e uma de-

.

las, Marli Cândido Mota, estava grávida
de oito meses, natural de Ponta Grossa,
local também dos dois assaltantes. Na dis­
-cussão, depois de entregar a pasta com o

dinheiro, os dois assaltantes fugiram e no

período da tarde, a polícia conseguiu·
prender Alberto de Souza, de 19 anos. In­
terrogado, ele confessou chamar-se Isaac
Aparecido, mas segundo a polícia, seus

documentos encontrados no veículo, con­
firmavam que ele era Alberto de Souza.

Salvador - A imagem e objetos
sacros foram considerados apa­
rentemente sem maior importân­
cia por ladrões que arrombaram
no fim de semana a Igreja Anun­
ciação do Senhor, no bairro da
Cabula, periferia desta Capital.

. Levaram apenas a aparelhagem
de som do templo, o que inclusive
impediu o padre Orlando Gui­
marães de rezar a missa domini­
cal.

O templo continua fechado e o

chefe dó setor de proteção a obras
de artes da Delegacia de Furtos e

Roubos, delegado Valdson Pi­
nheiro, informou que não poderá
proceder investigações "por que o
assunto foge à nossa alçada". A
DFR é quem cuidará do caso e

agentes já realizaram perícia na

igreja, mas sem conseguirmaiores
pistas.
A Igreja Anunciação do Senhor

foi inauguradà há pouco mais de
um ano e continua ainda em obras
nas paredes laterais. É um templo
pequeno de forma circular e pos­
sui apenas uma imagem - Nossa
Senhora do Resgate - que os ladr­
ões preferiram não levar.

I.
I

,

Trinta pessoas morrem. em
acidente de ônibus na ·BR

I I

Belo Horizonte c Um ônibus da Viação
Platina, que faz a linha Uberaba-Ituiutaba,
chocou-se com uma carreta Scania-Vabis
carregada de gasolina, no quilômetro 665 da
BR-365, a 30. quilômetros de Uberlândia. A
Polícia Rodoviária calcula que 25 a 29 pessoas
morreram no acidente, enquanto cinco passa­
geiros sofreram ferimentos graves e foram in­
ternados no hospital da Faculdade de Medi­
cina de Uberlândia. Entre os mortos se encon­
tram o motorista de ônibus. Edirnar Araújo, e
o da carreta, ainda não identificado.

choque de ônibus ontem de manhã em Jacare­
paguá. no Rio-de Janeiro.

Um dos mortos foi identificado como An­
tônio Francisco de Sousa. enquanto a outra
vitirna fatal. uma mulher negra. de 45 anos

presumíveis. que faleceu ao dar entrada no

Hospital Getúlio Vargas. não foi ainda identi-
ncada. \

.

O acidente em olveu um ônibus da linha 123
" Freguesia - Duque de Caxias. dirigido por
Geraldo Magela de Abreu. e outro da linha
73ó - Cascadura - Curicica. dirigido por Ju­
randir Martins Go nca l vés , que 'trafe­
gav a apenas com motorista e cobrador. Man-
oel \ críssimo de Oliv eira. •

De ycorJo com depoimentos dos passagei­
ros feridos e de algumas testemunhas. tudo
começou quando o v cicu!o da linha 123
dcxv iou-xc de um pedestre. indo colidir com
um poste. na rua Cândido Bcnício. em se­

guida. desgovernou-se e entrou na pista de
contra-mão. chocando-se com o coletivo da
linha 73ó.

Marquise
desaba e

mata duas
pessoas-em
Salvador

"

•

O desastre ocoreu por volta das 2.3h30m de
anteontem e as causas ainda estão sendo apu­
radas. O ônibus saiu de Uberlândia às 22
horas e estava em situação irregular. pois
transportava 41 pessoas quando o número
máximo permitido é de 36. Testemunhas dis­
seram que trafegava com excesso de vcloci-

.

dade. A polícia continua fazendo o levanta­
menta do número exato de mortos e prol i­
denciando a identificação. no necrotério de
Urberlândia. para onde estão sendo rcrnov i­
dos.

Salvador - Encarapitados
sobre a marquise de uma casa

. para assistir ao circo de graça.
um grupo de rapazes acabou

pagando caro: a marquise de-
.

sanou por excesso. de peso.
matando por esmagamento
duas pessoas e ferindo outras

II. quatro das quais com bas­
tante grax idade e que foram
medicadas no Hospital
Santa Cruz. onde Já estão
fora de perigo.
O acidente ocorreu no fim

de semana na cidade de lta­
buna. sul da Bahia. A laje
cedeu quando entusiasma­
dos com a exibição de ,umaCelso Ramos.
Junca ri na. os espectadores

O veículo é de propriedade de Domingosj clandestinos começaram a

Filomeno Neto -rcsidcntc iI avenida Othon'. pular e Jançdr sobre a mar-
.

. . -

..

'u de , d' izid quise aco'mpànhandooritmoestudante Erotides Mana Barreto (I) anos. Gama DlçaJ�,enaoportunl a ��ra,.lfIgl o, d'.: .. 1M' .

. I.

.

. .'

G I' 1-"11' a arus ,1.� o rl;.ç ra o oca
•

. niq.,(Tarl�;:·1 e�.:*" p�):-ri;;cu emprillilld()�NII\QB <?;nça leS__,',1 �o':a:"),'
"

�'��.[fi.�.�:sc<ffl':!aes - ,.qÜ�Stul a C�!l!tC�tfil lle.:h·iiliÜI'1;!;lça�):cH� �lTIm� Tr �dustiõbn.
emergência do Hospital cida .

'. 2K anos.

Entre o, lcridox em estado grav e. está o

motorista Geraldo vlagcla de Abreu. COI11

traumatismo craniano. internado no Hospital
Carlos Chagas.

NO RIO
Dois mortos e treze feridos foi o saldo de um

Galaxie atropelà .estudante
O I eículo Ford Galaxie. AC -251 K. atrope-

lou ontem'. às X horas. na rua Esteves Júnior. a

'.

ROFERTASHM ·OE:
��

1878.W�
lOOANOSDE
TECNOLOGI�
E QUAUDADE

VANTAGENS SEMPRE MAIOR�S:
NOS PREÇOS, NOS PRAZOS E NOS PREMIOS!

I.
_.

: '

j :

I
i

GELADEIRA GE SUPER·LUXO
365' litros (13 pés). ,

Ap�nas 6.590, a vista

ou 24 X 539, .m3;lsais
iguais sem entrada.

GELADEIRA GE SUPER�LUXO
290 litros (10 pés).

Apenas 4.950, a vista

ou 24 X 399, mensais
iguais sem entrada.

...aa,a.
=--iii ��iiiiiiiii""'_
-

para geladeira.

LOJAS

MM
GELADEIRA GE LUXO
330 litros (12 pás).
Apenas 5.270, a vista

ou 24 X 435, mensais.

iguais sem entrada. 100 L�JAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
\
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Lages não pôde realizar
natação. e atle tismo

'A Unidade Operacional de Educação Fí­
sica e Desportos da Secretaria da Educação
e Cultura; divulgou ontem a homologação
oficial dos resultados dos III Jogos Aber-

.

tos Regionais Centro, reaIizadosde 10 à 13

do corrente na cidade de Lages: Os III JAR
- Centro contaram com a presença de mais
de I. roo atletas que representaram 17 mu­

nicípios da região.
.

O mau tempo impediu a realização das
, \

BASQUETEBOL MASCULINO
..

1 ° lugar - Lages
-

2° lugar - São Joaquim
BASQUETEBOL FEMININO

,

1°,1ugar - Rio do Sul

2° lugar - Sã<1> Joaquim
3° lugar - Taió

BOCHA
19 lugar - Curitibanos

2° lugar - Rio do Oeste
3° lugar, - Rio do Sul

BOLÃO MASCULINO
1°-Iu$ar - Lages

20 lugar - Rio do Sul

3° lugar - Ituporanga
BOLÃO FEMININO'

I ° lugar - Lages
2° lugar � Rio do Sul

FUTEBOL DE SALÃO

1 ° lugar - Lages
20 lugar - São Joaquim

.

3° lugar - Rio do Sul

VOLIBOL MASCULINO
1° lugar - Ri? do Sul.

2° lugar' - Lages
3° lugar - São Joaquim

VOLIBOL FEMININO

1 ° lugar - Lages
2° lugar - Curitibanos

,
3° lugar - Rio do Sul

HANDEBOL MASCULINO
1° lugar - Rio do Sul

20 lugar - Ituporanga
30 lugar c Ibirama

.provas de atletismo e ciclismo, 'enquanto a

Natação já está programada para os dias
26 e 27 próximos em Blumenau, tendo em

vista a baixa temperatura. em Lages não

permitir que os atletas consigam seus me­

Ihores Índices. O atletismo deverá ser dis­

putado no final de semana em Lages en-
.

quanto o ciclismo terá a data de sua -dis­

puta marcada nos próximos dias pela
. UNED. Os classificados:

HANDEBOL FEMININO

1° lugar � Rio do Sul
2° lugar - Lages
3° lugar - ltuporanga

JUDÔ
-

I ° lugar - Curitibanos
2° lugar - Lages
PUNHOBOL
, I º lugar - Agrolândia
2° lugar - Salete
TENIS DE CAMPO MAStl.ÍLINO
I ° lugar - Rio do Sul
2° lugar - Lages ,

TENIS DE CAMPO FEMININO

1° lugar - Rio do Sul
2° lugar - Lages .

TENIS DE MESA MASCULINO
l? lugar - Lages

. 2,° lugar - Curitibanos
3° lugar - Campo Belo do Sul'

TENIS DE MESA FEMININO

I ° lugar - Curitibanos
2° lugar - Lages
XADREZ MASCULINO

I ° lugar - Rio do Sul

1° lugar - Lages
30 lugar - Salete

TIRO REVOLVER
l ? lugar - Lages
20 lugar - Rio do Sul

3° lugar - Curitibanos

TIRO AO PRATO

I ° lugar - Lages-
10 lugar - RIO do Sul

Em Ma.fra,
a ,abertura

dos,Jogos
para o

norte

Mafra (Correspondente) -

Foram inaugurados ontem à'
tarde, às 16 horas, n6 salão
nobre da Prefeitur� Munici­
pal, os 3° Jogos Abertos Re­
gionais do Norte Catari­
nense, quando esteve reu­
nido o Congresso Técnico,

.
para algumas deliberacôes.

I nicialmente estavam re­

lacionados 21 municípios
'para participar dos Jogos
Abertos Regionais, mas so­

mente quatro confirmaram
sua participação: Mafra,
com 117 atletas; JoinvilÍe,'
com' 250; Jaraguá do Sul,
com 98; e São Bento do Sul.
com 50 atletas.

.

/'

Durante ii tarde de ontem
foram elaboradas as chaves
dos Jogos Abertos e também
foram eleitos os represen­
tantes por região. Mas. so­

mente na sexta-feira é que
começarão as disputas em .

\ árias canchas de esportes
da cidade. quando às 16 ho­
ras, o atleta h an Busch en­

trará no Ginásio de Esportes
1\'0 Sil. eira com o fogo sim­

bólico. cabendo ao atleta
Mar i v aldo Scha piewski

. fazer o juramento dos atle­
tas.

Para a realização dos

Jogos Abertos foram feitos
\ árias melhoramentos em

canchas cspcrt iv as. cm

Grupos Escolares. onde se

alojarão os atletas. além de

instalação de iluminação nas

praças csporuv as.

'Em Campinassó o comércio

continuou com a festa
\

Com exceção de uma agência de caderneta
de poupança, onde se aglomerava um grupo
de uns duzentos torcedor�s, aguardando o�
jogadores campeões do Brasil, já que eles
iriam sortear algumas camisas autografadas e

receber IOq mil cruzeiros para a caixinha do

clube, a cidade de Campinas viveu ontem um

dia normal, como se nada tivesse acontecido
no domingo. Havia também alguns proprietá­
rios de lojas côrnerciais querendo faturar em
cima do prestígio dos jogadores 'do Guarani,
oferecendo-lhes vários brindes, mas sempre
com a preocupação de fazer poses e repetir a

entrega para os fotógrafos documentarem o

momento (contratados por eles), para em se­

guida expor as fotografias nos vidros de seus

estabelecimentos.
Os atletas. por sua VC/, mesmo com o título.

não mudaram seus hábitos. Somente estra­

nhararn a folga concedida pela diretoria até

quinta feira. Fora disso. -A rotina não foi que­
brada. Levantaram por volta das 9 horas e,

alguns deles, foram 'pa�sear tranquilamente
pelo centro da cidade e almoçar nos restauran-

. tes de costume.
- Eles encararam normalmente...a vitória, já

que estavam condicionados para isso, pOIS

consegurmos- mentalizá-los para que perma­
necessem com a mesma simplicidade e união,
tanto dentro corno fora de campo, dizia o

'_E�I�c�fEDERAL

'TESTE,N.O 401 (RATIFICAÇÁO DE RESULTADO)
A Caixa ECOI'1ÔrT;lICa Federal - comunica que não

houve reclamação relativa ao resultado do Concurso­
Teste ND 401.

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da
norma geral dos Concu rsos de Prog nósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publi­
cado no dia 01/08/78, cujo valor para cada aposta ven­

cedora é de Cr$ 1.754.583,60 (hum milhão, setecentos e

cinquenta e 'quatro mil, quinhentos e oitenta e três cru­

zeiros e sessenta centavos). ;
O 'pagamento ao ganhador será efetuado a partir do

dia 15/08/78.
O prêmio prescreve em 90 dias a contar do dia 15/

. 08/78.
OBSERVAÇÁO: Não havera pagamento' de prêmio em
dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

Resultado provisório do Concurso Teste n.> 403; apu-
rado em 14/08/78

'
.

Total liquido a ratear. , . . .....Cr$ 42.217.164,69
.03 apostas qanhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma'.' Cr$ 14.072.388,23

DISCRIMINAÇÁO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

'treinador Carlos Alberto Silva.'
E quem esteve ontem em Campinas, pode.

testemunhar a realidade das palavras do téc­
nico. A comemoração do título pelo Guarani,
1'01 diferente das de todos. Não houve choros
após o jogo, frases decoradas e demagógicas e (

agradecimentos para querer agradar cartolas.
Nem mesmo a tradicional volta olímpica os'

jogadores deram. Novamente Carlos'Alberto
justificou: "até parece que eles ainda não J

deram conta do que são, não é verdade? -

Talvez esse aspecto meio frio, seja ta�lbém
devido a falta da continuidade de entusiasmo:
por parte da torcida, pois a cidade amanheceu
câlma, tranquila como se fosse um dia co­

mum".

Mas em alguns bares. 'ainda tinha torcedor.
. curtido pela festa ele domingo, que falava do

Guarani e de seus jogadores. Poucos enten­

diam o que diziam; já que, em' cada elogio, era
consumido um cálice de cachaça. Só que estes

elogios,' secos, não se faziam mais acornpa-
I

nhar. com os gritos da torcida, de bandeiras,
de talco, de papel picado. de rojões e de cha­

r,<lngas. Num canto de um destes bares, um

torcedor da ponte preta dizia: "Se fosse a ma­
caca campeã, Campinas ainda estaria Ier-:
vendo. A torcida.deles é de momento, depois'
esquece e isso para nós é muito bom. Que'
continue sempre assim" (Mauro Pires).

São Paulo .

Ca.cador
ganhou .mais
um milhão

do governo,

para 0$ Jas�·

"

O Governador Antônio,
Carlos Konder Reis eníregou

, ontem ao Prefeito
de Caçador,

Reno Luiz Caramori,
um cheque no valor

de I milhão de

cruzeiros, referente
a segunda parcela

do convênio firmado
entre aquela Prefeitura
.

e o Estado de
\ Sa�ta Catarina,
destinado a atender

déspesas com a realização
? dos XIX Jogos Aberto�

de Santa Catarina.
'A cerimônia

,di liberação
desses recursos

teve lugar no
gabinete do

Chefe do Poder Executivo,
,

contando com a presença
dos Secretários '

Salomão Ribas Junior,
da Casa Civil,

e Mário César Moraes.
da Educação e Cultura.

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10
dias, contados a partir desta data para reclamações,. as
.quais deveráo ser apresentadas na Rua Gal. .Gaspar
Dutrai 361, Ed. D. Olga, até o dia 24/08/78.

�

Não serão aceitas reclamaç,ges por via postal.

�: Canhodínbeire de todas as empresas destePaís.
Por isso é que o PIS/PASEP pode fazer o,

que está fazendo em benefício de milhões
de trabalhadores: dar a quem ganha até
5 salários mínimos e esteja inscrito no

PIS/PASEP há 5 anos, um salário mínimo

regional inteirinho, sem desconto.
Os demais participantes vão receber

rendimentos-de suas contas a partir de agosto .

. Bom proveito.
� I \
'.' •

"0 PIS/PASEPgarante sua participação nos lucros de todas as empresas do País.Direito do trabalhador que Q Governo fez cumprir.
"I.

". • ,
•

I

I, \
•

Toda vez que um produto é vendido neste

país todo mundo ganha.
É a venda' de, produtos que faz o '

faturamento das empresas.
E todo o trabalhador brasileiro participa do

faturamento das empresas que operam no

Brasil, sejam nacionais ou' estrangeiras.
. Isto é o PIS/PASEP.

s ,

Este Fundo tem ainda duas fontes de
recursos: a contribuição do Governo através do

Imposto sobre a Renda e o retorno com juros e

'correção monetária dos empréstimos que o
.

PIS/PASEP faz às atividades produtivas do país, .

aumentando a produção e criando mais
_' -�

ernpreqos, progresso e desenvolvimento para
o Brasil.

.

•CAIXA EÇON,ÔMICA FEnERAL.

(

.. BA�.CO DO BRASIL S.A.

Somar para dividir melhor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! LATERA L· !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!f o Palmeiras iá começa
a 'tratar de sua crise

I

Juti deixou seu carro com 0_ recadarem prêmio pago por um
Sidnei em Joinville <; foi para eufórico conselheiro, Ou na ten­

Campinas. Gilberto brigou na tativa de conseguirem contrato

Chapecoense e também foi para pata o exterior, apresentados
Campinas. Os dois voltaram por algum empresário esperto'
.para o Guarani,' coincidente- que os apresentaria coino
mente no domingo em que o "campeões brasileiros", Histó­
clube disputava a final da Copa ria parecida com aquela do cara

Brasil com o Palmeiras. Talvez que 'se apresentou como primo
na esperança de, como jogado- do sujeito que quase apertou a

res pertencentes ao "Bugre", ar- mão do Búfalo Bill, I

concedida aos jogadores ate· rarnente irá definir sobre a

esta tarde, foi o único a com- perrnanencia ou não do trei­
parecer ontem no parque art- nador Jorge Vieira, cujo con­

tartica, já que precisava falar trato terminará dia 22, dois
com urgência com o presi- dias após a estréia do Palmei­
dente para definir sua situa- ras no campeonato paulista,
ção. Mas ele não foi recebido onde jogará com a Ferroviária·
por Brício Pomoeu de Toledo, em Araraquara. E Jorge
e seu problema só será definido Vieira deve renovar contrato,
esta tarde. Más, além dos que já que o único empecilho que
querem deixar o clube, a dire- existia no clube, era o diretor
toria deverá colocar avenda o de futebol. Humberto Grag­
passe de outros, entre eles, nallin, que pediu demissão

Jorge Mendonça já que não após o jogo de Campinas, Para
,ha interesse na sua permanen- praticamente definir a perrna­
era . nencia de Jorge Vieira, Ar-

Embora o assunto envol- naldo Tironi está decidido a

vendo os jogadores seja o que acumularíunções com p dire-
interessa mais a torcida, a torio administrativo e de fute-
reunião desta tarde, primei- bol. Alias, foi Tironi que con-

tratou Jorge Vieira para o

.Pa�meiras em agosto de 77.
o Palmeiras viveu ontem um

dia agitado, sem que no en­

tanto fosse lamentada a perda
do titulo. Pelas providências
que serão tornadas hoje, se

conclue que a diretoria do
clube sabe quem são os res­

ponsáveis por tudo o que
aconteceu, dentro e fora de
campo. E a prova evidente
disso, é a reunião extraordi­
nária marcada para esta tarde,
as 17 horas, quando o presi­
dente Brício Pompeu de To­
ledo definirá a situação de
Toninho, Leão e Escurinho.:
que ja decidiram que não

permanecerão no Palmeiras

para o campeonato paulista.
Aliás, Escur inho, nà folga

Embora alguns clubes ja ti-
vessem se manifestado para
contratar os jogadores que
decidiram deixar o clube, a di­
retoria não deu prioridade
para nenhum, pois primeiro
estudará a situação da cada
atleta, para depois então de­
cidir sobre o que fazer com

eles. Na verdade, o que
.

mais está preocupando o pre­
sidente Brício Toledo, é a re­

novação de contrato do trei­
nador, pois este tem sido seu

assunto preferido nestes tu­
rnultuádos dias existentes no

Palmeiras. ( Mauro Pires)

Temmuito jogador catarinense por aí com a bola cheia. Mas
a do Beto Fu�cão anda prá lá de murcha. Vi o Esporte Espeta­
cular domingo e na retrospectiva de gols sofridos pelo Palmei­
ras, só deu Beto Fuscão na jogada. E domingo ele repetiu a

dose, entregando o ouro pro Careca marcar.

ontem ao

microfone da
Guarujá que o

Avai jogou
bem em Rio do

Sul. Quando jogar
,

mal, então,
sai de baixo
Manlivemi.

o artilheiro Toninho deve s;r vendido em seguida

ESTADUAL:

Avai hoje no Adalfo 'Konder,
tentando sua· recuperação

Juventus não sabia
da antecipação
desta partida

\
Quem ainda não sabe
o que pode fazer "

um time formàdo .

por jogadores jovens,
de regular condição
técnica, pergunte
a Carlos Alberto Silva,
técnico do Guarani
de Campinas,
campeão brasileiro
de 1978. -,

Pior do que lançar
.
Oberdã na meia cancha,

como fez o Telê
Santana dia destes em

Porto Alegre, .é
,

colocar o Paulo
Roberto de Centro

avante do Figueirense, ,

como aconteceu

sábado passado
. no Orlando Scarpelli.

Bursque e Rio dó Sul ( Sucursais) - Enquanto o Paysandu
recebeu com satisfação a antecipação do jogo programado para

cuperado da lesão no torno- contra o Juventus e isso me o meio desta semana, no estádio Consul Carlos Renaux, o

zelo ....... _ deu muito incentivo para �s Juventus, pego de surpresa com a novidade, queixou-se ontem
.e retornará ao time hoje à, próximas partidas. Agora vou dos desmandos da Federação no encaminhamento do campeo­
tarde. E durante o treino tá- ver' se deslancho e marco os nato. Até perto do meio-dia, ninguém em Rio do Sul sabia que o
tico de ontem o jogador foi gols que nosso time está preci- 'jogo será esta tarde às 15h30m, e nem o ônibus para transportar
peça fundamental em todas as sando para se classificar. a delegação até Brusque fora contratado.

Dessa forma, o téCnICO de- ' Jogadas ensaiadas. Após o ZÉ CARLOS A solução, no entanto, foi apressar tudo e, para o técnico
pois, de explicar detalhada- treino Linha comentava seu O maior destaque do treino Osvaldo Martins, aprontar o time com um rápido coletivo,
mente alguma jogadas passou retorno a equipe: de ontem, apesar da maior quando definiu seu time, o mesmo que jogou sábado a tarde
a pô-Ias em prática. E duas -Sornente durante o jogo é preocupação do treinador ser

I

contra o Avai. Já em Brusque o sargento Garcia apenas confir­
delas se destacaram bastante, que poderei perceber se tenho com o ataque, foi o goleiro Zé mou a equipe que estava escalada para enfrentar o outro Juven­
A primeira com os ponteiros condições ou não de suportar Carlos que durante os chutes tus, no sábado em Jaragua do Sul, a partida que foi suspensa
bem abertos e Sávio pene- noventa minutos de partida. dos jogadores de defesa a gol, devido às chuvas do final desemana.
trando "pelo meio acornpa- Assim me mo estou' muito permaneceu longo tempo sem O Paysandu • 'vai hoje a campo com Ronaldo, Jorge Luis;
nhado de Jean, e tentando fi� confiante numa boa apresen-, ter sua meta vasada. Depois, Mário Sérgio, Bojng e Danilo; ,Gerson, Luis Carlos e ,Paulo
nalização rápida. A segunda ração de nosso time porque durante a prática de penaltis Garça; Galego, Moscar e Mário. O Juventus está definido, com
com o comandante de ataque ensaiamos diversas jogadas e realizou mais uma série de Renato, Saulo, Pedro, Baio e Léo; Cristóvão, Arnaldo e Betinho;
Sávio caindo pelas pontas, apl irnorarnos nossa capaci- boas defesas. Jair, Valdeci e To�inho. A arbitragem será-de ClaudionorPe-
com a consequente desloca- dade ofensiva. E a excelente fase pela qual reira. auxiliado por Isidoro Gonçalves e Luis Isidro de Oliveira,
ção dos pontas para o meio. e Apesar da situação do Avai está atravessando o goleiro só

- -

a conclusão pelos jogadores não ser nada boa na tabela, vern dar-tranquilidadeaos za- JO.inville 'Jeá pensade meia cancha. Linha dizia ontem que "a es- gueiros. Marcos dizia que
Enquanto orientava as jo- perança é a última que morre e "somente tomamos aquele gol

gadas ofensivas, Aureo solici- a nossa recuperação vai co- contra o Juventus porque' era
tou que os jogadores de deíesa meçar amanhã t hoje) contra um impedimento vergo-
paticassern chutes a, gol com o Carlos Renaux". ' nhoso". CHico Botelho tarn-
'barreiras, E para concluir o Um dos jogadores mais sa- ,bém garante que o time "só
treino ordenou uma série de tisfeitos com a.volta de Linha está tomando gols que todo Joinville ( Sucursal) - A comitiva do Joinvillecom 16 josado-
cobranças de penaltis por Sá- era Sávio, que está habituado a time toma" é promete que se res e cmco acompanhantes entre trema,dor, preparador hSIC?,
vio, Linha-e. depois, Marcos, jogar coín ele. e ontem fa1õu depender da defesa o Avai nãõ"",r,owpelro, massagista, �llpervI�or e, m,e,c!JSo; partiu ontem as

LINHA\' , " , 22h30m desta.cidade com destino a Cfíapeco para a partida de
em "deslanchar": ' perdera mais partidas no es- amanhã pelo'carnpeonato estadual. Inicialmente o jogo estava

Finalmente' Linha está re- Eu fiz um gol de �enalti tadual. marcado parà o último domingo, 'mas, a partrr de um acordo
com os dOIS clubes e a intermediação da federação catannense

'de futebol, foi transferida para esta quarta-feira devido ao

televisionamento direto da final da Copa Brasil.
.

Entre os 16 jogadores do Joinville estão os onze melhores que
devem iniciar a partida, com apenas uma dúvida em Wagner
que, na última partida (arnistosacontra o. Rio. Branco) saiu com
lesão no tornozelo direito e ainda está se recuperando. Se ficar
fora, o substituto será 'Paulinho. . .

Esta é a provável equipe do JEC para amanhã: Raul Bosse;
João Carlos Wagnerü'aulinho), Jorge Carraro e Carlos Al­
berto; Jorge Luiz, Balduino e Fontam; Britinho, Néia e Lico. Na

suplencia ficarão Sidinei, Joel, Danilo, -ltaliano e Paulinho.
Ontem cedo, depois do final de semana liberados, os jogadores

do Joinville fizeram uma boa movimentação física e treino
recreativo de dois toques. Marinho não deu a formação defini­
tiva da equipe mas garantiu que não será diferente das que tem

jogado as últimas partidas.
. Enquanto isso, dois empresários do Rio de Janeiro, Elias

Zacur e Daniel Pinto, estiveram em contato com o presidente
Waldomiro Schutzler propondo uma exursão do Jec no exte­

rior, inicialniente com jogos na Espanha, Portugal e Inglaterra.
Ao lado da surpresa, a direção do JEC encarou o fato com

aparente frieza tudo indicando que não poderá ser aceita, sim­
plesmente porque o regulamente do estadual proibe a coloca­

ção de times mistos durante os jogos. Isto, poderia ser feito a,
partir do momento que o Joinville garantisse sua vaga no hexa­

gonal final mas está barrando no regulamento. Outro aspeeto
que envolve o Jato sería o desprest(gio do time perante a torcida

que não se deixaria enganar e certar:nente abandonaria os estlÍ-
dios.

.

•

Por outro lado; o ce'ntro avante Zé Amaro, vindo do volta
Redonda para testes no Joinville; continuará sendo observado.
Ele já participou de um amistoso contra o Rio Branco na úl,tima
sexta-feira, fez um gol e\..estava bem c0tado para outro amistoso
contra a associação Atlética Germer, em Timbó, mas a partida
foi suspensa pelas ·chuvas, _.

No estádio Ernesto Schlemm Sobrinho o gerente ddutebol,
José, Pereira Sagaz informou ontem que este jogo amigável foi
'transferido "sine die" e que o centro avante Zé Amaro �ermane"
cerá sob observação de Marinho Rodrigljes.

O Avai de Zé Carlosj.Orivaldo, Marcos, Chico Botelho e

Cacá; Souza, Linha e Jean; Otacílio, Sávio e '{:.é' Paulo:
enfrenta hoje à tarde, às 15 horas, no estádio Adolfo Konder,
ao Carlos Renaux de Dilon; Lico, Bob, Coral e Almir;
Reinaldo, Egom Luiz e Ademir; Jair, Ferreira, e Valadares.
A arbitragem será de Alan Giova�i,.a,uxiliádo por Vander­
lei Brunel e Valdir Lodetti.

A única preocupação de
Aureo durante a prática de
ontem à tarde, visando d jogo
de hoje frente ao Carlos Re­
naux, foi em relação ao ata­

que, mais precisamente com

as' jogadas ofensivas,
.

. I

O treinador reuniu os joga-
dores de meia cancha e ataque
no centro do gramado e con­

versou demoradamente,
quando teorizou sobre algu-

. mas jogadas que queria ver

produzidas nas próximas par­
tidas. E essa preocupação
toda especial com as conclus­
ões frente ao gol se deve a dÍfí­
cil situação do Avai na tabela
do estadual. Para tentar uma

classificação, ainda nessa

fase, a equipe não poderá per­
der mais' nenhuma partida
porque somente assim poderá
acumular os pontoS"necessá�
rios, para uma boa colocação
na tabela.

'

Renda em Florianópolis para

Figueirense e Internacional:
2 mil 940 cruzeiros, com 99 pagantes,
Renda em Rio do Sul para Juventus e

Avai: 2 mil 920 cruzeiros, um
pagante a menos certamente.

, \

Três jogos,
nenhuma vitória,
saldo de Avai e

Figueirense para as \

três primeiras rodadas

desta fase do

campeonato estadual.

A continuar neste

ritmo, o hexagonal
decisivo será

disputado sem nenhum

representante·de
Florjanópolis.

Todos dizem que o

campeonato gaúcho
é uma chatice, sempre'

a mesma coisa pois
só dá Grêmio e Inter,

É verdade, estou
cansado de' abrir os

jornais de Porto Alegre
e ler comentários

elogiosos às atuações
de Renato Sá, Uma rotina

que já começa

acaaser. Hem. Gito?

--

numa excursao
,

ao exterior

Vi o Sáviojogarco�o centro avante d:oAvai somente uma
vez. Já o tinha observado anteriormente também em uma

oportunidade apenas como jogador do Ioinville. E nem

seria necessário mais-para dizer que se trata de um bom
valor para a posição. É preciso, no entanto, que Áureo
encontra um companheiro que jogue na área e próximo dela
com Sávio. Talvez com a volta de Linha ao time isto acon­

teça, caso contrário ele será injustamente queimado. Como
já está ocorrendo.

No Figueirense niío há mais
como esconder o pessimism,o
Depois da derrota de sá- cando homens certos 'para po­

bado, para o Internacional, sições certas, "

"quando perdemos um pênalti 'Mas, uma' maneira de ar­

que mudaria- o rumo do jogo e 'rumar a casa é com tempo. e a

depois comemos um frango.' outra seria com dinheiro, Não'

que não estava no cardápio", tenho nenhuma e nem outra

nem o técnico Lauro Búrigo solução a vista, e ainda sofro

·consegue mais forçar o oti- com as heranças 'que ganhei
rnisrno aparente que vinha dos que passaram no clube an-

<,
tentante expor nos últimos' teso Aí, é difícil, contava
dias, como que querendo, as- Lauro Búrigo.
sim, tonificar coragem a seus Ele está desanimado e não

jogadores. sabe como será a campanha'
.río Figueirense daqui para a

frente, "um time que' perde
jogós que nunca poderia per­
der e tem um alaque que não as­
susta ninguém", como ele

meshio afirma. Talvez-, a so­

lução ainda fôsse contratar,

espere, para ver o time frear
'

forte. "seja um coisa quase

impossível, cornocontar com
mais alguns jogadores, que �e­
solvam a parada". Até agora,

.

ele ainda ?ão 'conseguiu ter

um bom time e nem dar um

padrão de jogo razoável a

equipe que dispõe, e reco­

nhece que "isto está difícil de

sec feito"," \
Nos últimos dias, para

complicar ainda mais a situa­

ção, �auro perdeu Jailton,
que teve de voltar a suas ativi- ,

dades na Celesc, e so voltará

campeonatos. Faço isto em

qualquer lugar: porque co­

nheço o futebol. Mas, preciso
de tempo para acertar as coi­
sas, e no meio de um campeo­
nato, ou acontece um milagre,
ou são.contratados alguns re­

forços, senão, as coisas difi­

cilmenté mudam - garante

'Alan Giovani Abreu da'

Silva apitou o jogo do Figuei- ,

rense sábado. E volta a Flo­

rianópolis para apita! hoje no

Adolfo Konder a partida do

Avai. José Carlos Bezerra tra­
balhou sábado à noite em Cri­

ciúrna no amistoso com o Co-

ritiba. E volta ao Heriberto
Hulse amanhã, para apitar
Criciúma )i Joaçaba, Incon-

veniências que poderiam ser

evitadas pela Comissão (onde
está ela'') Catarinense de Arbi-

\

tragens de.Futebol- COCA F.
Lauro.

VER O QUE ACONTECE
Apesar damá vontade de dois diretores do Departamento

,

de Vela do Iate Clube Santa Catarina - Veleiros da I1ha­
o Estado deu' segunda-feira uma página sobre o esporte
que levou à raia da baia sul no último fim de semana veleja­
dores catarinenses e gaúchos. E continuaremos com nossa

cobertura para informar o' leitor, queiram ou não determi­
nados dirigentes que pensam ser os d�nos de clubes 'e

jornais.

Nestes próximos dias, por­
tanto, o treinador do Figuei­
rense pretende continuar se-,

,guindo a rotina de treinps, a

espera de um próximo jogo,
que a princípio poderá acon­
tecer soniente no pJóximo dia

Untem na' reapresentação
do elenco, ele foi ao Scarpelli'
ver como andam as coisas, e,
logo, constatou que nada mu­

dou.- Por isso, alongou uma

aos treino� se conseguir outra
jispensa, Este assunto está.

. por ser resolvido pela direção
do clube, mas até ontem ne-conversa com um amigo an­

tigo. de Criciúma, que foi ao

estádio lhe indicar LIm jogador
da região mineira, e apontou
algumas cone!usões:

- Uma coisa é certa: não
- .

tendo dinheiro e nem tempo
para procurar e trabalhar-jo­
ga,dores, as coisas ficam difí-

23, contra o Joaçaba, pelo re-
I'

turno da segunda fas� do

campeonato. Afinal, é difícil

nhum contato produtivo f9i
anunciado. Nesta situação,
sem novidade e sem u,m bom

mas isso n'inguém s�be se a

junta que dirige o clube se

propõe.

"A alegria está voltando ao fu­
tebol do Brasil. Vestida de
verde, " Este foi o título da

página central de uI1t jornal,
paulÍsta de ontem, falando

sobre a conquista do Guarani
no domingo. Se isto significar
alguma coisa, o futebol b�asi­
leiro terá de volta muito mais
do que sua alegria. O difícil é
acreditar nisso,

acertar amistosos agora e,

como djz o gerente do clube,
Cláudio Wagner, "só por

time, o treinador fica aca­

nhado frente as responsabili­
dades que tem pela frente, e só
consegue perdoar o goleiro
Noslen pelo gol que sofreu sá­

bado, pelo meio das pernas:
- Foi um frango, mas só os

goleiros comem frangos, e

não resolve nada recriminar ú

rapaz por isso.

-Se as coisas continuarem

como estão, vamos procurar
fazer o melhor possível, mas

não dá para prometer nada.'
Não posso dizer que com esse

time que, tenhq vou levantar o
título.

Eu sempre fui um técnico de

armar times baratos e ganhar

sorte se arruma um jogo para
este domingo, porque nin­

guém quer jogar".
Criciúma ainda quer
vender seu goleador

De São Paulo o Mauro Pires manda dizei: que o Palmeiras
começa a tratar de sua crise, em princípio punindo os res­

ponsáveis pelos atos de indisciplina e r�ivindicações ex- /
, temporâneas, feitas às portas da primeira partida deciSiva.
Nes.se caso sou obrigado a concordar com os cartolas pois nao
há como justificar a pedida de profiSSionais já muito bem
pagos pa'r" jogar futebol e apenas isso. Se a moda pega os

clubes brasileiros fugirão de jogos decisivos como o diabo
da cruz.

'

ceis.

EntãQ; Lauro Bu�igo segl,le

'esperando para ver o que
acontece', embora o que ele

Só existem duas 'soluções
para o nosso futebol, uma

,com juvenís, a outra bus-

CriciÓma'(Su�ursal) - O Criciúma poderáconcretizar hoje á
venda em definitivo do atacante Ademir ao Atlético para­
naense, ou aO Coritiba, que oficializaram interesse pelo jogador."

_
O preço de Ademir atnda não toi fixado, ou pelo menos dívúl­
gado � imprensa, mas oscila em torno de Cr$ 1 milhão.
Os poucos torcedores que foram sábado à noite ao estádio,

ou preteriram acompanhar ó Cri'Ciúma pelo nldio, no jogo
contra o Coritiba. tinham um outro para apreciar o desenrolar:
a possível venda de Ademir a'os dbis clubes da Capital para­
naense. O gerente Miro Andrade, alguns minutos antes da
partida de sábado, asseguraVa, que I'realmente eles nos procu-,
raram, ou seja,'os dois clubes, mas não decidLmos nada". Em
seguida o supervisor Eugeriio Apolinario afirmaria que ,'''se­
gunda feira um representante do Atlético paranaense estarlÍ em
Criciúma para acertar o negócio em definitivo". Enquanto isso
as ermssoras de Curitiba e locais, que acorrtt'anhavam o jogo
amistoso, anunciavam que "Ademir está sendo vendido ao

Atlético paranaense ou ao Coritiba'.'. .,

Mas o jogador, a parte mais interessada no negócio, pouco'
sabia da possibilidade e não se mostrava muito satisfeito em

retornàr a capital paranaense. "Eu fiquei sabendo agora, e

estou por fora de Judo. Sei que tem alguc!m do Atlético que quer
falar comigo depois desta partida, mas uma coisa {certo: terei
que receber uma proposta muito boa para voltar a Curitiba.
Para ganhar' um pouco mais do que recebia no ano passado, eu
prefeiro ficar aqui, onde ganho menos, mas estou em casa,
recebo os salários em dia e sou reconhecido como devo.

NoMarcílio Dias o 'écnico
nao·sabe como escalar o (timeAdemir, o centro

avante do Criciúma,
é mais um jogador
catarinense prestes a

séguir o caminho de
outros tantos que
hoj� fazem sucesso

no futebol
brasileiro. O único

problema é que ele
não está aceitando
muito bem a idéia de '

voltar a Curitiba,
'

,

mais especificamente
para o Atlético
Paranaense. Ademir'já
lesteve lá e deve saber
muito bem porque
não pretende voltar.

De qualquer
forma o

regulamento da COPil
Brasil deste ano já

deu um pouco mais de
seriedade à disputa.

Não falando é
claro, no número de

parti(jpantes. Me
refiro à maneira

como este título a'gora
é decidido, dando
chances iguais aos

finalistas e

valorizando ainda
,mais a campanha

do time no

decorrer de todo
o campeonato.

jogador a sua grande respon- pelo departamento médico,
sabilidade de atuar no time ele não sabe como armar a sua

titular logo de início. A,s de- equipe. Alcir é o reservaime­

mais posições serão solucio- diat.o de Carliríhos ( este foi'
nadas hoje a tarde, quando os expulso no último jogo) e caso,

jogadores farão mais um tra- () atleta se n�gar a jog�r, não .

balho com bola, encerrando existe outro para essa posição.
os preparativos para enfrentar O jogo do Márcílio contra o

o Palmeiras. O prejJarador Palm�iras, decide pratica­
Marciljsta espera que no de-

'

mente a sorte do time de ita­

correr do dia dê hoje, o'presi- jai, no entender de Joaquim, o
dente possa solucionar o pro- que comprova a sua preocu­
blema com Careca e Alcir, pação com, a formação da .

pois caso Maurício, Caco e equipe e os inumeros proble­
Samara não forem liberados mas que vem enfrentando.

amarelo- vai cumprir su�pen­
são automática. Caco Maurí­
cio e Chico Samara, ainda

contundidos, estão ameaçados
oe não jogar. AléIT) disso o

presidente ainda não resolveu

a situação dosjogadores Alcir
e' Çareca, com três meses de

salários,atrasados· e., caso não
, cheguem a um acordo, os dois
não jog�rão.
No coletivo de ontem, Joa­

qu�nzinho decidiu apenas pela
escalação do juvenil Lili na

posiç,ão de Nico, tendo esse

Itajaí ( Sucursal) - O técnico

Joaquim José da Silvà Neto,
do Marcílio Dias, passou
ontem um dia bastante preo­
cupadQ, tentanto resolver os

inúmeros problemas encon­

trados depois da folga do final
de semanà'.

Para enfrentar o Palmeiras,
ama'nhã as 21 horas no estadio
Hercilio Luiz, o treinador está
encontrando dificuldades
para escalar o time que sairá

jogandô.
'

Nico com o terceiro cartão
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festa de Azambuia: uma
tradição quase centenáric:ll
.-

,
I

que.. ainda. busca milagres
Brusque (Sucursal) � C�rl9
Franziosi, um dos primeiros co­
lonos que se estabeleceu no vale
de Azambuja, teve a espinha
fraturada por uma árvore que
derrubara e permanecia já ano e

meio no fundo da cama. Num
dia, cheio de esperança, man-'
dou fazer duas muletas e foi até

.

a 'capelinha de N.S. do Cara':
vaggio. Após rezar uns momen­
tos, 'cheio de fé. percebeu aue

estava curado. Ergueu-se, deixou
aí suas muletas e foi direto para
a roça, plantar feijão. Embora
'não se saiba a data exata, o Fato
deve ter acontecido por volta de
1886 e Foi a primeira de uma

série de graças alcançadas pela
intercessão de N.S. do Cara­
vaggio. A partir de então, as no­
tícias se propagaram rapida­
mente, atraindo todos os anos e

cada vez mais, a presença de mi­
lhares de peregrinos, na Festa de

Azambuja.
As estatísticas da Festa são

Feitas de dois ou de três em três
anos. A ultima Foi em 1976 e

registrou a presença de 65 mil

pessoas. Este ano, como a Festa
.. não cai num domingo e sim na

próxima terça-Feira, acredita-se

que a afluência no dia 15 de

agosto será em torno de 50 mil

pessoas.
Na opinião do padre José Ar- MILAGRES

tulino Besen, autor do livro Muitos são os relatos de gra- A FESTA
"Azambuja". que conta a histó-. ças alcançadas por Fiéis que in- A' Icsta de Azambuja
ria deste vale. "além do movi- vocaram a ajuda de N.S, do Ca- comemorava-se em 26 de maio.
mento Financeiro que visa obter ravaggio ( fala-se em N.S. de dia de N.S. do Caravaggio. Em
Fundos para a construção é ma-' Azambuja porque costuma-se 1900. começou a se festejar
nutenção de obras em benefício dar a Nossa Senhora o nome do também. no dia 15 de agosto. a

da comunidade. a festa é neces- local onde as graças são alcan-· data de assunção de Maria: an-
sária para a renovação espiri- çadas).Ocasomaisinteressante tigamente feriado nacional
tual dos peregrinos". Com o que se conhece é o de Etelvina

agora regional). Na decada de
jogo da roleta. bebidas. comida Tórrezani Minella. residente no 19'+0. porque as industrias não . No local, funciona apenas um

e esmolas. os padres deverão ar- Bairro de Santa Luzia. em davam feriado passaram a co- bar.
recadar mais de Cr$ I milhão. Brusque. Ela foi operada de úl- memorar no domingo de maio c
A Festa de Azambuja é tam- cera no estômago e da vesícula mais tarde ainda. os fiéis adota- A gruta de N .S. de A/al�;hlll'abémopontodeconcentraçãode em abril de 1955. Dois meses rum a data atual de 15 de agosto foi construída em 1921' pc o

grande número de camelôs. que depois. teve que sesubmeter a'
. Na festa do segundo domingo primeiro reitor do Seminário.

segundo o padre Besen, "dão o. nova operação. quando foi de maio. atualmente. compare- padre Jaime de Barros Câmara.
colorido da festa". Os padres constatado que ela tinha câncer cem apenas lO mi I pes,oa, ( A gruta possui uma Fonte natu-

alugam aos camelôs o espaço nos intestinos. contra 65 mil na festa de 15 de ral c na capela superior está o

que ocupam para vender seus Os médicos. Dr. Francisco. agosto). quadro que os colonos manda-
produtos. .

Dall'igna e Dr. Carlos Moritz. rum buscar na lt.ilia ( uma rc-

Padre Besen disse que "a chamaram o marido. Sr. Pau- O VALE DE AZA\IBl"jA produção do quadro da "Ma-

preocupação a cada ano que lino Minella e mostraram a este Em maio de I X76: 11()\ c l'ami- dona". rio Santuário italiano de

passa é com relação aos pun- o estado em que se encontravam lias italianas chegaram ao Vale Caru . aggio I. �esla gruta. em

guistas e outros golpistas. Eles os intestinos da doente e de Azambuja. Vindos de Trcv i- Brusque csião cxpnsto os ex-

tem se aproveitado da ingenui-. deram-na como desenganada. glio ( região em que se \ cncra. a \ otos dm peregrino-r .bcngalas.
dade do povo. muitas vezes. Tornaram a fechar o corte e in- N.S. de Caravuggio r. inaugura- fotos. muletas etc). A constru-

para furtar e enganar. Já tive- formaram ao marido que ela rarn em I XX:' a capela em hornc- <;:lll do Morro do Rosário foi
mos oportunidade de constatar teria apenas três meses de vida. nagcrn a Santa. Doente, quev 1- iniciada cm 19:'0 c terminado
pessoas cobrando ingresso para No dia 29 de junho. o Sr. Pau- suavam a capela ficavam cura- quutro anos depois. Foi cdifi-
estacionamento. para entrada lino Minella foi buscar a esposa.. dos c a fama 'c espalhou cado com () intuito de comemo-
.na.Igteja.e.nuiros tipos de.gol-: masantes de ir ao hospitalj fun-'

.

bn 1l:\9.+ foi imciada.:a,all.l'-_, rar·o ·dogma de ASSUIH;ão de

peso Nós não cobramos nada ciona em frente ao Santuário). trução do ,egundo santuário. \1aria ao céu c l: compo,to de 15
disso. O único local do Vale entrounosantuáiioparape9ira' Em IX99 o padre Anlonio Fi- conjunto, esculpidos em ci-

. onde cobramos alguma coisa é graça da Cura. Desde que v<?l- sillg pcdiu ao hispo para com- nlenlO. represenlando aos 15
no Museu·. onde existe uma tau para casa. a doente nao . prar um terreno. onde cm 19()� mi,tério, do roS:trio c 'iue
grande qúantidade de peças e tomou mais ne,nhum rem�dio e foi inaugurada a Santa Casa de podel11 ,er apreciados a medida
cuja manutenção é bastante dis- � re_cobrou a saude. Os medlcos Miscricórdia de A/al11huja ( 'iue ""em 'iue \ ai se s.uhiildo o morro.

pendiosa". nao souberam explIcar. mas os funcionalCl no prédio do aluai por UI11 can.linho en]' ligue-
Para manter a ordem na Festa IntestInOS de dona EtelVIna es- MuseUI.

.

/ague.
de' Aza'mbuja, este ano. estarão tavall) completamente sãos( O hospital não tinha nenhum

.

.

atuando policiais de Itajai, Flo- conforme puderam obsef\:ar' médico c' o 1'0\ o é 'iue o l11an-

rianópoliseos locais. Conforme quand? efetuaram a terceira tinha. tra/endo mantimentos

informação do reitor. Padre operaçao na paciente. deVIdo a dlárramcnte. para os enlermos c

Vito Schlickmann. "esta � a uma torsão dos intestinos). a'iueles 'iue ali trahalhal anl
maior festa religiosa do estado e O padre José Besen disse que Quem cuida\ a dos doentes eral11

a cada ano que passa. torna-se "naturalmente não estamos as Irmãs da Congrega<;ãoda Di-
mais difícil o seu controle, im- qualIficando estes fatos de "ml- lina Pro\ idência. Somente na

pedindo a ação de pessoas mal lagres" no sentido rigoroso do década seguinte é 'iUC I iria o

intenCionadas". termo. primeiro médico. Metade do

Domingo, ontem e hoje. São "graças". "favores". al- atual hospital A.f'iuidiocesano
aproximadamente 70 mil oes- cançados por pessoas piedosas Cônsul Carlos Renau\ foi inau-
soas visitaram o Vale de Azam- que, não encontrando outro re- gurado em 19JI> c a parte res-

buja. curso. cheiasdefé. recorreram a tante. em 19()'+.

No Mórro do Rosário,

Em 1976, a última estatística: 65 mil fiéís compareceram à festa,

O povo de Brusque não gosta
de ir a festa no dia de movi­
mento intenso ( Ele prefere par­
ticipar apenas da tradicional
procissão luminosa ao Morro
do Rosário.

Senhora de Azambuja. Serão
apenas casos de auto-sugestão?
Quem sabe: o fato. é que esta

auto-sugestão. se ela explica al­
guma coisa. nasceu após uma

grande confiança no poder de
Maria. Mãe de Deus".

. Em Azambuja foram cons­

truídos três santuários: o pri­
meiro em I XX5. o segundo em

I X94 e o terceiro em 19J9� Ü
. santuário cm I X94 Ioi demolido
cm 1939. para dar lugar a uma

nova igreja no mesmo local. Em
1905. Azambuja foi elevada a

Santuário Episcopal ( foi dcs­
membruda da Paróquia i. De
I X99 a 1904 foram comprados
di\ crsos terrenos dos colonos.
O objcuv o dos padres seculares.
era rcscrv ar o Vale de Azambuja
para a oração. cv irando com

isso a cspcculaçáo comercial.

() seminário iniciou em 1927 c

funcion,l\ a _junto com o hospi­
lal. O prédio atual ond'C fun­
ciona. foi inaugurado no dia 7
de setemhro de 1964. Para os

fiéis 'iue forem até o \ ale de

A/amhuja hoje ha\ erá missa de
hora em hora, sendo 'iue a das
lO horas será a missa solene.
com a presen�a do coral do se­

minório c oficiada pclo Sr. Ar:
cchispo metropolitano. Dom
Afonso Niehues.

. -

'a proclssao
.

,
.

C, ... ,

t b Ih m 'ulho
O caminho é ba'stante sinuoso é composto por 15 curva,s, onde estão expostos os conjuntoservl InJCIOU os ra a os e J ,esculturais. .

Ontem após a Santa representam os 15 mistérios meses, mas como não dis·· tadas cOlíl a cor branca.
Missa da Novena, houve a do rosário. As várias ima- ponho deste temp.o, estou Pedro Paulo Cervi nunca
tradicional Procissão Lumi- gens que formam estes coo- faz,�ndo o máximo 'possí- havia trabalhado na restau­

nosa ao Morro do Rosário, juntos, esculpidos em ci- vel . ração de imagens. A pri­
A procissão integra o pro- mento, já estavam bastantes Pedro Paulo Cervi expli- meira vez que' isto aconteceu

grama de com:emorações da gastos devido à ação, do cou que a restauração é feita foi em fevereiro deste ano,
Festa de N.S. de Azambuja, tempo ( as peças estão no com cimento e que as ima- restaurando uma imagem
que reune hoje mais de 50 Morro desde 1954).' gens estão quebrando e se em gesso de Nossa Senhora, \

mil pessoas no,Vale de Por isto, os padres do ·desgastando muito porque que havia se partido ao

z\.zambuja_, nesta cidade. Clero Secular, que admini.s- têm internamente ferro meio. Este trabalho foi rea-
.A 'procissão é' uqJ. tram o Vale de Azambuja, grosso.Comisso,ocimeilto ·lizado·em Guabiruba e na

dos mats belos espe- corrtralaram· um começou a se soltar sendo metade deste ano recebeu
táculos da Festa. artista brusquense para res- necessário restau�ar 80% das um convite dos padres secu­
Todos os fiéis sobem o taura- as imagens. Pedro imagens. Cristo crucificado lares para restaurar e pintar
Morro do Rosário com uma Paulo Cervi, 27 anos fazia era a imagem que se apresen- todas as imagens do Morro
vela na mão, cantando e re- talhas de madeira,passando fava mais danificada. do Rosário.
zando. As velas, em número depois a trabalhar com Ce- As imagens que comp'ôem Pedro Paulo Cervi com-.
qe cincomil, são doadas gra- râmica. Hoje é dono de um cada um dos 15 conjuntos, prou a fábrica de gesso em

'tuitamente, todos os anos, fábrica de gesso _em Brus-· pesam, em média, 1.200 qui- Brusque, em 1974, por Cr$
por um militar de Curitiba, que, na Artecervi. los. O Conjunto de tres 42.mil. Naquele ano possuia
devido a uma promessa que Elê iniciou o trabalho de peças representando a San- apenas oito formas grandes
fez por uma graça alcan- restauração das imagens d'o tíssima Trindade é o maior· e cinco médias, para fazer
çada. Morro do Rosário no dia 10 de todos, pesando 4.500 qui- suas estatuetas e.m gesso.

de julho deste ano, Q que, los. O artista brusquense irá Hoje possui mais de três mil
segundo afirmou, "é um receber pelo seu trabalho, modelos, que vende para
tempo muito escasso para se Cr$ 25 mil, fornecendo todos os supermercados ca­

fl;lzer um trabalho perfeito. uma garantia de 12 anos. tarienenses, além de atender
O tempo ideal para restaurar Depois de restauradas, diversos pedidos exclusivos,

- todas estas obras seriam 6-todas as peças foram repin- sob encomenda.

U Morro do Rosário é
formado ,por um caminho
sinuoso, até b topo·, ao

longo do qual estão expostos
15 conjuntos esculturais que

Alunos descontentes com as

reprovações impetram mandado
que prestram exames em oito disciplinas docurso de
Mecânica de Operação, apenas 15 alcançaram
aprovação, Na disciplina de Cálculo Diferencial e

integral I , 54 alunos prestaram provas, onde apenas
llm obteve anrovacão. Na disciolina de FísicaGeral
I, de um total de 44 al.unos, cinco foram aprovados. ,

Em Química Geral. de 40 alunos, cinco obtiveram.
aprovação. Em Cálculo Vetorial e Geometria Ana­
lítica I, de 18 alunos, apenas um obteve aprovação.
No curso de Metalurgia, em cinco disciplinas onde
foram examinados 202 alunos, 21 apenas alcança­
ram aprovação.

Neste mesmo curso, em Cálculo Diferencial e

Integral I, de 75 alunos 8 foram aprovados e em

Física Geral I, de 52 áfunos, cinco alcançaram

Joinville ( Sucursal) - Aproximadamente 430 alu­
nos da Faculdade de Engenhariade Joinville, vão

impetrar nos próximos dias, um mandado de segu­
rança contra a direção da escola, em face do alto
índice de reprovação verificado nos últimos três

meses, chegando a alcançar em duas disciplinas, 97
por cento. Para isso um grupo de quatro alunos está
distribuindo uma lista de adesões nas salas de aula e

na cidade para que os alunos prejudicados com a

situação, assinem. Até ontem, 70 al�nos ja haviam

assinado o documento. Em exames realizados re­

centemente nas disciplinas de Cálculo Diferencial
e Integral I e II, de um total de 75 alunos, apenas
quatro obtiveram aprovação com notas que varia­

vam de cinco a seis.
Para os alunos, que não quiseram revelar seLi�

nomes; alegando represálias por parte da direção da
. escola. a culpa deste elevado índice de reprovação é

dos professores que "não sabem explicar detalha­
darnente suas matérias. Tem alunos-observam·eles­

que já estão ha mais de seis anos na escola tentando

alcançar aprovação na disciplina de Cálculo Dife­
renciai e integral I, e não conseguem.

Um outro problema levantado pelos alunos é a

desistência que estã ocorrendo no curso noturno de

Engenharia Operacional. Segundo eles, já desisti­

ram mais de 15 alunos, especialmente pelas dificul­
-dades em conseguir aprovação nas disciplinas de

cálculo. "Muitos preferem os cursos diurnos já que
existe maior facilidade de aprovação e os professo­
res são melhores" salientam eles.

Eles também afirmam que se todos esses alunos

que não conseguem aprovação nestas duas discipli­
nas. de acordo com um estudo jSefetuado. se trans­
ferissem para a Universidade Federal de Santa Ca­
tarina. "passariam tranquilamente. Muitos de nos­

sos colegas já fizeram isso e obtiveram aprovação
facilmente o que-prova que o problema existe aqui
na Faculdade de Engenharia"

- Diante de tudo isto - revelam - achamos 'iue o

único caminho pará que nossos direitos sejam res­

peitados é através da via �udicial.
.

E assim que a

lista estiver pronta. vamos contratar um advogado
para 'que ingresse com um pedido de Mandado de'

Itajaí - ( Sucursal) - A' prefeitura desta' cidade fi r­
mará nos próximos dias com a Rede Ferro- iaria
Federal. um'contrato de aluguel. para o uso de uma

á�ea de 53 mil metros quadrados. localizada no

.
Bairro de ltaipava e Fazenda. local da antiga Esta­
ção Fcrroviári«

Segundo o procurador jurídico da prefeitura Ca­
cildo Rornangnani "o contrato de aluguel que prcv é
o pagamento de Cr$ 10 mensais à REFFSA, por
parte da prefeitura. é simhólico e terá \ alidadc até

que se processem as tramitaçóes legais que culmina­
rão com a compra da área. pela municipalidade.
pois a transação somente podera ser efetivada de­
pois que o presidente da República.. decretar a ex-

aprovação.

PROBLEMAS DE BASE
Para o diretor - Assistente de Ensino e Pesquisa

da Faculdade de Engenharia de Joinville, Avelino
Marcante, o baixo aproveitamento dos alunos du­
rante o curso básico, em função da baixa qualidade
de ensino, é o motivo principal' do alto índice de

reprovação verificado na escola. Ele, entretanto,
admite que está havendo um percentual alto de

alunos reprovados, mas uni aproveitamento de 20 a

30 por cento destes alunos que ingressam na Escola,
segundo Marcante, "é normal, porque nós enten­

demos que a reprovação do aluno é consequência'
do baixo nível de ensino que existe ainda nos cursos

básicos. Eles vem para a escola sem nenhum emba­

samento, especialmente nas disciplinas que envol­

vem a matemática".
- Não temos interesse em forçar um alto índice de

reprovação se o aluno não tem a mínima eficiência
com relação ao programa curricular estabelecido

pela Faculdade. Nós formamos professores que
atendem as exigências mínimas de nosso padrão de
ensino para o seu bom desempenho.corno profissio­
nal. A maioria de nossos alunos provém de famílias
pobres e por causa disso, é obrigada a trabalhar e

isto prejudica o seu bom desempenho dentro da

escola". disse Avelino Marcante.

Disse ainda que eis altos índices de reprovação
ocorrem principalmente no primeiro e segundo pe­
ríodo do curso.

"E isto para nôs é normal. porque é justamente
nesta fase que no's selecionamos os melhores alunos
"finalizou.

fina

Na antiga estação da Fazenda a prefeitura pre­
tende construir uma extensa área de lazer, com par­
uue público. arborização. pista de skate e ciclovias,
enquanto na Estaçãode Itaipava. a prefeitura vai
edificar uma garagem destinada a frota da prefei­
tura que atua no interior do município.

Rev elou Roinagnani que "a cidade passa atual­
mente por uma grande transformação urbana e que
o terreno da REFFSA localizado no centro da ci­
dade é um impecilho a essa imagem de limpeza e

organização que a administração municipal quer
implantar. dando origem a importantes projetos de
áreas de lazer e recreação".

segurança na justiça comum"
ÍNDICE AtLTO

Para reforçar ainda mais esta situação. os alunos
citaram um exemplo ocorrido setembro e outubro

"do ano passado. onde de uma média de 174 alunos

Prefeitura aluga área: para
construir parque .público

tinçã_o dá antiga Estr�da de' Ferro de Santa Cata-

Programação
do en�ontro
depende da
vinda de

Figueiredo
\

Blumenau ( Sucursal) - A programa­
ção do Segundo Encontro Estadual
dos Movimentos Arenistas Jovens já
está definida mas a mesma, bem como

os demais dias escolhidos - 2 e 3 de
'setembro - podem sofrer modificações
de acordo com as possibilidades de
vinda do general João Batista Figuei­
redo, que dará sua confirmação no de­
correr desta semana.
O presidente do MAJ de Blumenau,

Arno Buerger Filho estima em 600 a

700 o número de participantes do en­

contro e pormotivos de acomodação a

direção do Movimento estabeleceu em
- cinco o número de pessoas por cada

. MAJ da cidade que participará.
"Mas como a motivação é muito

grande os que excedem o número esta­
belecido ficarão acomodados em bar­
racas, afirmou Buerger. O local esco­
lhido para o encontro é o Hotel Pa­
raíso dos Pôneis, situado as margens
da Rodovia Jorge Lacerda, Km�.PROGRAMAÇAo
A abertura do segundo Emajesc será

no sábado dia dois as 14 horas com

composição.da mesa, e chamada dos
movimentos presentes; , as 15 horas a

palestra do candidato a vice governa­
dor, Henrique Cordova; as t6 horas
um debate dos presentes como candi­
-datos da Arena Jovem; as 18 horas a

palavra do presidente regional da
Arena e candidato a senador via indi- .

reta Lenoir Vargas Ferreira; as 18h30m
o pronunciamento do Governador do
Estado,. Antonio Carlos Konder Reis;
as 19h30 uma churrascada de confra­
ternização e as 23 horas, 'o baile do
movimento.

Para o dia 3. domingo a programa­
ção marca para as 9h30m as palavras
dos candidatos ao senado, Aroldo de
Carvalho e Wilmar Dalanhol.; as 10
horas a palestra do futuro governador
do Estado Sr. Jorge Konder Bor-nhau­
sen; as II horas haverá uma partida de
futebol envolvendo equipes do MAJ
de Santa Catarina e do MAJ do Rio
Grande do Sul q ue também estará re­

presentado no encontro; as 12h30m a

entrega dos diplomas aos'particípàntes
e as 13 horas a feijoada de encerra­

mento do candidato oficial a presidên­
cia da república general João Batista
Figueiredo.
Tendo a vista o comparecimento de

um grande número de simpatizantes
do partido ao encontro, o preso do
MAJ de Blumenau. Arno Buerger
Filho disse que "a comissão que orga­
niz� o encontro optou por realizar os
pronunciamentos e discursos ao ar

livre e no-caso do tempo não permitir
algum salão fechado como o Teatro
Carlos Gomes ou o clube 25 de Julho" ..

o ESTADO'

No momento em que o mais importante Balneário do Sul do País
recebe leg'isladores de todas as partes do Brasil para tão

importante encontro, não' pOderíamos deixar de formular nossos
votos de boas. vindas, esperando que po.ssam todos usufruir ao

máximo as belezas da "Copacabana do Sul".

XV,CONGRESSO NACIONAL
',.

DE VEREADORES

Professor Armando Cesar Ghislandi

Prefeitq Municipal
Dr. João Kleis

Presidente da Câmara de Vereadores

MENSAGEM

.r
\
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retirar o gelo-com 'pá..
A preocupação maior on­

tem, em São Joaquim, era

'com os 2.500 indigentes e ope­
rários diaristas que moram na

-

p�riferia da cidade, gue Já es­

t avam sent indo a falta de
lenha para o aquecimento de
suas casas, de madeira e ali­
mentos para os seus filhos.
Uma equipe da Prefeitura rea­

li/ou um levantamento na

manhã de ontem e à tarde já
distribuía roupas, agasalhos e

Em São Joaquim voltou a

nevar novamente na tarde de

ontem, com intensidade: só
não acumulou grandes por­
ções, porque a neve do dia an­

terior estava no degelo, A

temperatura mínima foi de 5,2

graus negativos às 2 horas e o

termómetro não chegou, a

subir acima de lera. Às 20
horas de ontem a temperatura
estala em dois graus negati­
\'05, Na estrada da Serra lia

Rio do Rastro foi necessário

lenhas para os necessita­
dos, O prefeito Rogério Tar­
zan da Silva, que comandou a,
operação, anunciou que o

problema só será resolvido
com a construção de casas

próprias, "aglomerando este

pessoal nu m só terrcr.o da
Prefeitura, facilitando assim o

atendimento mais rápido nas

épocas criticas. o que será
feito no próximo ano".

Cerca de J.X()() alunos da

rede escolar t iv cra m suas
,

O ESTADO - 15 de agosto de I

e
, ...

maças' no 110
aulas suspensas tem poraria­
m�nte. bem' como os operá­
rios de construção civil que
paralisaram os serviços no dia
de ontem. O comércio come­

çou a funcionar às t) horas.
mas as lojas ficaram vazias,

Arenas os bares estavam lo­
tados.

PREJUÍZOS
Houve uma queima anteci­

pada dos campos pelos pccua­
rista-, que acreditavam que o

frio não viria meus. prO\ 0-

cando uma brotação precoce
.

das espécies nativas. Com a

ocorrência da neve, a situação
dos campos se agravou e o re­

banho bovino da região ser­

rana, que é de X2 mil cabeças,
deve sofrer uma perda de três
.a quatro por cento. e o seu

peso diminuir em torno de 50

quilos por cabeça.' ,

Para Itamar Bonclli. exten­
sionista local da Acarcsc, a so­

lução seria a silagem e a pie-

'Em Campo Belodo Sul

nevqu ontem o dia todo.
Em Lages, apenas geadas

Lages (Sttc;,rsall - COIll uma i cmpcr.u uru lll\.\kl de lero'
gruu ccnugr.ulo. (I municip«: de ('�lllljlO Ikln do Sul. xitu.u!o ii
(l() quilomctro-, �IO 'LlI de Llgl". I()I o 1·1Il1(.'O que registrou
prccipitucóc-. regLlI,lre, lle' ncv c dur.unc todo o di�1 de ontem.

enquanto cm pr.uicamcntc todo (, planaltu c.u arincnxc o, ter­

mómciro-, h.iivar.uu -cnvivchucntc. utingindo ,I mínima de �.2

graLl, .ibnivo de /cro em S�-Ill Joaquim. prov ocundb ;1 maior

ge,lda do .;I!lO. ,egLlido de llel a,Ch kl e.' n;1 madrugad;1 de
ontem.

O municrpio de lrubici. I i/inho iI São .loaquim registrou
,t1g1ll11a, prcci pi tat;(IC� de nCI c n;l, loca I idudc- dc Mundo NO\ o.
Vaca, Gordu« e Santa Iklrhar,t. ,itllada� entre xcis.c I X quilómc­
tro-, da sede do mumcipro e a temperatura mínima foi de -1.:'\
'graus ncgali, o-; também com ,I ocorrência de lortcx geadas.
Enquanto i

.

.,.,o. o município de BomJarduu da Serra. situado it
W qui I órnct rm iI Icsít: de São .loaq u i m , tum bérn rcgist rou fort,es
geadas que afetaram inclusive �I rede telefónica. mantendo o

município sem com un icat;;lo com out ras cidades.
.l.m Sào José do Ccrriro. ii :'\0 quilómetros de Lages. llCIOU

durante toda a noite. com a temperatura .u ingindo a mínima de

quatro grau� abaixo de /cro na madrugada. Durante todo o dia
o céu se manteve escuro ccurrcgado. Iazcndo prever a ocorrên­
cia deno. as ne\aSC1S a noite. Entretanto. as aulas C(�ntinuaram
normalmente. apesar da baixa frequência de alunos.
O município de Curitibanos registrou a temperatura mais

elevada da região. chegando a seis graus positivos às 1-1 hbras de

ontem. com a ocorrência apenas de uma garoa Insistente du­
rante todo o dia. De madrugada. a temperatura ein Curitibanos .

chegou a dois graus abaixo de zero. sem neve c apenas com

geadas. Ontem as aulas foram suspensas. mas devido a visita à

cidade do luturo governador de Santa Catarina. Jorge Konder
Born hauscn.

Em Anita Gáribaldi. a temperatura permaneceu durante
todo o dia na média de 1.5 graus abaixo de zero. com uma garoa
Iina c insistente, com algumas prccipuacõcs de capuchinhos
(sinais de nele levemente derretidos misturados à garoa). A
mínima registrada na madrugada de ontem foi de quatro graus
negativos c as aulas continuaram normalmente nas escolas do
município. Enquanto isso. em Bom Retiro. foram registrados
apenas uma Iorte geada, com a temperatura caindo 'até dois
graus' abaixo de zero.

.•

O maior problema enfrentado na região é a destruição dos
brotos de pastagem. que estavam 'começando .. a surgir nos

campos: além da destruição de lavouras, queimadas pela geada
e pela neve. Até ontem. nenhuma entidade pública ou sindicato

dispun ha de quaisquer informações sobre os prejuízos.
Em Lages, que até agora ainda não registrou a incidência de

neve. a temperatura permaneceu a uma média de dois graus
positivos, com o céu totalmente coberto e garoas interrnitentes.
A precipitação de nevascas poderá ocorrer, se a temperatura
baixar mais dois ou três graus, Entretanto, se a temperatura
baixar violentamente o que acontece são geadas, lima vez que a

neve somente ocorre entre as temperaturas médias de dois graus
negativos e de um grau, acima de zero.

VCIH,:ao com reservas aurnen­
tares para o gado. "Isto é um

trabalho novo, de. um ano

apenas e, o pessoal ainda não

está acostumado".
Uma nová cultura está

sendo implantada em São
Joaquim e que acabou tendo

igualmente prejuízos foi a da

cebola, que seria plantada em

200 hectares e deveria ter uma

produção dentro de seis meses

de mil e SOO toneladas. As
mudas da cebola estavam em

sementeira" com .poucos dias
de brotacão c [oram bastante
danificadas devendo sua co­

Iheilta, sofrer um decréscimo,
de 50 por cento,

No entanto. a fruticultura
,

em geral foi a maior benefi-
ciada. já que a-macieira para
ler boa qualidade, necessita
de 70(,horas com temperatura
abaixo de sete graus. Este
ano. até quinta-feira era de
4S0 horas o lotai de frio ocor­

rido abaixo desta 'iempcra-

iura. Com a neve e o frio dos
últimos dias, deverá ultrapas,
sar a cota mínima. Elas esta­
vam brotando, agora' com a

neve, entraram novamente em I

I

'dormência. I

I

A macieira descansará mais:
e voltará a brotar em se. �

I

tembro ou outubro, mais uni- :
forme e com gemas mais vigo­
rosas. A colheita deste ano foi

I

de mil e 500 toneladas de maçã
e a previsão para o próximo
ano é de cinco mil toneladas,

..... -

Fotos de Orestes Araújo \
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o Sagrado Colégio de Cardeais
reunido para cumprir a missão histórica
da indicação do sucessor de Paulo VI

Em Tóquio os cristãos acorreram

a catedral para homenagear
o pontífice morto no domingo

Os' cardeais octogenários
'.J. ••

. I,

serao os prImeIros a
, . .

.

- \

conhecer o .nome do papa

_.O processo de escolha
e as mudanças ocorridas,

Cidade do Vaticano - Os cardeais de mais

de 80 anos. proibidos de participar das eleições
do Papa através de uma das mais controverti­
das decisões de Paulo VI. serão os primeiros a

saber quem será o próximo Papa. segundo
informou um alto funcionário' do Vaticano.
Os cardeais mais jovens teriam chegado a

essa decisão como tributo de respeito a seus

colegas mais velhos, segurrdo o funcionário.
que pediu para não ser Identificado. De acordo
com a informação. logo que o Papa seja esco­

lhido o encontro de cardeais, confirmando-seL
a aceitação do escolhido . .a notíciã sêfã levada
por um emissário especial aos cardeais octo­

genános em Roma, antes do anúncio público.
Os cardeiais mais velhos já se haviam quei­

xado de ter sido excluídos de uma reunião da

congregação de cardeais, o órgão que tem a

seu cargo dirigir a igreja durante o intervalo
entre dois papados. O Vaticano disse que era

um mal-entendido e que tal coisa não voltana
a ocorrer. Vários proermnentes teólogos disse­
ram na semana passada que uma das primeiras
medidas a ser tomada pelo próximo papa será

revogar a proibição de participação dos octo­

genános no conclave de escolha

HOMENAGEM
'Enquanto são ultimados os preparativos

para o conclave, que começará no próximo dia
25, turistas, devotos e cur.iosos continuam

chegando a basílica de São Pedro para visitar o
túmulo de Paulo VI, entretanto, o número de
Visitantes tem diminuído consideravelmente,
porque a maioria dos romanos conseguiu fe­

riado prolongado de quatro dias, desde O fim
ce semana ate noje, ala oa Assunçao,

,

O cardeal Stefan Wyszynsky, da Polônia,
anunciou que cerca de 300 mil católicos polo-

.

Cidade do Vaticano - Os cardeais chega­
ram para o conclave destinado a eleger o 2630
sucessor de São Pedro em sua maior parte em

aviões à jato, portando pastas de estilo diplo­
rnático e vesunco modernos trajes escuros de

clérigo com apenas um toque vermelho na

gola, viajando de táxi ou esperando uma con­

dução podem ser confundidos com algum em­

presário, diplomata ou um executivo..
'Em outros tempos, há 500 anos ou mais, os

cardeais chegavam a Roma com esplêndidas
vestimentas de estilo renascentista, enfeitadas
de arminho e esmeraldas, todos precedidos
por uma comitiva de jinetes com maças ceri­
moniais, lanças, ,tochas e leques de plumas de
avestruz. b- história, entretanto, registra que
toda essa pompa às vezes ocultava personali­
dades não muito respeitáveis.
A mais antiga eleição por maioria de dois

terços do mundo, que data do concílio de La-'
trão de 117'1, provocou ao longo dos anos

assassinatos, incêndios intencionais, seques­
tros, motms, Iíbertaçào de malfeitores, várias,
tentativas para subjulgar os eleitores pela fome
e até uma tentativa para arrancar o teto de um
palácio.

, O conclave, palavra que que provem do
latim "cum clave". (com chave), começou

quando, em 1216, o público se impacientou e

desistiu de a�ardar que os cardeais elegessem
o sucessor de Inocêncio m. Conseguiu acele­
rar a eleição de um romano, o cardeal Censio
Savelli, que adotou o nome"

. de Honório III;
_

encerrando os cardeais dentro do 'palácio pa­
� paI.

Ainda assim, os cardeais demoraram para
eleger Tebaldi Visconti de Piacenza, Gregório
X, dois anos, nove meses e dois dias, durante
esse prolhngado e confuso conclave efetuado
em Viterbo, uma capital provincial ao norte de
-Roma, onde morreu o papa anterior, um fran­
cês, aconteceram fatos horríveis e inclusive
diabólicos de toda natureza.

Uma manhã, enquanto os integrantes do
sacro colégio de cardeais estavam na missa,
Guy de Monfort saldou uma antiga dívida
com o príncipe de Corriuailles: cravou-lhe uma
adaga nas costelas durante a elevação da hós­
tia.

Em 1210, os camponeses cercaram o Palácio
Papal e trataram de subjugar os cardeais pela
fome. Atendendo a exortaçao de um frade

neses e centenas de I estudantes Iran­
ceses. alemães e Italianos começarão uma ca­

rninhada de pouco mais de 200 quilômetros a

partir de Varsóvia para o templo de Czesto­
chowa. onde rezarão pela iluminação div ma
na escolha do nov o Papa

Um total de 94 prelados. Incluídos os maio­

res de 80 anos, participaram da sessão da con­

gregação de cardeais. Segundo um comum­

cado, o organismo recebeu uma nota de dois
cardeais. assinalando que não poderiam estar

presentes por problemas de saúde. São eles o
norte-americano John Wnght e o polonês Bo­
leslaw Filipiak, ambos internados em hospi­
tais.

Na semana passada. o Vaticano tinha In­

formado que um terceiro cardeal. o arcebispo
de Bombaim. Índia. Valeriano Gracias, não
estana presente dev Ido a problemas de saúde.
Cerca de 112 cardeais participariam do con­

clave eleitoral, Entretanto. alguns estarão au­

sentes. entre eles 0 arcebispo de Hanol. Joseph
Mane Trimm Van Cano de quem' há muito

tempo o Vaticano não recebe notícias.
No ano passado. Gracias, de 79 anos. tam­

bém havia chegado tarde a um compromisso
em Roma devido a complicações burocráticas
com seu passaporte. Acredita-se que se chegar
antes da eleição do novo Papa. poderá partici-
par das conversações. _

O cardeal Jean Villot, da França. recebeu o

Báculo vermelho com o qual está autorizado a

resolver os assuntos mais urgentes e executivos
do Vaticano até que o novo Papa seja eleito.
-Um bispo francês, um coronel suiço.e um

. nobre romano serão os encarregados de garan­
tir que o conclave de escolha seja realizado a

portas fechadas e que as conversações não

possam ser escutadas.

franciscano, depois São Boaventura, concor­
daram em levantar o cerco, mas terminaram

arrancando o teto do Palácio
Um cardeal com senso de humor encabe­

çava' suas cartas assim: "Viterbi II) palátio Di­

coperto" (do palácio sem teto).
Quando Gregório X finalmente calçou as

sandálias do pescador em 1.< II, impos ngoro­
sas modificações ao 'sistema eleitoral papal.
Determinou que cada cardeal só podia ter um

auxiliar durante o eclausuramento e proibiu
toda.correspondência ou comunicação com o

exterior durante o conclave, sob pena de ex­

comunhão. Estabeleceu que, decorridos três
dias de conclave sem eleição do Papa, os car­
deais passariam a-contar com uma Ração diá­
ria. Decorridos cmco dias na mesma indeci­
são, a altmentação ficaria limitada a pão e

água.
Apesar diSSO, os cardeais levaram seis meses

para eleger Martin IV, outro francês, em 1281.
Durante esse conclave, efetuado em Viterbo,
foram sequestrados os dois cardeais de Orsini
e o arcebispo de Canterbury morreu em sua

cela, provavelmente' vítima de desnutrição.·
O Papa João XXII foi eleito em Carpentras,

França, em 7 de agosto de 1316 por um con:'
clave que durou dois anos e quatro meses. Um
dos cardeais se exasperou de tal maneira com o

longo confmamento que tocouJogo no palácio
e dois cardeais tiveram que fugir através dé
uma estreita janela uttlizada para apanhar a

comida.
Adnano VI, um holandês que foi grande

inquisidor na Espanha, foi o último Papa não
italiano. Os romanos se exasperaram de tal

f!lodo com a eleição de um estrangeiro que
apedrejaram os cardeais que saiam do con­

clave em 1521.
_ Em 1740, quan�o foi elei� B��edi!.o XI_'.j
abriram-se as portas da prisão do castelo de
Santo Angelo para que o cardeal Cosciá, coo-.
denado a prisão perpétua pudesse assistir ao
c91Jç!ª-v� .

_
• .

Embora vános papas tenham reformado ao

longo dos seculos o procedimento para a vota­

ção, as normas assentadas pelo concílio de
Latrão III há exatamente 800 anos ainda são
aplicadas em grande escala.

Nas últimas reformas, o papa Paulo VI

impôs o limite de Idade de 80 anos para assistir
ao conclave. '.

Crise em Portugal
ameaça a frágil

democracia de Eanes
Lisboa - Pouco mais de quatro anosapós o colapso da ditadura que
durante 50 anos governou Portugal, a frágil democraciadeste país se vê

ameaçada por uma nova onda de agitação política.
Os dirigentes políticos recentemente analisaram a fundo o caos em.

que se desenvolve a economia, agravada pordívidas de importações que
o país não está em condições de pagar. Agora, os mesmos dirigentes
reiniciam a batalha política que derrubou oito governos nos últimos

.
quatro anos, e que tem sido um obstáculo para a çriação de um nono.

Segundo observadores da situação, a nomeação de um tecnocrata

independente para substituir o_primeiro ministro Mário Soares, indi- .

cado pelo presidente Antonio Ramalho Eanes, não resolveu nada.
Sem o apoio dos quatro partidos majoritários, afirmam os mesmos

entendidos, o atual primeiro ministro Alfredo Nobre da Costa não pode
aspirar mais que exercer um interregno até a realização de novas elei­

ções no fim do ano.

Os mesmos observadores estimam que Nobre da Costa poderia fra­
cassar inclusive em seu intento de formar um governo transitório e que o

presidente poderia ver-se forçado a substitui-lo por um oficial do Exér­
cito, embora com o risco de comprometer a imagem democrática do
país no exterior. .

,

Nóbre da Costa, de 55 anos, foi um dos executivos mais elogiados do
país antes de aceitar o cargo de ministro de indústrias do gabinete de
Mário Soares.
Calcula-se que Ramalho Eanes consideta Nobre da Costa um

homem-chave para a recuperação da economia portuguesa. Os planos a

longo prazo elaborados pelo atual primeiro ministro deveriam entrar

em vigor no outono, dentro de mais ou menos dois meses, e qualquer
adiamento significaria retardar a entrada de Portugal no Mercado
Comum Europeu, medida que políticos e empresários consideram
como a única maneira de modernizar a indústria e a agricultura(to país.

� "Viking-2'� recolhe amostras do solo em Marte. Na última foto, a área depois da coleta,

Marte: não há sina'is de vida.
Pasadena, Califórnia - A
busca dos cientistas do labo­
ratório de retropulsão de

possíveis indícios de vida no

planeta Marte terminou por
enquanto, com resultados

negativos.

tografia, continuam en­

viando dados para os 200
cientistas e técnicos que
ainda restam dos 750 mem­

bros originais da equipe Vi­

king, mas nada foi desco­
berto.

única sensação decepcio­
nante foi que nos esforça­
mos muito para descobrir

, indícios de vida e não o con­

seguimos", acrescentou. "O
mais dramático foi a com­

provação da total ausência
de compostos orgânicos es­

senciais para a vida na terra.

Foi um resultado pára o qual
nenhum de nós estava pre­
parado".

As duas sondas Viking
que no dia 20 de julho de
1976 transmitiram da super­
fície marciana a primeira fo-

"Sem dúvida, a missão. foi
um completo êxito", disse o

doutor Conway Snyder,
cientista do projeto. "ACRISE POLíTICA

, Guerrilha procura
origem do at.ntad�

em 8eirúte,

Os socialistas Insistem em que Ramalho Eanes atuou à margem da

constituição democrática ao dar por encerrado o segundo governo
socialtsta sob o pretexto de que havia perdido o consenso popular.
Mário Soares sustenta que existe em Portugal uma conspiração para

desalojar a esquerda do poder. e que - voluntanarnente ou não -

Eanes toma parte nessa confabulação. O dirigente socialista impôs uma
virtual proibição a seus correligionários para aceitação de cargo no

novo gabinete de Eanes. I
.

Os socialistas obtiveram' 35 por cento dos votos nas primeiras eleições
democráticas do país. realizadas dOIS anos depois do golpe. de Jovens
oficiais que derrubou a prolongada ditadura direitista. A oposição
socialtsta. portanto. poderia tornar-se um sério obstáculo' para Ó novo

primeiro rmrustro

O partido que segue o socialtsta em número de votos é o SOCial
Democrata. centro direitista. também se negou a integrar o novo go­
verno como agrupamento político, embora os dirigentes tenham decla­

rado que os filiados podem atuar no governo na qualidade de cidadãos'.
Os conservadores (16 por cento dos votos) concordaram com a

designação de Nobre da Costa. mas disseram não ter sentido apoiar o
pnmerro-rmnrstro sem que os SOCialistas façam o mesmo.

Antecipa-se que não serão oferecidos cargos no gabinete aos comu­

nistas pró-sol iéticos (14 por cento dos votos). devido ao seu frustrado
intento de apoderar-se do controle total do governo em'1975 e mesmo

porque eles se mostraram pouco dispostos a colaborar com o

pnmeiro-mirustro de tendência conservadora.
Por enquanto. os nove milhões de habitantes do país mantém uma

calma resignada ante as discussões dos políticos. Os observadores.
porém. dUI idam que as coisas continuem assim. especialmente quando
terrmnar o período de férias e se comece a notarmais pronunciadas altas
de preços e impostos decretados em abril.

Cubana

nada 103

milhas até

a Elôr idaBeirute - O chefe de uma das tacções guernlheiras palestinas mais

extremistas, apoiada pelo Iraque. acusou um grupo guernlheiro favo­
rável a Síria pelo atentado a dinamite contra a sua sede em Beirute, o
qual. segundo se Informou. causou a morte ou desaparecimento de pelo
menos 161 palestinos.
Abul Abass, de 29 anos. chefe da Frente de Libertação da Palestina,

disse que o atentado. que destruiu um edifício de apartamentos de nove

andares. (OI obra da Frente Popular Para Libertàção da Pàlestina.
através do seu comando geral. liderado por um ex-capitão do exército
sírio chamado Ahrned 'Gebril.
"Queriam matar-me e eliminar o mOVimento, com o objetivo: de

soterrar as gestões de reconciliação que se efetuam ·atualmente. Que-
riam manter o ódio entre os Palestinos", disse Abass,

.

Nem Gebril nem sua organização fizeram declarações e nenhuma
outra fonte confirmou as- afirmações de Abass. Alguns observadores,
no entanto. acreditam que o atentado tenha Sido perpetrado pelas
guerrilhas de Gebril, cumprindo ordens de Yasser Arafat, cuja ergam­
zação guerrilheira AI Fatah. durante o mês passado. desencadeou uma

onda de violência contra as guerrilhas pro-iraqueanas em Londres,
Paris e no Paquistão.

Ortejaso, Cuba - DIana Nyad, a cora­
josa nadadora que tenta cruzar as 103
milhas que separam Cuba das costas

da Flórida, está em plena travessia. As
2'05 horas da tarde de anteontem,
quando a Jovem se lançou à água para
começar sua aventura; numa praia a

cerca de 80 quilômetros de Havana. as
ondas alcançavam um melro de altura.
Ela se despediu de seus auxiliares di­
zendo: "Nos veremos em dois dias e

mela"
Desde então. a audaciosa nadadora

está VIvendo uma aventura que certa­

mente lhe Irará pelo menos 60 horas de

cansaço físico e mental. até que con­

siga chegar a alguma das várias ilhas

que rodeiam o sudoeste das cosias da
Florida. Se.conseguir. terá assinalado
o recorde mundial de travessias em

'mar aberto

/

\

o

A Telefunken estã
caprichando cada vez mais nos
seus televisores,
Veja o 'preto e branco de

24",(6lcm), por exemplo: ele é
totalmente transistorizado;
tem um sistema regulador de
voltagem que compensa
automaticamente as variações de corrente, o maior
número de circuitos lnteqrcdos. som e imagem
perfeitos. .

Aliãs, o Telefunken tem boa imagem mesmo nas

regiões onde o sinal chega fraquinho,
Podíamos tolorolnoo de uma série de componentes

/ I

de nomes difíceis, mas vamos
ficar naquilo que interessa:
escolhendo um Telefunken,
vocé leva a mais sofisticada
teçnologia em televisores.

E tudo isso numa embalagem
exclusiva: mõvel em �

.

madeira de lei. ../_�
Ao pensar num televisor pretoe, �íi1-,�:>ranc:o, pe_ns� primeiro_num Telefunken.� �.

Depois. e so glr<!Jr o botoo � �
e comprovar: estã no ar ornelhor
que-o televisão brasileira tem para lhe

�,�oferecer. 'W'

\

TELEFUNKE'N
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FLORIANÓPOLIS COM NOVO
PREFEITO: AMIN PASSOU

O CARGO'A NAGI8 JA80R.
I

"
"

'

Nagiblabor,ex-presidenteda Amin e vereadores da ban- que "Deus', na suaInfinita formou Florianópolis "na
Câmara de Vereadores, é o' cada da Arena, estiveram se- bondade, reserva aos homens mini-metrópole que está aí e
novo prefeitd da Capital. Ele cretários de Estado e o gover- o destino de cada qual", afir- que t090S observam:'. E pro-
assumiu o cargo que vinha nador Konder Reis" Nagib mou no-discurso de posse q.ue meteu que, como con,hecedor,

sendo ocupado por Esperi- labor, que é prefeito pela se- conti nuará o trabalho q ue dos proplemas da cidade, con-
dião Amin, que rernuniciou 'gunda vez (já substituiu Acá- vinha sendo desenvolvido por tinuará na luta "na certeza de

.

para concorrer a uma cadeira cio Garibaldi Santiago) ficará' Esperidião Amin. cumprir os deveres de cidadão
da Câmara Federal. A ceri- na Prefeitura até o final do Segu ndo . labor, o ex- e de soldado" da Arena. labor
mônia de 'posse, rápida, doi mandato de Konder Reis. prefeito, apesar das dificul- pediu ainda o "apoio e a cola-
na sala de sessões da Câmara, .

CONTINUIDADE dades tmanceíras e o elevado boraçào dos fun_cionários da
onde, além de assessores de ,. O novo prefeito, Que disse encarecimento da vida, trans- Prefeitura e de meus colegas

vereadores para que possa­
mos dar à Florianópolis o que
ela está a merecer".

---- ------ ,_.

-------,--
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Apartamento,
Laguna

�
�
I
I
I
I
I
I
I
I

AMIN
O ex-prefeito Esperidião

Amin, que estava visível­
mente emocionado, declarou
acreditar que, "entre erros e '

acertos", cumpriu fielmente
os propósitos que enunciou ao

assumir o cargo. há 1. anos e

Excelente oportunidade para você passar
sua próxima temporada de verão na Praia
do Gi, em Laguna. Dois apartamentos, 01 e

02, totalmente mobiliados pelo preço de

LOJAS [)E IMÓVEIS Cr$ 370.000,00, em condições de paga-

Vidal Ramos, 60 menta a combinar. Localizado com frente

22-3455,
.

para o mar, eao lado do Laguna Tourist

Mauro Ramos, 178 Hot.el, contendo dais! quartos, sala,
22-3156/1447 cozinha-copa e banheiro social. AP-056-

I
CRECI 01 - 11.aREG LAG

.
'

'

.

L!; __
'

' I,
Casa Jardim �
Atlântico �

I f
- - - - - - - !\\ I :::::::a=:= I

� =::::::::I' .
Casa no Jardim Atlântico com 120m2, em

ICasa ,�I '.
-

terreno de 316m2. Com três amplos dormi-� A.GCNZAGA S.A. '

Cariano " I tórios.: duas confortáveis salas (jantar e vi- I
I I I sitas), ampla, éozinha, banheiro social I
.I \, = Excelente moradia no Bairro Cariano, com I I' LOJAS DE IMÓVEIS completo, área de serviço, dependências I
I - 108m2, com três quartos, sendo uma suite, II I Vidal Ramos, 60 completas para empregada e garagem. I
I

A.GONZAGiAS.A. ampla sala de visitas e jantar conjugadas, co- I 22-3455 Próximo a ponto de ónibus, e supermerca- o engenheiro agrônomo Wil- SOLUÇÕES .

I zinha e banheiro social, mais área de.servico. I 'Mauro Ra'mos,178 dos.. Preço: Cr$ 550.000,00, com uma parte I '

son de Santa Catarina, coordena- Como fórmula de resolver os;
/ d 't to e oi I f' iad t t b' CS 042 dor do Programa .de B,ovinocul- p.roblemas da pecuária no Es- ',"LOJA'SDEIM,O'�/EIS todas com azulejos decora os ate o e o e piso I' I

22-3156/1447 J'AnTancla a e res ane a com mar. 1-
'

-

I 'v -

I' d d tura de Corte da Acaresc - Asso- tado, o engenheiro Santa, Cata- �.
vitrificado, Acabamento de 1 a qua I a e em

I' Vidal Ramos 60 C $ I CRECI OI -llaREG " ciação de Crédito e Extensão rina apóntou três fatores, por ele t
., mármore. Area coberta para carro. r IL 'I. '

22 3455
.

,

I
Ioiii - - - - - - - ..;. .;.. - - - - ;... - - - - - - - - - .;.. - - - - _. Rural de Santa Catarina - consi- considerados os r1i,ais. imporian- "

I /

-

/ 600,000,00 com entrada de Cr$ 383,971.43, a '

- - - - - - - _,', deraque. para se saber a causa do teso , .....

I Mauro Ramos, 178 combinar e saldo financiado com prestações',
.

, - ';"\�

I 2'2-3�56/144?, mensais de Cr$ 2,224,23,'CS-033-GFL '. ,MERCADO IMO.. BILIAR,IO AG," �:��::é \' ���s:!:��:aad������aOr:�::�l� v:�r:�;;t�j�Si:ap���:r;�ed�GE��
CRECI 01 - llaREG

.

�
" de um estudo do custo de produ- tado contra a entrada de carne lI!;; - - - - - - - - - - - - - - - - _ ... - - - - - - -- - -.,- ,I � \' I ção dos frigoríficos e' pequenos vinda do R.G',do ,Sul e Par�n�, j

....
i !, . Oportunidade. Em São José, área de I

'

I abatedouros, "pois o Governo que, quando enfrentam' proble- �
I 261.856,00m2, 'em frente ao Aeroclube. To- I não tem acesso às informações de masem suas exportações escoam t

A.GOI'iIZAI3A'aA. pografia plana, com luz, água, cortado por '1
custo da industrialização e co- sua produção para Santa Cata- I

: um riacho-mais 300 pés de árvo res frutíte- I mel�:!�ra��On�� �::��';�rniações �����, � i�t�S��I�������I� I����� ;
I tOJAS DE IMÓVEIS raso Com glai pão. dhe alvebnarhia .

com. t�êls I sobre o atual percentual de lucros tante para, o produtor desde que l
Vidal Ramos, 60 quartos, sa a, COZIn a, e ar) eira sacia.

'I nas operações comerciais do se- ele se sinta protegido". '

I
22 _ 3455 Preço; Cr$ 4.000:000,00 em condiçóés-a to["o engenheiro Santa 'Catarina "Como forma -de baratear os

I
Ma.uro Ramos, 178 estudar. TR-058-GfL ,

I pôde inform�r ��;6 estudo refe- custos de produçãoda pecuária
I PLANTÃO DIARIAMENTE ATE ÃS "21:00 hs., IN.

rente ao ano e acusou uma do Estado, aconselhamos unir

I
22 -3156/1447

" CLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.
.

'margem de lucro sobre o produto essa atividade à agricultura. Em
CRECI 01 - llaREG _je_7 I por cen to, J�nlJ�o_p.r.e.çb..d.o-.,...regi�es-onde a soja foi implan tada

-'-.--"------J""',------------------ boi em pé.vendido pelo criador, e registrou-se inclusive um àu-
, ,_ .' '. '," ..

'';;' .\' ;')
,

'1"'1. _ �"....;;... _"_� ;,0 �eço,�inal,.ào\r�taJ_�is-ta. -�' 'me,n'lqnodes�;flvolyimentodape-
MERCADO' IMOBILIA-R'10AG' 'ST 'J �,

-,

\. gf:�: �eCo.���ei��dc�lt��aPr�� �a%;�/�:�s13���eexe:�Oa ��
, ,

'

B��:açú � Corte: "os p7"quenos abate,�ouros pida evolução -d� s�ja: a rebanho
,i I devem connnuar abertos ,'por- aumentou. Campos Novos, que

I quç são fator para o baratea- antes. er� o terceiro ,rebanho. do

.mento, do pmduto e porque, Estado. Ii'oje, oito. ·ou dez anos

I sen,do o Estado caracterizado pela mais tarde, é o segyndô e o que
I existência, de pequenos e médios vende o maior 'número de' animais
I produtores, os pequ�nos abate- termin"ados pará a, entressafra,

I
dOblrbs vênl'supnr as ne,ces..sldad�s Essa, unrão da pecu,ária com_ a,de uma faixa do mercado que nao agrIcultura proplpa a forniaçao

I ,inteJ�ssa aos grandes frigoríficos, de pastagens de inverro_a custo

I" cujo.s"'custos operacionais não. mais baixo: em virtude do apro­
permitem o acesso, aos criadores veitamento dos resíduos de insu-
de 'um número reduzido de ani­
mais, e são' de' utilidade para o

abastecimen(o dos pequenos nú­
ç!é:OS,
PECUÁRIA

, I
I
I

"

I
..
I
I
I 'Acaresc diz que

manutenção dos

'. pequenos abatedouros
\ .,.:

baratearia a carne .

I

MERCADO IMOBILIARIO AG
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NOVO PRODUTO SUBSTITUI O
LEITE DE VAC,A 'NA ALI,..ENTAÇÃO,

J -t

DE BEZERROS

..=.. .. ,J...-EstãsenaõTançaao nos mércados do
--..,..�.. ,

Rio Grande do Sul, Sar:ttar-eata-rinm;of1a- .-�

raná, São Paulo�e MinasGerais, um: novo I

produto destinado à atirnentação.de be- .

\ •
-

I •

zerros.
'

/

C,EA - INGLÊS
NOVO ENDEREÇO

'Rua.Coronel Mello Alvim, 70
Fone 22'-,0524

R. CeI. Mello Alvim

CEA

R. Lacerda Coutinho

R. Brig. Silva Pa�s

(ii
>
....

,:::J
o

Atenção: mudanças em

duas linhas de ônibus.,

OportunLdade única; S(tio em J3.igu,q,�u
� , _. . ,-, • • ,!"A. "

.t ,. ., ,- ,

Corn ·13,.Q60m2 ,:com uma casa. Todo
cerca,do com morões de 'pedra e con­

creto, instalação elétrica, poço d'água,
bomba� manual, gar-agem,!p' !Curral e
,paiol.'Preço: 88.000,00., E'studéil::se, pro-
postas', TR-008-'GFL .', '1"'. :

J
1'> §3
:. "A.GoNzAGA'S.A..
I
I
.I
I
I Mauro Ramos, 178

22 3156/1447 PLANTA0 DIARIAMENTE ATÉ ÃS "21 :OQ hs., IN·
I -'" CLUSIVE SÃBADOS E' DOMINGOS. . .

CRECIOl - 11aREG �' ,
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Trata-se. de AMA-SECA, substituto dó �

leite de_vaca, vitaminado e enriquecido,.'
que contém todos.os elementos necés­
sários ao' crescimento sadio do animal,
muitas vezes ausentes no leite materno.

AMA-SECA é fàbricado por Sarandi S.A.
- Agro Indústria' €) Comércio, de Sapu-'
cai.a do Sul - RS, e.dará ao criador opor­
tunidade de vender o leite da vaca e criàr
bezerros com o substituto AMA-SECA
que tem' o custo 'bastante inferior ao

'

leite natural.

•. LOJASlQEIMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

.

. 2�- 34S5. I-

AMA,SECA f,oi desenvolvido, testado e

aprovado no Departamen�o de Zootec-,
nia da Universidade Federal de Santa
Maria e em vários outros estudos' de

, , Afirmando q'ue apecuária no

Estado pos8LIi um índice técnico
"igua'I ou superior aos dos outros
Estados< o engenhei-ro Wilson de
Santa Catarina argumenta que o

desenvolvimento dela também é

ljm fator para'o barateamen!o do

produto. "O criador não consi­
dera interessante investir visando'
melhorar sua produtividade, de-

,

vida às próprias dificuldades que
éncontra', motivadas pela polí­
hca governamental para o. set;or.

,
Do mesmo modo que sejcontrola
o preço termlllal do produto,
quando este chega ao consuml-

dor, cjeveria ha,ver um c9ntrole
'soqre o c�sto dos insumos básicos
para a pecuária, para que o pro­
dutor tenha uma margem de lucro

que seja estimulante, O ·ç.resci�
menta de seus lucros não acom­

paIjba o crescimento dos custos

de prodllç,ão que enfrenta",
'

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE ARARANGUA

campo,
EDITAL DE NOTl:FICAÇÃO

Este novo produto já, está à disposição
dos criadores em duas embalagens'
sacos com 25kg e baldes plásticos com 5 '

,

kg. Ambos têm no verso explicações dé,
man.ejo e medidas para preparar o leite,

O DOUTOR A,NSÉLMO CERIlELLO, Juiz de ,Direito da Comarca de Arà,ânguá, '

Estado de Santa,Catarina, na forma da lei, etc •.• :�':
' '.

� "� ;,\

FAZ SABER a t�dos os acionistas da sociedade COMPANHIA MELHORAMENTOS
DE ARARANGUA, inscrita no CGCMf sob o' n�o 82:564.337/0001'96, com sede nessa

cidade e Comarca de Araranguá, que ,através, de procurador devidamente constituído
ingressou neste Juízo o pedido de notiticação cuja petição será abaixo transcrita, bem
como o. despac,ho proferido pelo MM:. Juiz de Direito, os quais tem o segUinte teo.r:

PETIÇAO: Exmo Sr, Dr, Juiz de D)reito da Comarca, de ,Araranguá,SC. COMPANHIA
MELHORAMENTOS DE ARARANGUA, inscrita no CGCNF-sob ó N° 82.564.337/0001-96,
por seu a'dvogado, bastante procuradorl infra-assinado, vem, respeitosamente, perante V,
�xa expor e requerer o seguinte: 1)- Que ,a requerente está ultimando as providências
destinadas à sua transformação de COMPANHIA MELHORAMENTOS DE ARARANGUÀ, em
ALVORADA HOTEL LTDA. 2)- Que, a referida transformação foi aprovada em Assembléia
Geral Extraordinária, sendo a respectiva ata pUblicada no Diárib Oficial do Estado do dia 24,
de Abril dé 1978,3)- Que, tal transformação foi tomada na conformidade do artigo 298, da
lei No.o 6.404/76. 4)c- Ocorre que a junta Comercial do Estaqo firmou .orientaçã6 para
transformaçã9 de sociedade anônima em sociedade por cotas de responsabilidade limi­
tada, com fundamento na norma' transitória (artigo.298 da lei 6.404, de 15:12.-76), nos

seguintes termos: "A transformação da sociedade anônima em sociedade. pôr cotas de
responsabi lidade limitada opera-se em duas' fases: uma deliberação transformante por
Assembléia Geral Extrao.rdinária; Outra, que efetiva a t�ansformação através da assinatura
do contrato social devidamente formalizado. Entre a publicação da Assembléia Geral
Extraordi,nária e a assinatura do instrum\,nto de transf.ormação, há o prazo de 90 (Qoventa)
dias para o Exercício de direito de recesso pelos acionistas dissidentes e de manifestação
formal dos acionistas abstinentes e ausentes à deliberação sem o que consideram-se
excluídos da sociEildade," 5)- Tendo em vista o decurso do prazo de 90 (noventa) dias da

publicação da ata que aprovou a transformação, requer-se a notificação, dos acionistas da
sociedade, através de edital. a fim de que se achem presentes no décimo sexto dia que se

Seguir à priJTleira publicação, na sede da notificante, à Praça Hercílio Luz n.o 602, em
Araranguá, para a assinatura do contrato social da sociedade por cotas de responsabili­
dade limitada decorrente da transformação tomada na A,G,E, de 14.02.78, ficando notifica­
dos, os'acionistas que não comparecerem de que serão desligados da sociedade, teIído o

valor de suas ações depositado's na Caixa da Sociedade a sua disposição. Termos em que,
'na conforllJidade do qrt. 872 do Oódigo de Processo Civil, requer a devolução dos autos,
independentemente de traslado. Dá-se ii presente, para efeitos me�amerite fiscais o valorde
Cr$ 5.000,00. p, Oeferimento. Araranguá, 24 de julho 1978, (às) Neri Francisco Garcia­
Advogadó. DESPACHO: "R·. A. Preparados. Como requer editais no átrio· no Diário Oficial
de Justiça e no jornal local se houver. Apresente'o requerente em 5 dias extrato do edital pi
publicaçãO. Araranguá, 25/07/78. (as) Apsélmo Cerello - Juiz de Direito." E para' que
chegue ao conhecimento Ide todos mandou expedir o presente edital que será publicado

.

uma vez no Diário d'Íl Justiça, duas vezes no jornal de grande circulação e afixado na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade de Araranguá, sede da Comarca de igual nome, Estado
'de Santa Catarina', aosvi nte e seis d,ias do mês ge julho do ano de mil nov,ecentos e setenta
e oito., (26-07-19'78). Eu, (AS. ILEGIVEL), fEsc�ivão.'do, Cível e Anexos, que o dat.ilografei e

, subscrevo:

� i'
,

A partir de hoje a antiga Linha
Circular Av. Mauro Ramos, ·a

.Linha Circular 109 e a Linha Ca­
poeiras sofrerão alterações, A
primeira dessas 'alterações é a rea­

tivação da linha circular A:v.
Mauro Ramos. Essa ,linha desde
23/3 tinha sido desativada porque
a companhia de transportes cole­
tivos concluiu que outras linhas'
poderiam substituir a Circular.
Mas na prátiç� foí ciemonstrado o

contrário. Na hora de grande mo­

vimento os ônibus passavam
cheios' e muitos ficaram prejudi-

> cados. A companhia concluiu que
na prática essa mudança não
tinha atingido,os o.bjetivos e 're­
solveu reativar a circular. O tra­

jeto será: saída do terminal ur­
bano, via coletora, Antonio Luz,
José da Co.sta Meuma, Silva Jar­
dim, Av. Mauro Ramos" Deme­
trio Ribeiro, retornando pela Hei­
tOr Luz, Av. Mauro Ramos, Bul­
cão Viana, H.ercílio Luz, João
Pinto, Praça Fernando Machado,
via coletora e finalmente; termi­
na] urbano. O preço será de 2,00
por viagem redonda. A tarifa
única é para 'evitar o que aconte­
cia anteriormente: o usuário tinha

CENTRQ OE ESTUDOS AVANCAOOS lTOA\
Matrículas abertas
Vagas limit�das.,

{,;,
,1'

PM

R. Visconde de
,

Ouro Preto

I ,

. J

ANSÉLMO CERELLO
JUIZ DE DIREITO

,

II meses.. ETe � destacou o;
"grande apoie que recebeu
"principalmente do governa­
dor", e disse que de s,ua per-;
manência na Prefeitura leva aj
certeza de que.?o combate foii
um bom combate, onde ne� ,

nhurn de nós perdeu. Tod'os11
achamos que valeu a pe(la�

•

porque queremos o Tuturo'
desta' terra". ; ,

,

O governador.que foi o úlf
"

timo a discursar, agradeceul
Aini n pela maneira como!
ocupou o cargo, quandoi
soube ser um grande adminis ,

trador, um eX,emplar correlí-j
'

gionário e um, inigualável;
amigo". '

,,' i
l
•
•

Konder, disse mais que o; "

ex-prefeito "tanto, trabalhou:
que- se distinguiu comoi..
homem público", afirmando; ,

mesmo que "Florianópolisj �
viveu Esperidião". O gover-;

�

nador, ainda, falou que do� í
novo prefeito tem "a certeza, j'
de que, Esperidião passou 0\'
bastão a quem .tarnbérn tem�'
capacidade e amor à gente de:

.

Florianópolis", e que a 'obra: .

do ex-prefeito- será prosse-j]
guida",

.

!.

mos e'das máquinas'.',
Outra recomendáção impor­

tante;feita pelo'Programa de Bo- I ,

vinocultura de Corte para o de­
senvolvimento da R!!cuária, é a

especialização dos p,equenos e

médios·produtQres. Explica o seu

coordenador: "Se \1ma parte dos
criadores se especiaÍiza em ternei-

.

ros, que serão vendidos em feiras

especiais, e outra parte na recria e

terminação desses animais vendi-,
dos nessas feiras, eles teriam mais
sobra diária para a' agricultura,
Essa recomendação porteia nossos
trabalhos, e desde 64-já foram rea-

'

Iizadas feiras neste senticJ.o, sendo
que este, ano 'foram realizadas
cinco, em mupicípios'diferentes",
O Programa vem tentandõ,

também' desenvolver, comb'
opção para as áreas,do litoral, a

criação de búfalos, informou o

coordenador: "O búfal9 s,e adapta
melhor que os bovirlOS a essa

área, não trabalhada t! racionalic
zada, apresentando melhores (n­
dices técnicos, com um menor

custo de produção" ..
,

.,'

que pagar se .quisesse retornar.
A segunda mudança' será no,

itinerá'rio da Linha Citcular
109. Essa Linha vai éoÍltinuar-su­
bindo a Av. Rio Branco, só que
vai entrar na rua Duart Shutel
(perto do. Supermercado Pão de
Açucar), pa'ssando pela Almi­
rante Lame_go, por baixo da ponte
Hercílio Luz, Av. Adolfo Konder
e Francisco Tolentinó e terminal
urbano.

'

A terceir\} altaraçao será mi·
Linha Capoeiras. Essa linha
transita 'pela Rua Sant(!)s Saraiva.
A partir de hoje havtjrá do,is ôni­
bus para Capoeiras, Um que vai
continuar pela Rua Santos Sa­
raiva e outro com uma placa indi­
cativa escri.ta "Av . .Ivo Silveira".
Isso para que a,s pessoas que pre­
cisam chegar a' Capoeiras, no

terminal, não sofram atrasos de­
vido' às obras de esgoto que estão
sendo realizadas. na Santos Sa­
raiva.

, I
,

Todas essas modifica'çõesl
forám feitas atendendo as solici .. :
tações dos próprios usuários, diz
o Diretor dos Transportes Coleti-'
vos, Décio Gomes de Melo.
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Escola reúne pais éLançado o

livro

"Pro;eto
Madeira"
) ,

n.'8DF
, i
.

,

Foi lançado ontem, no au­

ditório do IBDF, nesta Capi­
tal, o livro"Projeto Madeira".

,

que é resultado de convênio

firmado entre a Sudesul. Go­
verno do Estado e o IBDF. À
cerimônia presidida pelo
'Vice-governador Marcos

Henrique Buechler, estiveram.
presentes. diversas autorida­
des, destacando-se o .secretá­
rio da Agricultura e Abaste­
cimento, Carlos Antônio' de
Azambuja Loch, o secretário
Geral do IBOF. Joaquim
Uriarte, o delegado em Santa

I .

,
'

Catarina do I nstitutoGilberto
Scheffer:

.

Na ocasião. o Sr. Roberto
Klein. falando em nome dos

.dernais autores do livro -

padre Raulino Raitz e Ademir

Reis - destacou que "com

esse trabalho se dá um passo
decisivo de grande importân­
cia às atividades ligadas áo re­

florestamento. porque o livro

significa um estudo básico e

deverá 'se constituir numa

fonte de pesquisa".
Foi feito. pelos autores. um'

: .' levantamento de todas as es-
,

pécies vegetais existentes no

'Estado; e das 716 'espécies
existentes em fins de 1976. fo­
ram catalogadas 38 espécies

. ' I

consideradas. mais apropria-
das para o reflorestamento.
O vice-governador Marcos

Henrique Buechler. ao final

ressaltou 'a satisfação "de \ er

concretizada mais uma vez

uma ação integrada entre a

administração federal e esta-

I Qual. através do lançamento
desse Ii\TO que em muito con-

'

triburrá para o desenx oh i­

mente florestal do nosso Es­

tadó".

entre os profissionais nos vários seto- nesta Capital, o presidente quatificou
res desse campo, a fim 'de permitir a de "desperdício" os recursos que o

existência de um fluxo permanente de Governo investe na universidade bra-

informações que possam influir no de- sileira, sem haver, sequer, um plane-
senvolvirnento de pessoal e na própria jamento visando atender às �xigências .

organização empresarial. O órgão das empresas no tocante a recursos

congrega duas classes de associados, o
,

humanos qualificados e eSl?ecializados,
físico e o jurídico, A solenidade de. Depois de observar que as universi-

instalação precederá a palestra que o dades têm demonstrado pouco mte-

Sr. Paulo Roberto Pizarro proferirá resse pela troca de informações com as

sobre "Estratégias do Desenvolvi- empresas. o professor Paulo Roberto
menta de Recursos Humanos" Pizarro defendeu a tese de que os sin­

dicatos dos trabalhadores devem par­
tir para uma política de .urna maior e

melhor qualificação dos seus associa­

dos; como fator de estímulo à melho­
ria do padrão de vida,

ABTD instala hoje à noite a

sua regional de, Sta Catarina
-A Associação Brasileira de Treina­

mento e Desenvolvimento instala hoje
em Florianópolis a sua Regional. em
solenidade programada para às 18
hroas na sede da Delegacia Regional
do Trabalho e que contará com a pre­
sença do professor Paulo Roberto Pi­
zarro, presidente do órgão e chefe do
Departamento de Desenvolvimento
de Recursos Humanos da Mercedes.
Benz do Brasil.

A ABTD. criada em 1971, em São
Paulo. por especialistas da área de
treinamento e desenvolvimento de re­

cursos humanos. tem por objetivo in-
I centivar o intercâmbio de experiências

Falando ontem aos jornalistas du­
rante a realização do Seminário lnte­
rarnericano de Capacitação Profissio­
nal da Pequena e Média Empresa.

A Eletrosul assinou ontem
com a SADE (Sul América de
Engenharia S/A) o contrato de

Montagem Eletrornecânica
Geral da Usina de Salto San­
tiago. à contrato que tem um

valor de 104 milhões de cruzei­
ros representa um marco deci­
sivo na construção da Usina Hi­
droelétrica de Salto-Santiago. e

foi assinado pelo presidente da
Eletrosul.' Luis Cals de Oliveira.
por seu diretor de engenharia e

construção. Douglas Souza
Luz. e pelo diretor de operações
e gerente técnicoda SADE. An­
gelo Dário Nardini , e Sylv io de
Castro.

o término das obras da usina
estava previsto para. data poste­
rior. mas com o' 'desvio do Rio
Iguaçu pelos t úneis realizado
em março deste ano.
aceleraram-se os trabalhos na

casa das máquinas. na barra­
gem.principal. no vertedouro e

tomada dágua. permitindo o

início da montagem eletrome­
.cânica. Estes fatos aliados ao

avanço das obras civis. à-situa­
ção de fornecimento dos equi­
pamentos e à posição da monta­
gem dos condutos forçados.
permitirão a antecipação do
térrni no das obras necessárias e

O início do enchimento do reser­

vatório de Salto Santiago"

A usina que está em constru- "

ção no Rio Iguaçu, Estado do
'Para'ná. terá uma capacidade
instalada de dois milhões de tjui- .

lowats. a um custo de sete bilh­
ões decruzeiros (preços' de de­
zembro de 77) e suprirá os dê'fi­
'cits de energia e ponta que ocor­
rerá no sistema interligado das

regiões Sul e Sudeste do País, a

partir de 19XO.

I
.

alunos. pa�a exame

de sua estr..,tura
. A Escola Agrícola Senador Gomes de Oliveira, da Universi­

dade Federal de Santa Catarina, localizada em Araquari, reu­
niu pela primeira vez, os pais dos seus alunos para que conhe­
cessem a escola, fizessem suas sugestões e ate'reclamaçôes. O
encontro, que reuniu os 107 alunos, 150 pais, professores e

familiares foi muito oportuno e proveitoso, segundo o diretor
Antonio Alir Dias Raitani.

.
,

Os pais tiveram oportunidade de conhecer a Escola e seus

projetos. Viram as ampliações e reformas feitas, com objetivo
de dar melhores condições aos alunos e só elogiaram a .escola.
Às 10- horas, os pais foram convidados a conhecer todas"as
dependências da, Escola Agrícola da U FSC, às 12 horas foi
servido um almoço de confraternização e às 14 horas realizou-se ..

uma reunião com pais, alunos e professores, Os. alunos que
apresentavam problema tiveram encontros à parte com a dire-

- I '

cao e os pais. ,

O diretor Raitani citou os: pr_?jetós. que estão sendo desen-
volvidos: projeto gado leiteiro, suinocultura, cunicultura, avi­
cultura de corte e postura, projeto marrecos t; psicultura. Na
área de produção, os projetos' de horta, plantio de feijão, ai­
pirn vem sendo- bem desenvolvidos. Atualmente está sendo

pretendida uma ampliação no Projeto de Ave de-Corte, corn.um
aviário para 12 mil frangos: 'O Colégio é auto-suficiente, existe
há, 22 anos e é sempre muito procurado por estudantes' do
interior do Estado, especialmente. Os alunos normalmente se

'adaptam bem ao regime e muitos nem fazern questão dos finais
de semana com a família, em casa. As 6hs eles já estão em pé,
tem suas aulas teóricas pela manhã com prática nos projetos
existentes. à tarde, Assistem os jornais televisados, podem pra­
ticar esportes na cancha polivalente ou no mini-cassino e quem
preferir pode frequentar a biblioteca ou assistir TV, As 22 horas
soa o silêncio parai o recolhimento .aos dormitórios.

o com êlli� foi assinado ontem.

A um simples
toque de seu dedo,

o Controle Remeto
Philips liga o televisor,'

muda direto de um canal
, [iara outro. ajusta () som,
o brilho, as cores. E até

desliga o aparelho.
selar o caso. \ _ .,,,

,.

o projeto da Usina de Salto
Sant iago compreende uma bar­

rage m 'printipal de cn roc a­

mente. com núcleo de argila de
1-1-10 metros de comprimento na

\crista e uma altura, máxima de
gO metros. quatro t uncis de des­
vio com 13,5 metros de diâme­
tros e 220 metros dê cornpri-:

mcnto. Uma barragem de terra COI11 SOO metros de compri­
COI11 60() metros de compri- mente e urna tornada de água
I11cnlO na crista e altura máxima com seis comporias planas. E
de 60 metros. duas pequenas ainda. seis comportas forçadas,
barragens de terra. Ulll vert e-. urna casá de máquinas com três
douro com oito comportas tipo pontes rolantes para a instala­
setor de 15 por 20 mel ros. UI11

.

cão de seis unidades geradoras
canal adutor cscavado cm rocha de JJ3.0\)O KlI'.

I, BNH libera recursos

Eletrosol assina contrato e
.'

" .

.

acelera obras de S. Santiago
I
.,.

•

'Na ocasião. foi informado'
que o índice de nacionalização
dos equipamentos da Usina al­

cança a casa dos 80%. E ainda

que a programação executiva do
empreendimento I em sendo ri­

gorosamente cumprido desde o

,

início das obras e que. em l'ir­
'tude da assinatura do contrato

q�e compreende, a montageml
das turbinas. dos geradores, das
comportas. do I ertedouro e da
tornada da, água. das pontes e

pórticos rolantes e dos trans­
formadores e outros equipa­
mentos. a Eletrosul confirma.

com segurança. o supnrnerno de

energia às regiões Sul e Sudeste
através de Salto Santiago. a par­
tir de l? de outubro de 1 no.

para pavimentação
o gerente regional do BNH. -Sr. Luiz Antonio Veloso de

Sou/a. informouque o Banco Nacional da Habitação aprovou
. operação de empréstimo correspondente a 32.245 UPCs - Uni­

,
dades Padrão de Capital- que corresponde a cerca de 9 milhões

de cru/eiras. destinada à execução de obras de drenagem e -',

pa\ imentaçãó lia Conjunto Habitacional de Saco Grande.
nesta Capital. Segundo o documento. a operação terá como

agente financeiro o Banco lia. Estado de Santa-Catarina e como

agente promotor a Cohab/SC. O conjunto de Saco Grande.,
segundo ó projeto. terá -100 habitações populares.

No mesmo docurnento., o. BNH comunica a aprovação de

lima operação. de refinancian{el1to de 3,51'6 U PCs - cerca de 980

mil cruzeiros - destinada a investimento do ativo fixo para a

implantação da I riberna - I ndústria de Beneficiamento de Ma­

deira LIda. de Criciúma. Essa operação terá como agente fi­

nanceiro o Banco Real de I nvesiimentos.

1'0vOPHILIPS 28ACORES COMCONTROLE
Casa Omega -. -Casas Santa 'Maria .' Celso Farina
Comerciai Auri-Verde • Comercial Elétrica
flasquaH • Comercial Importadora Breithaupt •
Comercial Miner • Comercial Salfer.·. Freitag
e Ga.• Fretta e Ga. • Hermes Macedo.·
'�ãos May • Lljão Hirt • Lojas Arapuã •

\'

:Lojas Bartneck • Lojas LPO •

Organizações Kõerich • Palácio dos
Móveis • Prosdócimo'. Radiólândia
• Stein Comercial � Utilar

'

convidant você para assumir
o comando deste ,

�çamento da Philip�.

1
.

Cidade -13

Ciclo q�
palestras

sobre energia
nuclear

na UFSC
O Departamento de

'

Assuntos Culturais
da Universidade Federal

de Santa Catarina

promove nos �r6ximos
dias 16, 17 e lE

um Ciclo de Palestras

sobre Energia Nuclear.
Para proferir as

conferências .virã a

Florianópolis o

professor Nelson,
de Castro Faria, da

pontifícia Universidade
Católica do Rio de

Janeiro. O
conferencista é

engenheiro pela Escola
Nacional de Engenharia

da Universidade do

Brasil, mestre em

Ciências pela
Universidade de Montreal

e doutor em Física,
. também pela

Universidade de Montreal.
Tem vários cursos

de extensão e

, graduação no Centro
'Brasileiro de

Pesquisas Físicas.

'.
As palestras

serão proferidas no

anfiteatro 37, ao
Centro de

,Ciências Humanas, .das :

19às22h,s,

i •

padas da maneira mais racional possível.
E o seu desenho é tão moderno que ele
se ajusta naturalmente à sua rnão,

Leve o conforto (e o charme) do
Controle Remoto Philips para sua casa

Mas antes, não se esqueça de arran­
jar uma outra ocupação importante para

. o Jarbas.
Você sabe como osmordomos, são

sensíveis ...

Está em suas mãos.
A, partir de' agora, .você pode dar

muito mais brilho a,OS programas da nos­
sa televisão.

E nem precisa se levantar da pol­
trona' para conseguir esse resultado.

Basta assumir o CQntrole Remoto
do novo Philips 26 a cores.'

Para começar, o Controle Remoto
da Philips rompeu com todos aqueles eS-J
quemas clássicos do' passado.

-

Nele, o comando é feito por meio
de raios infra-vennelhos, o sistema que
menos admite intúfer&ncias neste pais.

Na unidade de comando do Con­
trole Remoto Philips, as teclas são agrü-

/

I>

'PHILIPS
I
I

\ '

,
O Controle Remoto da Philips faz quase

,tudo para você, Mas escolher o melhor programa
continua sendo uma obrigação sua..

, . ,

•
'

, ''lw '

Você pode ter um Phi/i[is' 26 a cores com Controle Remoto
numa destqs' J versões: de mesa, conSole moderão ou console
clássico. Todas com seletor de canais eletrônico;' que hruda de
esta'('ão a' um simples encostar de dedo. E com aque{Qs cores

.

fiéis da, Philips. que já viraram tradição.
' ,

Segure o S€U mordomo.)
Diga que o Controle

Remoto' Philips pode ser

muito prático, mas
nunca irá cuidar tão bem

da sua coleçã� de
cachimbos quanto ele.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A agonia da pequena.
emédia empresa:

venceras
multinacionais.

Dólar alcança mínimas
enquanto o ouro sobe

sem precedentes

, f

Teve início

ontem, nesta Capital,
o Seminário
Interamericano de

.

Capacitação
Profissional
na Pequena e Média

Empresa Industrial e
Comercial. A sessão

solene de abertura,
realizada às 10 horas no
Clube Doze de Agosto,
estiveram presentes
diversas autoridades,
entre elas o governador.
Na sessão de
abertura do Seminário
falou o presidente

- da Fucat,
Antônio Alves Filho,
destacando a

importância do conclave

e.iapós,
Eduardo Ribeiro de,
Carvalho, Diretor do

.

Cinterfor. O governador
Konder Reis,
disse aos técnicos

de vinte países da

América Latina e do

Caribe, estar

seguro que "as.

conclusões,
.

as decisões, que
constarão do elenco de
resultado desse
Seminário atuarão e

promoverão uma série
de aperfeiçoamentos
no quadro atual

da nossa economia ".
Konder Reis destacou
também a criação.
no seu Governo .. da
Fundação Catarinense .
do Trabalho. Companhia
de Desenvolvimento

de Santa Catarina •

e do Programa de
Capitalização da Pequena
e Média Empresa.
porque "são
instrumentos que \ isam

ao desenvolv imento

exatamente da pequena
e médra empresa em

A tetnolog,a"é;,mpós;

nosso Estado".
SEMINÁRIO
A utilização de

tecnologia simples e de
baixo custo pelas
pequenas e médias

empresas, 'adequada aos

seus níveis de produção .

e o de capacitação
do seu pessoal, .

sem prejuízo da
eficiência e

.

rentabilidade da .

preçorecorde do metal era de 211,875
dólares e foi estabelecido em Londres no

fechámento das operações de sexta-feira
e igualado ontem nas primeiras transa­

ções em Zurique. Em Londres as opera­
ções começaram ontem a 211,375 dólares
à onça - a 50 centavos menos do que o

fechamento de sexta-feira -, mas depois
foi fixado para a sessão matutina a 212,25
dólares.

Londres - O dólar baixou ontem nos

mercados mundiais a níveis sem prece-·
dentes frente ao franco suiço e ao marco

alemão ocidental, ao mesmo tempo que o
ouro alcançava suas cotações máximas

da história,
/

O ouro chegou ontem em Zurique a

uma cotação sem precedentes de 214,375
dólares .da onça. A debilitada
moeda

..

norte-americana foi
cotada em Zurique. nas transações
vespertinas a 1,5925 franco suíço, urna
considerável baixa em relação ao fecha­
mento recorde de baixa na sexta-feira de

1,64,60 francos suiços.
Em Francfurt, o dólar baixou. a 1,9532

marcos do recorde absoluto do fecha­
mento de-sexta-feira a 1.9672 marcos. Os

operadores de mercado disseram que não
foram registrados novos acontecimentos

que contribuissem para a baixa do dólar,
a não ser que se trate da continuação da
tendência baixista que determinou uma

sucessão de Cotações recordes de baixa
diante do franco suiço e do marco ale­
mão.

Um corretor de Francfurt previu que o

dólar cairia- a 1,90 marcos antes de
estabilizar-se ou melhorar. Durante todo
o período de recuperação Ida economia
alemã durante o período de pós-guerra, a
moeda norte-americana era cotada a

quatro marcos alemães.
A debilidade do dólar provocou inevi­

tavelmente uma alta do preço do ouro

com uma sucessão de recordes absolutos
através das negociações do dia.

Os oradores que desfilaram ontem
durante o primeiro dia do Seminário

Interamericano de Capacitação Profissional
da Pequena e Média Empresa, que prossegue

até o dia 18,foram unânimes: as multinacionais
corrompem a economia dos países em desenvolvimento.

/

organização, é uma

das' várias teses.

que os participantes
do Seminário

Interarnericano de

Capacitação Profissional
discutirão no conclave
que começou ontem e

termina dia 18,
numa promoção do
Cinterfor - Centro '

Interamericano de

Investigação e

Documentação sobre

Formação Profissional
- órgão da OIT - com

a colaboração
da Fucat, Cebrae - Centro
de Apoio à Pequena e Média
Empresa - Ceag/SC -

Centro de Assistência
Gerencial - e Fundação
Educacional do Sul
de Santa Catarina,

O ouro era negociado no início do ano
a 169,50 dólares a onça no mercado de
Londres e no dia 28 de julho superou pela
primeira vez a meta dos 200 dólares.

�

Os operadores disseram que as transa­

ções foram muito ativas apesar do fe­
riado na França e na Bélgica, onde os

bancos e mercados estiveram fechados, A
libra esterlina foi cotada em Londres no

meio da tarde a 1,9760 dólares, enquanto
na sexta-feira fechou a 1,9640. Os corre­
tores previram que proximamente a libra

superará a cotação de dois dólares pela
primeira vez desde cinco de março de
1976..

Cotações vespertinas do dólar em ou­

lros centros financeiros, com o fecha­
mento da sexta-feira entre parentesis:
Milão - 826.60 liras italianas (830.40)
Amsierdam - 2,1215 florins holandeses

(2.1270)
O dólar começou maio dia com uma

acentuada queda no mercado de câmbio
de Tóquio a 184.825 yenes. apenas sobre
o recorde de baixa de 184.30 yens regis­
trado no dia dois de 'agosto após urna
queda constante durante oito dias.· Na

sexta-feira, havia fechado a 186,775 xenes.
Na conclusão ontem das operações de

câmbio. o ministério de finanças anun­

ciou que a balança comercial japonesa

Da solenidade
de abertura do conclave
participaram, também,
o vice-governador
Marcos Buechler, o
secretário da'

Administração e Trabalho,
Plínio Jozelino
de Azambuja Bueno, o
presidente da Federação
do Comércio,

-

Charles Edgar Moritz,
o diretor do Cebrae,
Einitz Carvalho,
o diretor do

Ceag/SC João Zanatta
.

e o diretor da OIT

George Kanawatz.
[,YliiIl;_.........

.
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PESO
O ouro, ao qual tradicionalmente re­

correm os investidores nas épocas de ins­
tabilidade monetária. foi cotado a

214.375 dólares a onça ontem nas transa- experimentou em julho um superai it de 2
ções vespertinas de Zurique. o principal milhões. 70 mil dólares. menor que o de
mercado de lingotes da Europa. junho. de 2 milhões 376 mil. dólares. OsOs cinco maiores comerciantes em operadores de Tóquio disseran quer de-
ouro de Londres fixaram o preço do \ erá
metal para a sessão vespertina a 213,50 continuar a pressão sobre o dólar,
dólares, um recorde p�r<;l 0,Jnerca.�9. registrando-se novas baixas sem prece-
Antes da considerá.�I'la<cle,(I)P1tern\ 'O...... , del'lte!'r:' .� I

Â'
-s: � p�

"Se a I ndia tem quant idades
infindáveis de bambu para
utiliza-lo no abastecimcn to de

água de sua população. ja­
mais deverá importar o cobre

.

ou os canos. mas sim aperfei­
çoar cada vez mais as técnicas

para tornar o serviço mais efi­

ciente. aproveitando este

grande recurso natural e ba­

rato que tem a sua disposi­
ção",
O exemplo foi dado ontem

pelo diretor da OIT (Organi-

coso lamentou que "as univer­
sidades, consideradas os labo­
ratórios de pesquisa de qual­
quer país, ainda relutem em

encontrar soluções conjuntas
com as empresas tanto para
aproveitamento dos recursos

naturais como para aprimo­
ramento das duas partes",

Embora considere que ne­
nhum país seja atualmente au­
tosuficiente em mão-de-obra e

capacitação gerencial, nos

países em desenvolvimento
como os da América do Sul e
Caribe a, escassez de mão-de­
obra qualificada está direta­
mente ligada ao nível-de en­

sino: se há' uma grande abun­
dânciia de mão-de-obra, as

escolas ainda se preocupam
com a educação meramente

formal, quando deveriam
estar preparando técnicos
para o mercado de trabalho e

para o desenvolvimento de
uma tecnologia própria nas

pequenas e médias empresas
que, pelas suas característi­
cas, não dependem da impor­
tação de equipamentos,

I

fação lnternaciohal do Tra­

balho} George Kanawaty. na

abertura do SenunárioInte­
ramericano de Capacitação
Profissional da Pequena
e Média tnirresa' In­
dustrial e Comercial - que tem

'participação de 100 técnicos

de 20 países da América La­
tina do Sul e Caribe - para
mostrar como países em de­

senvolvimeruo podem ficar li­
vres das pressões das multina­

cionais.

FÓRMULAS E

SUGESTÕES'
que estão sugeitos tais países,
as grandes empresas sê so­

bressaem sobre as médias. e
pequenas, fracassadas .ern

todos os níveis ap�sar de sua

representação na economia.
O mesmo perigo foi levan­

tado pelo diretor do Centro
Brasileiro de Apoio a Pequena
e Média Empresa, Enitz Mon­
teiro de Castro, que reconhece
que só há pouco tempo se pen­
sou em fortalecer a pequena e

.média empresa porque dos le­
vantamentos que se realiza­
ram concluiu-se que ela repre­
senta 99% do total dos estabe­
lecimentos industriais e agrí­
colas existentes no Brasil,
ocupando 60% do número de

pessoas empregadas e 50,5%
do valor da transformação in­
dustrial.

O presidente da Associação.
. Brasileira de Treinamento e

Desenvolvimento, Paulo. Ro­
berto Pizarro sugeriu que o

Governo Brasileiro, especifi­
camente, deveria promover a

educação para o mercado de
trabalho e que os sindicatos
deveriam também, além de
sua luta salarial, se empenhar
na capacitação de seu assoo.

ciado, Ele acredita que so­

mente daqui 114 10 'anos,
"quando uma crise sem prece­
dentes de capacitação de pes­
soal causar um colapso no in­
dustrial média e pequena, o

governo deixará de ser cego e,
talvez, promoverá a melhoria
dos níveis éducacionais com

a mudança ga educação for­
mal para a educação prófis­
sianal".

50' anos de tradlçf' "c �rr.ado de capitais
membro das Bolsas d·· .

'1 ',:, �,'" São Paulo 3

Bols3!( j' '..:5·
-

.. I
Rua Felipe Schmidt. �., ·6·, ".'.,;

lntermediação na compre e ver.. '9,j, �.:.a

letras de câmbio - custódia de títulos . i.r'· . "CelS

'�S/A�
...
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f)pq< ,. 'flA DE VALORES MOBILlAI!UOS
,,r.'.

Kanawaty criticou a posi­
ção assumida por vários paí­
ses em desenvolvimento "que
ao invés de procurarem por si

mesmos adequar e aperfeiçoar
formas locais de aproveita­
mento dos recursos naturais.

vão buscar a tecnologia em

outros países e a ·impõem de

forma pouco inteligente".
Sem mencionar casos específi-

.BOLSA DE vALORES DE sAo PAULO. NegOcio. R..Uzado.i

• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL.
COMPANHIA ASER. FECM. QUANTIDADE esc...

e.Ce."'l'.•.6U,__'.,. .ACSSIT! O.' 0,98 0,97 80.000 - 2,0
BOLETIM OIARIO N�J?�5h.�...

AÇOS VILI. PP IlOl 1,96 ',00 40.000 + 2,5
lDiII pp C/18 1,52 1,52 40.000

MOVIMENTO DA BOLSA EMH .... l. ...�.l ... �'].�. ..rJ>üOJ.'l'iS OP c/li. 3,11 3,11 100.000 - 2,8
IDDI pp C/34 3,04 1,01 114.000

.

- 1,3
AND CUJ'T� OP C/14 1,60 1,80 60.000

18 V E S, \ BASE:OlfOlm .. 100 ""0 PP C/64 3,50 3,50 220.000 ·

I I
Ali1'sx OP 0,92 0,92 40.000 -

HOJE I ONTEM I HÁ UMA SEMANA I H.'. UM MtiS H� UM ANO -""'BX PP 1,20' 1,25 116.000 -

254,64
• 1 1 ·1 1

.l11XILI.l.8: SP PI IIIT 0,88 0,88 279·000 ·

254,83 252,57 , 241,13 166.92 lWlDBIRJJlTES PP D1V 0,48 0,53 69·000 .17.1
.RANDElRANT!S PP D1V 0,65 0,63 l11.ooo - 1,3
BANESP! PP C/l) 1,15 1,10 979·000 - 2,6
BELGO JUlI'EIRO OP JlI'T 1,)0 1,26 999.000 - 4,5OSCllACAO % COMPONENTES DO IBVES BIC �OlU.RX OP C/06 O, .. 0,60 194.000 - 7,0

ISUB:RAM I I
BRlD lNVEST "" 1,60 1,60 150.000

1 QHTEM I - 0,07 I 00 BR,4I:ESCO 2,00 2,00 78.000 -

BRJ.SIL "" 1,48 1,42 998.000 - 4,0
I HÁ UMA SEMA.NA I • 0,66 I I BAIXARAM I 02 I BRlSIL pp J1V 1,70 1,70 (2).000 -

BRASIl.. ' PP C/15 1,64 1,62 4·355·000 - 0,6.

I H.'. UM MtiS I I I EST.'.VEIS I 01 I BIWDlOO'OH OP1C/64 4,95 4,95 96.000 - 1,0+ 2,19 C FA!lRIBI OP 1,00 1,00 15·000 �lO'" PP 1,20 1,20 200.000
C!CI",� pp 2,65 2,65 261.000 +1,9
CAF BR1SUU PP 1,37 1,31 45·000 - 0,7RESUMO DAS OPERAÇOES CÁS", .t.NCLO OP C/23 3,41 3,)7 )42.000 ..

;,1, ClS... J SILVA CP 2,91 2,91 43.000
TI'rULOS Nq NEGÓCiOS QUANTIDADES VALOR VENAL. 101M PP 4,52 4,52 57.0c0 +13,0

C<IX OP C/13 3,10 3,20 680.000 • 3,2TI"'rVLOS 'RIVAOOS 30 1.962·524 ).606.6)9,69
'

C"P PP C/20 0,70 0,10 552.000 - 1,3
TI"'rULOSI'(.IILlCOS - - CIX ITm PP 1,00 2,90 602 .. 000 - 4,9-

CIKEUR OP C/09 2,45 ,2,50 259.000 + 8,6
OIREITOSDESU8SCRlçAo - - - CIKEl'i.L OP C/06 0,50 0,50 300.000 /

CIKET.&.L PP C/06 0,58 0,55 296.000 - 5,1
CO!IUSMÁ pp C/04 1,90 1,98 414·000 + 4,2
COM 8 IlI'D SP .. 1,00 1,00 )68.000
COM E IlID SP PP C/20 1,00 1,00 )4.000 ·

TOTAL. 00 OOA so 1.962·524 ).606.639,69 CONS REAL PR, 0,95 0,95 2.000 -

CONS HB.U. .., 0,95 0,95 35·000 -

AÇOES - COMPARAtiVO ACOes MAIS NEGOCIADAS COMS REJ.L Oi< 0,61 0,87 3.()()()

"00
C�_BT lIE'I'ER PP 1,16 1,16; 5°·000 • 0,8

PERIODO 'VOLUME RELAçAo ACOES
VOLUME COPÃS o. 0,75 0,15 50.000c-s r.oo Crll.OO OOA COPlS pp 0,95 0,91 98.000 .. 4,2

M�DIA D'A"'A DO 1.654·191 100,00 nC/21 2·776.660 76,99
CHED REAL Ma pp 0,16 0,76 10.000 �ULTIMO T"''''''ST''E PETROmu.S CREMER OP CfC9 2,70 2,70 120.000

a.I�DI" OlARIA CREXER
r

pp C/f19 2,10 2,70 )0.000 ·

DO M�S 1.785·361 107,93 SULBiASILEIRO PH lOQ.7Q1J CRnt.ER pp C/f19 2,60 2,60 1.000 -

:�� f;�';.',7" 3·606.6(0 218,03 SID.RIOGIWfD PPC/TI 194·000 5,38 tlIlllEl'RO �P Df 1,01 1,01 9·()()()
ruRATEX. pp C/50 1,45 1,45 569.000 -

"0" ):.606.640 '218,03 BRASIL PPC/l' 186.492 5,17 .CEI. PP C/12 1,03 1,03 100.000 -

!CONO)lICO PP 0,90 0,90 170000 -

OHTEM 2.156.899 1)0,39 mD BERIRO opch 90.618 - ELUX. pp 1,46 1,45 636.000
ERICSSOO OP C/16 ] ,75 1,6) )68.000 - 6,B
:rrERNIT os c/23 2,95 2,95 27·000

\
• 1,7

EUCATEX. OP C/2Q 1,00 1,05 30.000 + 5,0
ESPECIFICAÇAO VAL. NOM. QUANT. ABT, MlN. M�D. ,MAx, ÚLT. ' II V PU 1,96 1,98 11·000 - 1,0

nR LA)( BRAS PP P 1,35 1,35 14.000 - 1,4
!2E�� PE.'UIO LIDAS PP 1,80 1,80 120.000 - 5,2

FIlWI pp ,SUB 0,43 0,41 40.000 /.W'RISUL 011 �,OO 20000 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 l'RAIB ..... DR 2,20 2,20 5·000 - 3,5"'" PR ,00 2.000 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 rJlfD TUPI 00 0,15 0,75 6.000 �BüSIL 011 8·410 1,46 1,46 1,46 1,46 1,46 IDI" PlI 0,75 0,15 3.000"'" PP C/15 114·300 1,62 1,62 1,63 1,63 1,62 IDai PP C/66 0,98 0,96 345·000 - 4,9SUlJIRASILEIRO O!I 1,00 10.203 1,00 1.00 l,oe 1,00 1,00 G'JAl'IARAPES OP C/20 2,55 2,,55 ZOO.OOO,.IM PR 1,00 199.197 1,00 1,00 r.cc 1,00 1,00 8ELma FORS OP C/IZ 0.59 0,59 66.000 - 3,2tmIWCO 011 1,00 11.171 0,91 0,91 0,91 0,91 0,91 1O"" pp C/12 0,54 0,54 5·000 ' •. 1,8"l>I Pr! 1,00 ( 15.646 C,13 o,H Otn 0,13 0,13 IIIESA PPB C/04 1,95 1,95 102.000

E�!!��* IGUAÇU C,u'E O. 2,00 2,00 79·000
ID'" PP' 2,00 2,00 42.000 - 2,411I'D HERI1fG OP C/33 1,00 88.842 1,02 1,02 1,02 1.02 1,02 IDn BERlJIO OP C/33 1,00 �. ,00 100.000 - 0,9"l]( PPA c/3) 1,00_ 8ú.970 1,03 1,03 1,03 1,0) 1,03 lND V1LLARES OP BOR 2,00 2,00 2.000 • 8fII.BIi ��Bc%?3 r.cc 8·575 1,03 1,03 1,03 1,03 1,0) IUEM pp Boo 2.65 2,65 111.000PE'I'ROBlUS 1,00 1.204·000 2,32 2,30 2,31 2,32 2,30 ITAl' PP 1,25 1,25 56.000 /SID lÇIIOR'I'E PPA EX l,oe 10.000 0,65 '0,65 �;� 0,65 0,65 ,ITAUWCO �, 1,7B 1,78 148.000 -

SID RIOORAllD pp c/21 1.00 200.000 0,91 0,91 O,lil 0,97 IT·AUlU.NC� li! 1,31 1,)1 254·009SULRIIJ.• CRED 011 1,00 6a29 2,00 2,00 2,00 2,!'<> 2,00 IT1UBANCÓ PP C/19 1,31 1,31 16.0cx) !" 0,1
!;�� .. !!W.!:!!!!!!�� LIOBT O!I 0,75 0,75 71.000 _ 3,8

IDEM OP DIV 0,8) 0,85 131.000 + 2,4BfU.�'IL PP C/I5 4,15 1,55 1,55 1,55 t,55 1,55 LIOIIT OP C/25 0,18 0,78 185.000
LOIIlFLEX PP C/01 2,40 2,40 218.000 • 2,1
KADSIR1T PPB D1V 0,18 0,85 782.000 • 8,9
!UNGELS IND PP C/l) 1,24 1,24 10.000

/ " KfliDES JS pp DIV 1,15 1,15 262.000 _ 0,8
, �.IDES JR PP C/12 1,10 1,10 318.000 -

KER'= S PAULO PI! 1,0) 1,0) 15_000 iInEII PP C/22 1,00 1,00 61.000
)I�T A ElIeRLE PP c/oa 2,\10 2,90 6.000 .�I.DI PP P 2,90 2,90 211·000

. JõErAl. L&VS PP C/11 3,30 ),30 44.000 - 2,9
V,Oi CRUZ 1,58 1,;6 16.000 - 1,2
ltlCIONAL OI' 0,90 0,90 9·000· • 4,6
:iACIOKAL '" 0,'JO 0,90' 3?OOO
NAXAl'A PP C/II 1,20 1,20 435.000
NUllor;ST8 EST P' 2,45 2,55 420.000 • 4,0
ORlIIÚ PP 2f90 2,90 100.000 /
PAUL f' LUZ OP 0,80 0,78 215·000 - 2,$
... InllAl'QA '" )',00 3,00' 1,,..UOO � ,

QUANTIDADE COMPRA VENDA JIIl"mlUlaJ. PP 3,30 3,30 100.000
OFERTA DE TfTuLoa

nr "'<mm! .. Dl' 2,13 2,13 20.000' " 0,9'
1'I'1'I0:BlWl CII 1,12 ;::� 92.000 +·2,8

........LI "' .. l00.0c0 1,6' "IODAI PP .. 1,38 '_596.000 + 0,4
IlAlIIIIOL ai 2,.000 0,90 ""'lO'" PP otll 2,29 2,30 ••94-1.000

P.tULLI OI 0/4-1 1,'0 1,'0 410.000 ·GUJ) WJ. .. '"'PI 70.000 2..60 0,90 .� .. .ol•• 1,38 1,38 .,..-l'OLAl PI )1_,63 ru..laruno· '" 2,80 ',� '-48.DOO - 1,7,_ CII 107_'93 0,90
1_ .. 2,90 2,93 1)1·000 + 1,0."....CllUZ 110. CII 143.000 ',"
IIUL CII. 0,92 0,92 126.000 ·lIOlI01'UW. : g�o

, ,0.000 1,00 IIUL II 0,92 0,92 248.000UC.SPIIlI 1,.000 0,90
DAL CU Df CII 1,6, 1," J'DOO - 0,6'Alm. CII 130.000 1," ....·.CI.a.DT PI 1,69 1,6, .DOO - 2.3QUAl, OI lO. OCO 1,70
DAL CIJ In Pr DIT, 1,80 1,85 51.000 - 2,6.u.IIAIIJ!I '" 100.000 .,'" ..... DlIlfT OI 1, .. 1," �.ooo ..

·n_ .. 100.000 ,,60
....... :m- PI 1,25 1.25

' 121.000_ ........ "''"' 50.000

1
20,00 D.I.L DI IIV PP DfO 1,4' 1,(0 10).000 - 2,7'''' pp 100.000 26,00

uu. 'JJtr II. 0,95 O,,, •• DOO ·
LIlI.GLOBO CII 10.000 0,80 lIUL,m II. 0,9' O,,, ,.opa

' ..". OI 10.000 0,80 ...... ,.... .. 0,87 0,87' 1·000 ·
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Ministro da Indústria
inaugurará �a. Fepemi

O Ministro Ángelo Calmon de Sá estará

presente ao ato inaugural da I Feperni, no

pavilhão da Citur , em Balneário Camboriú,
no 'próximo dia 15 de- setembro. A Feira da
Pequena e Média Indústria de Santa Càtarina
será desenvolvida até p final de setembro,
reunindo dezenas de empresas de pequeno e

nesta Capital.
De outra parte a Companhia de Turismo e

Empreendimentos de Santa Catarina -

ClTUR - acaba de receber registro junto ao

Cadastro Nacional de Promotores de Eventos
- CNPE, segundo informação prestada pelo
diretor geral daquele órgão federal, Geraldo
Prado Nogueira, ao presidente da empresa,
Orlando Bértoli. A concessão foi feita através
da portaria nO II, de 14 de dezembro do ano

passado, e comunicada pelo titular do CNPE
no último dia 31 de julho.

,

r

I·'
"

médio porte do Estado, contando, inclusive,
com a presenca de' algumas empresas gaú­
chas, como a Rede Brasil Sul de Comunica­
ções, que está implantando a TV Catarinense

__
.
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MERCADO IMOBILIARIOAG �:��:fros \.
----------------------�------------�� I
Vocé fará um ótimo investimento na I.

liaquisição deste terreno com I
360m2, em Barreiros. Preço: crs I.

LOJAS DE IMÓVEIS 200.000,00, com propostas de pa- :!
.

Vidal-Ramos, 60. gamento a estudar. TR-043-BAR
li.

22 - 3455 - PLANTÃO DIARIAMENTE A,TÉ ÀS II
, I

I· Mauro Rámos, 178 "21 :00 hs., INCLUSIVE SABADOS E )
I

·22-3156/1447 DOMINGOS. , 1
. CRECI 01 - llaREG

' D'l

��-----�------�---�--��--------
I

O economista argentino
Rodolfo Manuelli, da Funda­
ção de Investigações Econô­
micas Latino-americanas,
órgão da OIT, advertiu em sua

conferência que nos âmbitos
oficiais dos países em desen­
volvimento ou subdesenvol­
vidos deveria haver uma
maior compreensão para os

problemas da tecnoloiga e ca­

pacitação profissional e ge­
rencial. Isto porque escla�e­
ceu, nos momentos de crise a

I
I
I
I
I'
I
t

L!,
A.GONZAGA B.A.

,
,

�.

- - - _'__ ... !!\\

MERCADO IMOBILIARIOAG �:��:rr�s \
I � I

...ill
/

II Terreno com 300m2, na rua Santo An-
I A.GONZAaA ELA_ tênio'- em Barreiros, depois da Rádio I
I Jornal A Ve.rdade. Rua lajotada, plana,· I
I mais elevado. que o nível do mar, com I
I LOJAS DE IMÓVEIS excelente vista para o mar. Preço: Cr$ I
I Vida I Ramos. 60 .128.000,00, a combinar. TR-055-BAR I
I 22-3455

I
Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ As "21:00 h•• , IN·

I
i

I
22 -3156/1447 CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

I
CRECI 01 _ l1aREG' n;

�-----------------------------�

. A Fininvest S.A. compra projeto
a'gropecuário

A Fininvest S.A. Credo Financiamento e Investi­
mento, está comprando um projeto agro-pecuário1",
no R, G. do Norte, aproveitando incentivo fiscal re-
lativo ao Imposto de Renda, O projeto, que está na
área da Sudene, é uma fazensa de criação de
gado para corte, com cerca de 10·,000 hectares. O
Presidente da Fininvest, Oswaldo Antunes Maciel,
esteve, dia 02-08-78 em Natal par:a inauguração
das novas instalações da Fininvest nessa Cidade e

aproveitou a oportunidade para um encontro conf
o governador Tarcísio Maia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade -15

A cidade está, c
I

Em consequência da onda de

assaltos, roubos e arrombamen­
tos em residências, a procura de
guardas noturnos e vigilan tes
aumentou em 90· por cento, sur­

preendendo in.clusive algumas
companhias do ramo, que não

dispõem do número de elementos
solicitados. Pelo mesmo motivo,
as lojas especializadas no comér-

, cio de armas de fogo aumentaram
as vendas em mais de 30 por
cento, há cerca de u!11 mês.
Somente na região do Bom

Abrigo, Coqueiros é Itaguaçu,
(os locais mais visados ultima­
mente), a empresa Organização
Arco-Iris - Serviços Gerais Ltda.
mantém sete guardas em residên­
cias, sendo. quatro à noite e três
permanentemente. Em média,
esses serviços custam en tre seis e

oito mil cruzeiros, aproximada­
mente, por mês.

A maioria dos interessados de­

seja contratar o vigilante por mo­
tivos de viagem, para o período
noturno e nos finais de semana.

Isso. gera uma dificuldade para a

empresa prestar o serviço porque
precisaria de um quadro funcio­
nal maior e, como os guardas se­

riam contratados em determina­
dos períodos apenas, o nível de
ociosidade aumentaria conside­

.

ravalmente.
Depois de afirmar que "a onda

de que a violência (assaltos, ar­
rombamentos, roubos etcrégene­
ratizada e aumenta à medida em

Hoje à noite, o escritor
Holdernar Menezes dará uma

noite de autógrafos na 5a 'Bie­
nal do Livro, em São Paulo ..

lançando novo livro. "A
Sonda Uretra!", pela Editora
CODECRl (Comissão de De-'
fesa do Crioléu), a mesma que
edita o jornal "O Pasquim".

,

São 12 contos onde é focali­
zada a vida da população .de
baixo nível em uma cidade
portuária. Personagens: esti­
vadores, contrabandistas,
prostitutas, toda uma socie­
dade de cais de porto. que,
numa linguagem dura, crua.
direta. revelam o submundo".
Na. apresentação do livro

anterior de Menezes, "A Co­
leira de Peggy", que também
focaliza a vida ao.. r.edor"''do
cais do porto. c-escritor Ema­
nuel Medeiros de Veira diz:
"A linguagém vem ao Natural.

• Os contos aparecem carrega­
dos de oralidade, coloquia­
lísme, em que a palavra não se

esconde, riem se disfarça. A

linguagem é crua na medida,
em que não pretende anesti­
siar a vida mesmo".

Assim, também em "A
Sonda Uretral", Holdemar

" MeneZes deixa de lado o ace­
mismo .e parte para. a orali­
dade, usando fi 'linguagem

,
comum emsclis personagens.

que a cidade se desenvolve", Jorge
Ciseski, administrador das em­

presas Orcali Soseban, disse que
"o roubo em Coqueiros é um caso
violento ... Quando bate o tele­
fone, já perguntamos de onde é a

,resposta é quase
:

sempre a

mesma ...
"

"O RISCO NÃO
COMPENSA"
Ressaltou que 90 por cento da

solicitações são de residências,
mas que a empresa não tem inte­
resse em firmar esse tipo de con­

trato, "porque o risco é muito

grande e não compensa". Expli­
cou que sua empresa tem uma

margem de lucro de Cr$ 300,00
por homem. No serviço de vigi­
lância, trabalham entre 500 e 600
elementos, distribuídos em todo o
Estado.

Se a empresa de vigilância
aceita o encargo de "fazer ronda
numa propriedade", fica tam­

,bém. automaticamente. respon­
.sável por tudo que acontecer à re­

sidência naquele período. con­

.forrne estabelece o contrato fir-
mado. Por exemplo. se o guarda
dormir. 'o que não é impossível. e

a casa for saqueada. a, empresa
fica obrigada a cobrir o valór dos
danos '. Isso depois do proprietá­
rio comprovar o ocorrido. inclu­
sive apresentando uma certidão
da delegacia especializada.
As empresas de vigilância

.

foram criadas com base em um

medo': C
r

lllase ara
A procura de guardas e vigilantes aumentqu em 90 por cento na .Capital

e as vendas de armas cresceram em 30 por cento no último mês
dados que revelam a inquietação e o medo que se lnstclorcrn 'em todas as

.

residências devido à onda de assaltos, roubos e arrombamentos,

HoldernarMenezes

médica. Dete,sto. não. leio c

não teJilho. em casa". Ele acre­

dita no. escritor comrrolile­
tido". não. po.liticamente. mas
com· a \·ida, com a história".
O livro a seu lan\ado hoje à

noite'na 5a 'Bienal tem arre­
sentação da rrórria editora­
CODECRI: "Holdemar Me-

gurança de bancos, indústrias e

casas de crédito, principalmente",
O guarda tem uma credencial e é
registrado na Delegacia de Ordem
Política Social. "Na função é Um

.policial, goza das mesmas 'prerro­
gativas", afirma o administrador
da Orcali Soseban,
0, inspetor geral da Arco-Iris,

Luiz. Portela, que está atendendo'
as solicitações dos proprietários
de residências das zonas conside­
radas nobres na cidade, informou
que "aumentou muito a procura
de guardas" e que os interessados
"estão .se prevenindo".

Isso não q�er d.i�er, contudo,
que as pessoas que ja tiveram suas

casas saqueadas não se interessem
pela "segurança" que os guardas
particulares oferecem, A prova

, pode sfr encontrada em Coquei­
ros, onde a presença dos vigilan­
tes mistura-se com os vestígios de
arrombamentos nas portas e jane­
las.

. "COM
ENTRA"

cão, se assim prever o contrato,
Na Arcolrís.' o cliente pode

optar por períodos de oito, dez,
12 e até 24 horas, Um período de
12 horas diárias durante um mês
vale Cr$ 6 mil. Os contratos mais
corniins exigem a presença do

guarda por 12 horas, segundo
disse o inspetor Portela.
Em.Florianópolis, o salário de

um vigilante oscila em torno de­
Cr$ 3,500,00, com horas extras,
adcional noturno e outras vanta­

gens .. O guarda pode fazer
ronda numa residência armado,
"a' Iesponsabilidade é da em­

presa", afirma o administrador da
Orcali Soseban.

DORMEM,!ARMADOS
Mas nem todos os proprietá­

rios de residências sujeitas aos as­
. saltos e arrombamentos têm con­

dições de contratar guardas parti­
culares. Por isso, eles mesmos (os
proprietários) estão se preve­
nindo' contra os assaltantes e ar­

rombadores, dormindo com

Portella garante que nas casas armas de fogo sob o travesseiro.
guardadas por seus vilantes , Em' consequência a venda de

" "para alguém entrar tem que ter revólveres cresceu em mais de 30
autorização por escrito do pro- por cento desde que "a õnda de
priet ár io". A tendência, con- violência tomou conta da cidade.
forme demonstram os números, é "Os mais procurados são os de
aumentar a procura de vigilantes, calibre 38 "para segurar de uma

à medida em que eles vão se intro- vez"., disse ontem um funcioná­
sando na vivência urbana. O vigi- rio da Az de Ouro, casa especiali­
lante da Àrco-Iris , além-da ronda zada nesse tipo de comércio. O
ao redor da casar enquanto a fa- revólver mais barato, de calibre
mília dorme em seu interior), na 22, custa Cr$ 930,00, e o mais
ausência desta, pode até cuidar do .. caro, calibre 38 TtX, Cr$ 5 mil.

AUTORIZAÇÃ.o,

n mu
Atende melhor para atender sempre,

Meneies. que' é cronista do Ago�a também em Santa Catarina.
eras jornal O· Estado. tem 'mais A Platinum mantém à maior estoque, para suprir prontamente asAntcriornrcntc : Holdcmar dois livros programados. Um.
já publicou IÚrio.slti\:ros.o que será lançado no

suas 'necessidades de rolámentos industriais, nacionais e sem similar

primeiro Ioi em 70. UNl ensaio primeiro semestre de nacional, das marcas de comprovada qualidade FAG, TIMKEN, INA e

sobre os componentes í». � '"Os eleitos rara o sacriíi-
TOR R I NGTON. Tem também completa linha de mancais.

psicoxcxuais de Kafka. cha- cio" O outro. programado . Represe'1tanteSr, Olegário Müller
.

mado "Kafka c O outro". 'Em tamr�m para 79. se chamará SATELITE
COMÉRCIO �EPRESE.NTAÇÃO LT,DA .

7'}_, lançou o 'Iil ro de contos "A maçã triangulart.,« será a H.. R, Dr, Ercnio Luz, 85 ··2\l andar - sala 7 � tal. 44-3800
- Itaja( - SC

"AColciraJcPegg'···.ljucnu- estréia do escritor no gênero
' . :São'P8ulo-R,Margarida,�405-BÍlrrafunda-��POll54

.

I h
. Tet, PAIi!$<tIPJUl 826d'1�?"11t.-s-,p.9U!lI�at;.'. wiJldlUC> 110 c:;i]IIA

lj:le5c��!9�r:�� cu 0�1f.ê.il.l�?:,�rl;�;'I<�I:]\'LJI�)�CC;:"��!.J��__...:.�1�::!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!�!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!���':J"J·DUtJ. üa {amara: N<fé1omlH'ilr.;, 1>.",
do Liv ro". A Colcir ã' de

.

Peggy" Já está em sua sq�un'da
edição, rela editora Movi­
.rncnto de Porto Alegre. Em
77. ele publicouum livro de
crônicas em Santa Catarina.
"O Barco Naufragado". E
participou ainda de diversas
antologias: "Panorama do
Conto Catarinensc". editado
rcla MOI illlento ejll conjunto
com o MEC. "Círculo Ir"
rela Editora do Escritor� d�
São Paulo, ainda" "Assim es­

crel'em os catarinenses". da·
Alfa-Omega. de São Paulo.

Sobre Menezés UIZ o critl,co

lit er ár io Lauro Ju n k c s:
"Trata-se de um escritor 110-

lento. que desmitifica o pró­
prio real. c se impóe com im­

pacto c espanto ao rcv etar-nos
,o real. Já' consolidou seu

mundo. ficcional c também
sua técnica narrativa. É< urn
escritor"

decreto-lei. "para auxiliarna se-

Holdemarlança livro em SP
Ele diz que algumas

.

neics·. UI;l escritor éat'ari-
pessoas podem até ncnxc. reúne neste li\ ro con-

chamar de lingua- tos cmque fero/es e pequenas
gem de pornogra- tragédias crescem criando a

fia. "mas trata-se na ver- força ÚC seu universo Iiccio-
dade da linguagem desta nal. 'O'impacto da comunica-
gente". ,"Eu lutei muito para câo dirctu deste autor vem

fugir do academismo. e con- "reafirmar queé tempode dizer
segui. Meus personagens têm as coisas rrancamcute.Os per-
I iI ências reais. -nurna lingua- sonagcns ,estãQ·.�emp'rt: no ul-
gem simples. sem rebusques timo' limite de sLias'rcsistên:
.sem imagens. A coisa vern

"

seca. e não poderia ser de
outra. forma. pois há que se

.

usar de-linguagem compatível
com o personagem de baixa
condição social:,com o mar-

gina!".· .

Menezes' nasceu em Forta-.
leza. no Ceará, mas sua obra
se enrarza tanto na terra e na

gente catarinense que-a edi­
tora CODECRI o lança, na

apresentação derA Sonda
Uretra!", como um escritor'
catarinense. Ele viveu muitos
anos em São Francisco do Sul.
antiga cidade portuária. e vem
daí. provavelmente. o fato de
seus livros estarem cheios de
ambientes de cais.

Ele é médico e professor
universitário: começou a es­

cre·ver desde, limito cedo, mas

. garante que nunca terá por
tema a história de .médicos e

. enfermeiras boazinhas e ab­

negadas: "Não gosto de cic
nema, novelas e literatura

--....

Marcos Wernuth: a represen­
rante do Juiz de Direito da Co­
marca de Gaspar, Eulina Lade­

wig de Oliveira: a promotora
. públicá. Ora. Hercília Regina
Lemcke; o deputado estadual'
Alvaro Correia; o presidente do
Diretório do MDB de Blum�­
nau, Milton Pompeu- da CQsta
Ribeiro: o presidente da Câmara
de Vereadores de Gaspar, Vi-
',lardino daCunha e outras auto­
ridades.

Este ano, a Festa do arroz
apresentou algumas inovações.
Ao sorteio dos brindes concor­
reram todos os agricultores, ao
contrário do que ocorreu nos

anos passados, quando eram
destinados diretamente para o

maior produtor da regi.ão.
Outra novidade foi a apresent­
ção de um grupo folclórico.
A programação da festa foi o

seguinte: às l5h30m. abertura
da exposição de implementos
agrícolas; à's l6h30m, apresen­
tação do grupo folclórico
"KleineSilberflus"; às 18 horas,
início do jantar com pratos típi­
cos de arroz; às 19 horas, missa
na Igreja Matriz; às 21 horas,
apresentação do grupo folcló­
rico adulto, de Joinville., "Os'
Siiberflus"; às 22 horas, início
do .Baile com o conjunto 'Tro­
pical Band" e às 24 horas, desfile
das candidatas a Rainha de
1978.
Concorreram as seguintes

candidatas: MlIria SabeI ( repre­
sentando Arraia!), Zelinda lná­
cia Casas ( Garuba), Maria de
Lourdes Zuchi ( Gaspar Mi­
rim). Salete Schneider( Gaspar
Grande). Mailinda Wagner (
Belchior Central), Maria de
Lourdes de Oliveira ( Gaspa­
rinho QUadro), Lucia de Souza(
Morro Grande), LuziaTere­

.

zinha Luis ( Gasparinbo Alto)
Marili Aparecida de Oliveira(
Belchior Baixo). Maristela

Aparecida Zimmermann (

Aguas Negras), Maristela Emí­
lia Schmittz (Belchior Alto) e

Rosâhgela da Cunha ( Poço
Grande Fundo).
Logo após o de.sfile das can­

didatas, a mesa julgadora, que
esteve composto por diversas
autoridades, 3 pr'�sentou <> resul­
tafo final, elegendo Zelinda
Inácia Casas( Garuba) como
Rainha da Festa do A�roz de

1,978' e ainda Maristela Apare­
cida Zimmermann ( Aguas Ne­
gras) como primeira princesa a

MaFistela Emília Schmittz ( Bel­
chior Alto) como segunda'·
princesa.

,

:1' GASPAR 'COMEMOROO III FESTA DO ARROZ
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DA e;Ot.1PANHIA DE DESENVOL"'IMENTO DO I

..
.

ESTADO OI" SANTA CATARINA - CODESC. REALIZADA EM 12 DE J.UlHO DE 1978.
, ,'.

As14'(quatorze) horas do dia.12 (doze) de julho de 1.978 (mil novecentos e setenta e oito). na sede social da empresa. sita na Avenida Hercilio luz nO 09.11° andar. na

c'idade de Florianópolis (SC), os acionistas da· Companhia de Desenvolvimento do .Estado de Sanla Catarin'a - CODESC. reuniram·se erp Assembl.éia Geral
Extraordinária,' independente de' convocação, conforme faculta o artigo 124, parágrafo 4° da Lei nO 6.404/76. face à presença da tot"alidade dos acio'nistas, CO�O
comprovam suas assinaturas no "Livro de Presença dos Acionistas". no qual foram consignadas as prescriçóes do artigo 127 da r.nencíonada l:ei 6.404/76. De'acorêo

com os artigos 16, "caput", e 37, inciso I, dos Estatutos Sociais, o Dr. Eduardo Santos Lins, Presidente da Companhia, instalou os traball;Jos, declarando aberta a

Assembléia Geral Extraordinária, sendo o mesmo eleitor por aclamação para presidi-Ia. A seguir, convidou para compor a Mesa o Exmo. Sr. Secretario da Fazenqa.
Dr. Ivan Oreste Bonato, representante do acionista controlador Estado de Santa Catarina', de conformidade com o Decreto nOç, qe 19 de janeiro de 1976, bem como ..

'para secretariá-Ia, o Sr. Hamilton langaro Dipp. Constituída a Mesa, o Sr. Presiden�e, inicialmente, anunciou a presença em' plenário d.os Senhpres Hu.y Ferreira
Borba Filho e José Egypto Pereira Barbosa lima, Diretores da Sociedade, dos. Senhores Aroldo Joaquim Camilo e Mári,o Olinger, _membros efetivos do Conselho
Fiscal da S9ci�dade e do representante da SOTEC-AUD, auditores independentes da Comp,anhia, os quais achavam-se presentes para. na conformidade do que

·dispõem os artigosJ34, parágrafo 1°, e 164 da Lei 6.404/76, atenderem eventuais pedidosde esclarecimento e/ou informações·ae aoionistas. Dando início aos

trabalhos, o Sr. Presidente' da Mesé;l declarou que a Ordem do Dia, já'do conhecimen,to dos senhores acionistas. era a seguinte:, 1) Proposta da Diretoria,
acompanhada de Parecer do Conselho Fiscal,' .:para aumento do Capital Social; 2) Alteração estatutária consequente (artigo 8°, '·caput"). Passando ao item primeiro

.

�:g����en;edoOr Di�X���I�;��r;i�I�����fv"Àa�1p���t���;lu�f��'G'�I�s:'b! I;������i%�O��Ed;E��"6��fJ'����i��eE����r�c�� �����S��hT��I�tl���ta�s�
AOS S.ENHORES ACIONISTAS. APRESENTADA A ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA CONVOCADA PARA0 DIA 12 DE JU lHO DE 1978, AS 14 HORAS. EM SUA
'SEDE SOCIAl. Senhores Acionistas, Considerando que o atual c,apital da CODESC está totalmente integralizado e considerando.o estágio de desenvolyimento
atingido pbr esta Companhia, a piretoria'çxecutiva, reunida ordinariamente em 03 de�julho de 1978, comia presença dos senhores membros efetivos do .Conselho
Fiscal di! Sociedade, delib�rou subm�ter à apreciação de Vossas Senhorias a elevação de seu Capital Sooial de Cr$ 680.000.000,00 (seiscentos e oitenta milhoesde

cruzeiros) para C,$ 715.000.000.00 (setecentos e quiAze milhóes de cruzeiros), mediante a emissão de 35.000.obo (trinta e cincá milhoes) açoes ordinarias

no�inativ�s, com o valor nominal de Cr$ 1,00 (.hum cruzeiro) cada uma. E propósta, ainda, aos Senhores AGionistas a alteração dD:)artigo 8°, "caput", do Estatuto
Social, para vi\1orar com a seguinte redação. desde que aprovada a sugestão acima: "00 CAPITAL E DAS AÇOES· Art. 8°· O Capital Social da CODESC e de Cr$
71'5.000.000,00 (setecentas e quinze milhões) ações ordinárias nominativas, no valor de Cr$ 1.00 (hum Cruzeiro) cada uma". florianópolis (SC). 03 de julho de 1978.
EDUARDO SANTOS LINS, Presidente; RUY FERREIRA BORBA FilHO, Diretor Superintendente: JOSÉ EGYPTO BARB0SA LIMA. Diretor" 'PARECER 00 CON·

SElHO FISCAL. Os membros do Conselho Fiscal da Companhiade.oesenvolvimentô do Estado de S.anta Catarina- CODESC. reunidos extraordinariamente, qe
acordo com o artigo 41 <:los Estatutos Sociais, tendo examinado a "Exposiç4_o Justificativa" de sua Diretoria Executiva, bem como os números relativos ao ultim'o

balanço, manifestam-se, por unanimidade, favoráveis aos termos propostos�para a elevação do capital social da Companhia de Cr$ 680.000.000,00 (seisce,otos e'

oitenta milhões de cruzeiros) para Cr$ 715.000.000,00 (setecentos e quinze milhóes de cruzeiros). mediante a emissão de 35.000.000 (trinta e CinCO milhóes) açoes
ordinárias nominativas, com ovalar nominal de Cr$1,OO (hum cruz�iro) cada uma. Nestas condições, propõem aos Senhores Acionistas à sua aprovação, na fnrma

àpresentad'a., e a competente autorização para modificaçã� do artigo 8° "caput", dos Estatutos Sociais da Empresa, de acordo ainda c?m a rete�ida "Exposição
Justificativa". Florianóltolis (SC). 03 de lulho de 1978. AroldoJo.quim Camilo, Conselheiro; Mario Olinger. Conselheiro; Marcos FranCISco Heusl, Conselheiro".
·Finda a leitura dos documentos, o Sr. Presidente colocou a matéria em discussão. Nao havendo manifestações, foi a mesma colocada em votação, sendo aprovada
por unanimidade ficando estabelecido ainda: 1) que o prazo para o exercício do direito de preferênCia a que alude o art. 171. paráqrafo 4°, da' Lei &.404/76. é de 30

(trinta) :.dias, contados da publicação da'Ata dessa Assembléia: 2) que.a integralização do saldo será feita no momento em que, pa�a tanto, a Comp'anhia efetuar a
chamada, mediante a expedição de' aviso postar: 3) que a Di reto ria Executiva comunicará aos acionistas a forma de realização das ações; 4) quea Di retoria Executiva

'13 autorizada á emitir as ações correspondentes ao aumento de capital. Os acionistas Departamento de Estradas de Rodagem - DER/SC; Instituto de Pr€'vidência.do

Estado de SaRtá Catariná ·IPESC; Departamento Autônomo de Edificações· DAE; Jayme Scherer, Elmar,Rudolfo Heineck: Paulo Menezes de Mendonça: Maurity Dal

Gránde Borges; luiz Acastro de Campos Gonçalves: Pedro Harto Hermes; Paulo Bauer Filho; Ary Canguçu de Mesquita:, PHnio Arlindo De Nes; Eduardo Santos lins
e Ruy Ferreira Borba Filh?, man1festaram ,su.a d�sistenc! a_ao direito d� preferência, �orre.sponden�e � 5.250.004 (CI nco milhóes, ?uzentas e, clnquenta,mll � qua!ro)
ações do aumento de capital, ceaendo o direito a sut>scnçao dessas açoés, em partes Iguais, aos aCionistas Estado de Santa Catannae �rograma Especial de ApOIO a

Capitalização deEmpresas- PROCAPE. O acionista Estado de Sant.a Catarina, �través de seu representante, exerceu no ato a subscrição de 29.400.000 (vinte e nove

,milhões e quatrocentas mil) ações novalorde Cr$ 29.400.000,00 (vinte e nove milhõese quatrocentos.mil cruzeiros), que correspondem ao total dasaçôes a que tinha

direito (29.042.264) e mais parte das açôes de cujo ·

..direito de subscrição se tornou cessionário (357.736). cedendo o restante das açoes (2.267.266) ao acionista

Programa Espepial de Apoio.à Capitalização de,Empresas - PROCAPE, que também, através de seu representante, subscreveu no ato as derT)ais ações do aumento,
num total de 5.600.000 (cinco'milhõese seiscentas mi'l) àçáes, no valor de Cr$ 5.600.000,00 (cinco milhões eseiscentos mil cruzeiros). A seguir, o acionista Estado de

S�nta Catarina disse que subscrévia e integralizava as ações de acordo com 0'5 bens e créditos constantes da autorização expressa no Decreto Executivo �o 5.277, de
10 de julho d'e 1978, e seus anexos·, ou seja: 15.7.29.440 (quinze mil,hões, setecentos e vinte e nove r'!lil e quatrocentos e q,uar�nta) ações ordinárias nominativas da

Companhia de Proce�sari1ento de Dados do Estado de·,.Santa Catanna-�PRODASC, com todos os dlrllitos. haveres e créditos a elas relativos; Cr$1 0.639.500,00 (dez
miJhóes, seiscentos e trinta e nove mil e quinhentos cruzeiros) em crédito junto à mesma Companhia de Processamento de Dp.dos do Estad0 ,de Santa Catpnna­
RRODASC: e Cr$ 3.031.060;00 (três milhoes, trinta eum mil e sessenta cruzeiros) em dinh,eiro, dos quais fazia o depó�ito naquele momento, do eq.uivalente a 10% (dez
por centol, ou seía, Cr$ 303.1 oê,oO (trezentos e três mil e cento e seis cruzeiros). O acionista PROCAPE também declarou que subscrevia e integralizava as açõ".s do
aumento com os créditos constantes no referido Decreto 5.277/78, e seus anexos, ou seja: Cr$ 5.600.000,00 (cinco milhões e seiscentos mil cruzeiros) em crédito.

iunto à Càmpanhia Melhoramentos da Capital', COMCAP. referentes à integralização da subscrição de 5.600.obo (cinco'milhoes e seiscentas mil) ações ordinárias
nominativas. Di sse, entâo, o Sr. Presidente que, como parteda subscrição era feita em bens, deveria ser obedecido o artigo 8°, e seus paragrafas, da lei 6..404/76, com
relação à nomeação de peritos :para avali,arem os citados bens. O representante do acionista IPESC arguméntou sobreadesnecessidade de ser feita a avaliação'das
ações, por terem estas �m �alor nomin.al de Cr$ 1,00 (hum ?r�zeiro) cada �m�, propo:ndo aos demais a�ionistas que as recebessem por esse valor. O Presidente

colc��)U a proposta em votaçao� a qaal fOI aprova9a pel� una�lml?ade dos aCionistas, �elxan90 de votar os legalmente impedidos. Após, o Sr. Presidente di�se que os

crédlt?s com que �ram subscr.ltas parte� das açoes'Aer�m recebidos pelo valor neles.. declar�ados, salientando que os subscritores, de acordo com o parágrafo único
do artigo 10 da lei 6.404/76, responderao pela solvencla.dosdevedores. Declarou o Sr. Presidente que desta forma ficava efetivado o aumento do Capital Social da
Companhia de Cr$ 680.000.000,00 (seIScentos e oitenta mllhoes de cruzeiros) ['ara Cr$ 715!000.000.00 (setecentos e quinze milho�s de cruzeiros). Em decorrência
passou-se a trB;tar db ��em s��undo da Ordem do. �Ia. E.m dlscussa� e depOiS em votaçao, o assunto fOI aprovado pela unanimidade dos acionistas presentes,
passando o artigo 8°. caput . dos Estatuto�_$oclals a vigorar com a seguinte redação: "DO CAPITAL E DAS AÇOES - Art. 8°· O'Capital da CODESC é de Cr$
715.000.000,00 (setecentas e q"inze. milhões de cruzeiros), dividido e'm 715.000.000,00 (setecentas é quinze milhoSs') açoes ordi·
narias nóminativas, no valor de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma". Nada mais havendo a trata'r, o· Sr. Presidente ofe­
receu a palavra aos presentes e como ninguém quisesse fazer uso. da mesma ::;uspenseu os trabalhos' pelo tempo necessário para a lavratura da
presente Ata. Reiniciados os trabalhos, foi esta I!da� discutida, achada c6nforme a aprovada por todos os presentes, sendo a seguir assinada por mim Hamilton
langar.o Oipp, Secretario, pela totalidade dos aCionistas ê pelo Sr. Presidente·da Mesa, que logo após declarou encerrada esta Assembléia Geral Extr�ordinária.
Florianópolis (SC), "2 de jUlho·de 1978. Ass. Ivan Oreste Bonato, representante do.acionista Estado de Santa Catarina; Telmo Fernando Mattar de Souza
representante do acionista Departamento AutônorTJo de Edifiqações - OAE; João Paulo Rodrigues, representante do acionista Instituto de Previdência do Estado d�
Santa Catarina ·IPESC: Antõnio Carlos Werner, re�rese.ntante,do acionista Departamento. de Estradas de Rodagem - DER/SC; Jayme Scherer. representante do
,aCionista Programa EspeCial de ApOIO à Capltallzaçao d�Empresas· PROCAPE: Eduardo i3,.ntos lins; Ruy Ferreira Borba Fi lho. Plínio Arlindo de Nes; Ary Canguçu
de Mesquita; Paulo Bauer Filho; luizAcastrode Campos Gonç),lves; Maurity Dai Grande Borges; Pedro Harto Hermes; Paulo Menezes de Mendonça; Elmar Rudolfo
Heineck; Jayrne Scherer; E9uardo Santos llns, Presidente da Assembléia; Hamilton la,nllaro Dipp. Secretário. (,
CONFERE COM,O 0RIGINAL TRANSCRITOS ÀS FLS. 57 a 60 DO LIVRO DE ATAS DE ASSEMBLEIAS GERAIS.

EJ1UARDO SANTOS LINS
R(esidente da Assembléia

•
"
f.

A Rainha da /II festa do Arroz,
Srta. Zelinda Inácia Cas�s

HAMilTON lANGARO DIP�
.

Gaspar, o' segundo maior
produtor de arroz do Estado de
Santa Catarina, tendo produ­
zido 350 mil sacas em 1·977, co­
memorou no último sábado a

sua III Festa do Arroz. Do total
arrecadado na Festa. 50% será
destinado a Avenida das Co-'
munidades. 30% para o Depar�

.

tamento de Assistência e Saúde
da Pr.efeitura Municipal. 10%
para a Conferencia Vicentina de

.

Gaspar, 5� para a Igreja Matriz
de São Pedro Apóstolo e 5% para
Sindicaro dos Trabalhadores
Rurais de.Gaspar.

.

A festa foi cÍ'iada pelo decreto
358 de 10 de abril de 1975,
quando da gestão do prefeito
Oswaldo Schneider,. A promo­
ção da III Festa do Arroz foi
da Prefeitura ry1un'icipal d�
Gaspar, Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de, Gaspar e

Oures de Serviços.
Sábado às 15 horas, foi reali­

zada a abertura oficial da Festa,
pelo presidente da Comissão
Organizadora, Sr. Leopoldo

,

Jocabsen Junior. Logo a segui'r,
o prefeito Luiz Fernando Poli i
fez um pro;lullciamento, onde

re.ssaltou que "é sempre uma sa­

tisfação para o poder público
poder·homenagear os agriculto­
res da região através da Festa do
Arroz. E justo que isto acon-

teça".
'

.

.

Presentes a festa, naquela
ocasião, estavam o prefeito de
Blumenau, Renato de Mello
Vianna; prefeito de Lats, Dirceu
Carneiro: o prefeito de Ilhota.
Hércule� de Oliveira; o. repre­
sentante do prefeito de join­
villd secretário de finanças

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conservar' as 'matas ,(

áreas
verdes existentes; o mar e

os rios não podem estar
,

poluídos; o acervo histórico'
e cultural deve ser preser­
vado; e corrio complemento
a tudo isto, uma exploração.
econômica devidamente

planejada, em condições de

proporcionar uma melhor,
qualidade de vida à popula­
ção.

Este é o modelo básico de

desenvolvimento proposto
para Florianópolis nos pró­
ximos anos, e que está con­

tido no convênio "Diretrizes

para-o Uso do Solo no

Aglomerado Urbano de Flo­

rianópolis". É um docu­
mento Cjue praticamente de­
fine o caminho quê a Capital
tem que seguir para ficar em
condições de suportar um

crescimento populacional
que. nestes 22, anos que nos

separam do ano 2.000, deve
áumentar a população da
ilha de 170 mil (hoje) para
550 mil pessoas,
As diretrizes do uso do

solo prevêem a ordenação e

fórmulas para suavizar tam­
bém o crescimento que estão
tendo mais sete municípios,
.da Grande Florianópolis,
Estas cidades. somados os

habitantes da Capitali for­
marão' uma área populacio- -,

nal habitada por I milhão de

pessoas.
Para Se mentalizar as wo:

porções que terá este grande
aglomerado urbano, basta

multiplicar por três as neces­

sidades atuais de emprego.
de moradias, de abasteci­

mento, de lazer. de assistên­

cia médica-etc. _:__ sem falar
nas .consequências que esta

explosão demográfica cau­

sará no modo de vida da po­

pulação 'e nas áreas' ocupa­
das e pa,ssíveis de ocupação,
MUDANÇAS
O hdrizonte deste convê­

nio é bastante amplo, Um
dos primeiros passos, a ela­

boração de um plano de

transportes, já tem um pro­

jeto concluído eurn prazo de

implantação previsto para
dentro de dois anos. Faz

parte ainda dessas diretrizes,
a "revitalização do Centro
Urbano de Florianópolis":
fechamento. das ruas cen­

trais, a exemplo da Felipe
Schmidt , foi apenas um mi­

núsculo exemplo do que pre­
tende o plano.i.A urbaniza­
ção do Aterro da Baía Sul,
que há quatro anos esbarra

numa crônica falta de .ver­

bas, seria o passo mais ou­

sado desta "revitalização".
O convênio vê â>mo fun­

damentai a recuperação das

"áreas dete'rioradás ou ca­

rentes de infra-estrutura", o
que significa mexer em

quase toda a. extensão da

Capital e dos municípios que
compõem o chamado

"aglomerado" (São José, Bi­
guaçu e Palhoça), todos com
condições precárias de sa­

neamento, abastecimento e

serviços gerais. Os transtor-

nos causados para resolver
parte dos problemas de es­

. goto do Estreito, com à exe­

cução do Projeto Cura I; que
deve consumir mais de 500

, ,

milhões.em verbas, são uma

pequena demonstração do

que ocorrerá com a Capital e
os outros municípios
quando começarem a ser so­

lucionadas as necessidades

dessas "áreas deterior'adas
ou carentes de infra-:
estrutura".
Como a cidade está tendo

hoje um crescimentovertical

e acelerado no centro, e de­

sorganizado nas áreas pró­
ximas ao centro, sempre no

sentido Norte, o planeja­
mento prevê uma' descon-

minha para a ocupação do
Sul da Ilha.

Na parte Norte de Floria­

nópolis, o bairro de Saco
Grande é considerado tam­

bem como lugar de urbani­

,zação prioritária. Por ser

próximo ao centro, e com

um acesso facilitado pela
.

Via de Contorno Norte (em
. execução), o Saco Grande
,será preparado para rece-

ber um grande contingente
de pessoas: neste bairro a

Prefeitura deverá concentrar
os futuros Conjuntos Habi­
tacionais Populares da Ilha.

No Continente. que tam-

bém cresce

de�s�o�r�d�e�n�a�d�a�-!!!,!��������:!

As diretrizes para o uso

do solo estabelecem ainda
como "Zonas de Urbaniza-'

, ção Prioritária" os lugares
finidos pelo documento
como "áreas isoladas caren­

tes de urgente organização ,..

urbana ou paisag!stica", o

que asseguraria a preserva­
ção dos valores históricos,
culturais ou da paisagem,

Estas áreas são os municí­

pios de Antonio Carlos.
Santo Amaro da Imperatriz,
Águas Mornas e Governa­
dor Celso Ramos - e tam­

bém os balneários da Ilha,

,

Social Amigos de Boa Pa­
rada (São José); integração'
das 'unidades de' saúde

JDASP, FUNRURAL E

LBA) para possibilitar, a

ampliação de centros de
saúde e ambulatórios; e

ainda a descentralização de
novas unidades sanitárias e

de pronto socorro para os
municípios do continente.

HABITAÇÃO
Para aárea de habitaçãO?

centração urbana de Floria­

nópolis no Carnpeche. Para
lá - e isto já está sendo estu­
tadado - é que a cidade
deve se expandir.
Segundo justifica o es­

tudo; "esta área é bastante.

,indicada para a urbaniza­

ção", pela sua proximidade
do centro urbano; eporque
alguns projetos rodoviários
prontos quando'executados
poderão ligar o Campeche
diretamente à cidade. à U ni­

versidade e ao Aeroporto.
Esta região, por ser plana, é
'vista pelos técnicos como

local fácil de se implantar
projetos de, infra-estrutura.
Além da região do Cam-

'

peche, a Lagoa da Concei­

ção é considerada Zona de

,Urbanização Prioritária na

Capital. A primeira área, se •

urbanizada, abriria ca-.

mente,' as preocupações
estão voltadas ;Para uma

faixa de terras ao longo da

BR-IOI, de Palhoça a Bi­

guaçu, êonde será planejada
a desconcentração, popula­
cional desta área. Os j ncon- .

que crescem sem nenhum

planejamento e de uma ma­

neira assustadoramente rá­

pida. Os balneários escolhi­
dos Foram Canasvieiras
C'que já requer um trata­

mento especial pelo com­

prometimento atual"), lu­
rerê, Ingleses, 'Daniela. Ar­
mação, Pântano do Sul, Ri­
beirão da Ilha e Barra da

veniehtes no Continente já
são muitos e a duplicação da

BR-l'Ol, com o aumento das

indústrias, poderá trans­

formar esta área' em zona

'Lagoa,Ocrescimentodestas
áreas será planejado em fun­

ção do turismo.
MUITA COISA

crítica: uma região densa­
mente povoada, cortada por
uma rodoviae sufocada pela
poluição de fábricas. Um
quadro, 'nos dias de hoje,
certamente difícil de ser

Além de ordenar o uso do

solo, para suportar um au­

men to populacional, pre­
visto em quase 700 mil pes­
soas, nestes próximos 22

anos, a Capital e osoutros

imaginar.
ÁREAS CARENTES

"A priVilegiada "natureza do sítio" bastou agregar um mínimo de

comunicações, transpones, equipamentos e serviço.s para provocar
o surgimento'de um fluxo de crescimento acima do previsível. Por
outro lado, o consequente crescimento demográfico e a concentra- ,

ção de capitai� viabilizou o desenvülvimento -:modestü, mas pro­
missor, do. setor secundário., especialmente aq�ele ligado. à constru-

municípios vizinhos terão

que dar condições a essa po­
pulação de educação, lazer,
.cornunicação. 'transporte,
saúde e uma série de outras

necessidades básicas.
No plano, os rrojetos são

muitos, mas dependerão de

uma grande capacidade
econômica e ãs:!!:nio.istrutiva
para serem executados. Aos
níveis atuais de desenvolvi­
menta (a maioria das.cida­
des, por exemplo. não tem

sequer rede de esgoto). o fu­
turo previsto para a Grande

Tratamento para menores

do sexo masculino (seria em

Palhoça); o�tro centrb para
menores do 'sexo feminino
em São José; a implantação,
de Centros Sociais Urbanos
nos bairros da Trindade e

Coloninha (Florianópolis),
e em Barreiros (São José),
com salas de aula, biblio-,
teca, quadras de esporte,
etc.: criação de um sistema
de atendimento e recupera­
ção do mendigo, e ainda, a,

r ; Texto de Jurandir Pire's de CamargO
������������-UmasíntesedasDiretrizesparaoUsodoSolo�������������
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mente de bancos estatais, a implantação. da BR-I O I, a construção. da ção civil e de "insumos e manutenção urbana". . e tranquila do. florianopolitano que cultiva a cultura .e Ô fQl_çidie',
Ponte C�lünibo Machado 'Salles e a transferência da sede da Eletro- "É de se esperar pois, que o. ritmo de expansão se mantenha ou .convive com a natureza e espécialmente com o. mar.

sul, são alguns eventos muito recentes e que estão provocando uma mesmo aumente, p,jlra o futuro, Em contrapartida a esse quadro "As populações pobres é cada vez mais'diflcil manter-economias
reação em cadeia que conduz a Capital rapidamente à condição de de subsistência, pela redução das,

...

'devolutas üu ocupáveis, pelll
importante pólo dê comércio, e serviços. püs1tivü de progresso., se vem cünstatando a prügressiva deteriüraçãü diminuição. düs recursüs naturais de alimentação. e pela elevação. do

de alguns aspectos de qualidade da vi'da urbana de Flürianópolis. grau de especialização da mãü-de-übra requerida (. .. ).
"A alta complexidade e cüncentração das atividades, a cürr�da "(".) Nesse prücessü geral de "desenvülvimentü" que, cümü já füi

imübiliária, a carênGia de infra-estrutura., básica, a expulsão. para a ,dest�càdci extraoPla o. municfl?iü de FlorlllDópolís, a iatcrvonçã�
periferia das camadas de baixa renda, o. aumento das disiância� de do. poder público assume um papel decisivü.na ürientaçãü do. o/Cs,
transpürte coletivo, o congestionamento do tráfego, a diminuição cimento e no ordenamento do espaço. físico. em gue.se.:�ntQJ.il�
da segurança,' a püluição, do meio-ambiente e a degradação. (la (Da apresentação do. Estudo "Diretrizes para o. Uso. do. S910 ne,
natureza e da paisagém já cümeçam a trazer saudad� da vida segub '

Aglomeradü,Urbano de Flürianópolis").
�
,

'.'0 acelerado crescimento urbano. de Florianópolis retra­

tado pelas taxas de crescimento dernográíico da ordem de 4,6% ao

ano no periodo de 1960/70, sensivelmente superior nos dias atuais,
pelo congestionamento e verticalização crescente no centro urbano

e por sua expansão desürdenada pa'ra o interior da mía e, sobre­

tudo, para o Cüntinente, impõê a, necessidade de ordenar o seu

crescimento futuro

"A criação e rápida expansão da Universidade Federal de Santa

Catarina, a modernização düs serviços administrativo's, a implanta­
ção de emf!resas 'públicas de saneamehtü, cümlinlc�ção, eÍler�a e.
turismo, a atualização. da jnfra-estrutura financeira, especifica-

. lf "\f
da educação,

nos setores? os niveiS
-,' prob\emas, cimento. A

d 'esgoto),
ue iá têm serlOS

rtarão esse cres
sequer rede

e

ometido.
dessa área, �

e saúde, supo mp\O, nãO
tem estará compr

As cidades comunicaçao aioria, por
exe

so\O", o tuturotransporte, vo\Vimen�o �a m ara o Uso do
,

o projeto condiciona que as

atuais de des.e:s as "Diretrizes
p transferência ou reequipa- Prefeituras tenham condi-

e não segu1d ,
. ção de outros setores. ções mínimas para liberar a

S
Metrópole estará compro- SAÚDE construção de conjuntos ha-
metido. Para dar as condições de bitacionais; pede a dinarni-

Com dificuldades hoje até saúde necessárias a esse zação do Programa de Fi-

mesmo para reparar peque- ,cresçimento populacional. nanciamento de Lotes Ur-
nas escolas, o planejamento terão que ser ampliadas e banizados (Profilurb) recu-

deste convênio assinado por implantadas novas redes de peração das chamadas
vários órgãos públicos diz ser abastecimento d'água, de "áreas invadidas" (os mor-

necessário, na área de- Ed'u- . escoamento de esgotos e

cação e Promoção Social, a águas pluviais (a Casan, por
ampliação de escolas de 1° e exemplo, hoje, não conse-

2° graus em São José, Pa- gue solucionar o problema
Ihoça, Biguaçú e Santo de esgotos da Beira-Mar);
Amaro 8a Imperatriz. está projetada a construção

E mais: implantação de de um hospital/maternidade
crechespara atender a faixa próximoà localidade de Po-
etária de' zero a seis anos de tecas, em São José; a cons-

famílias de baixa renda que trução de um hospital infan-
faltamente aumentarão nos til no Continente; a amplia-
municípios de Florianópo- ção dos serviços médico-
Iis, São José, Palhoça e Bi- hospitalares dos Hospitais
guaçú; e a implantação de São Francisco de Assis (em
um Centro de Estudos, Santo Amaro da Imperatriz)
Diagnósticos e Indicação de ,e da Fundação Médico-

,
\

ros de Florianópolis são um

bom exemplo)
transformando-as em nú-

,

c1eos com condições míni­

mas de habitação, etc.
Os planos para o lazer

também são vários: dinarni-

zar os serviços de restaura­
ção, arborização e animação
das praças eoutros locais de

recreação; incentivar a co­

munidade para a preservação
de áreas verdes e agilizar
�s ho;tos florestais existen-

tes, para conseguir o índice

padrão de 12m2 de, área

verde por habitante; a insta­
lação de parques, Jardim
Botãníco e (um "Museu do'

. ,

Mar nas zonas não urbani-

záveis; implantação de cam­

pings em Ponta de Caiacan­
guaçú, Ponta'da Armação,
Praia do .l\ífoçambique,
Praia do Santinho, Prata de
São Francisco e Praia do Rio
Vermelho (na Ilha) e a cons­

trução dk motéis e carnpings
em áreas de Governador
Celso Ramos, Águas Monas
e Santo Amaro da Impera­
triz.

PATRIMÔNIO
Para o acervo histórico-e

cultural, o planejamento vê
a necessidade de uma rápida
proteção por leis, tomba­
mentos e restaurações, sob

, pena de acervo desaparecer
, ; "em nome do "progresso e

modernização". As áreas es­

colhidas também são mui­

tas, mas se persistir o "cui­

dado" atual dispensado ao

acervo, pouca coisa restará.
,

\

.' NÇl Ilha, os planos são

para a preservação dos acer­
vos do Rio Vermelho, Santo
Antônio de.Lisboa, Pântano
do Sul, Lagoa da Concei­

ção, Armação, Ribeirão da

Ilha, Palácios do Governo e

da Agronômica, o prédio: da
Prefeitura, casarias da Praça
XV, Fernando Machado e

Conselheiro Mafra, Praça
Getúlio Vargas, Vitor Mei­
re lles , Tiradentes, João

Pinto, Esteves Júnior, pré­
dio ·.do Santa Catarina

Country Club, Igreja de São

Francisco de Assis, Nossa

'Senhora do Rosário e. São

Benedito,' a catedral, os.pré­
diosda Procuradoria, do Pa­

lácio Episcopal e do Colégio
Catarinense, as Fortalezas'
Ide Ratones (Praticamente
destruída), de Nossa' Se­
nhora da Conceição da

Barra do Sul, do Farol dos

Naufragados, Ponte Hercí­

lia Luz, Hospital de Cari­

dade, as Lagoas do Peri e da

Conceição, .o Morro da
I
Cruz (praticamente desma-

tado) e as dunas dos Ingle­
ses, Moçambique, Armação
e Santinho. No Continente,
pretende-se preservar a En-

,

, seada de Brito, a Casa dos
Reitz (Biguaçú), Igreja de

São Pedro de Àlcântara,
Coração de Jesus (em Anto­

nio Carlos), igreja de Santo..;
Amaro da Imperatriz e o ho­

tel, a 'Igreja e a Prefeitura de
São José, o Parque da Pedra

Branca e a Igreja da Arma­
ção.

Somente com todos estes

planejamentos executados,
a região da Grande Floria­

nópolis estaria em condições

de receber o aumento popu­
lacional previsto. Caso con-

.

trário, a Capital e essas ci-

dades ,poderão se tornar

inabitáveis para aqueles I
milhão de pessoas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De repente Florianópolis viu-se
assaltada por bandos de traves­

tis provenientes só lá Deus sabe
daonde - numas, até. são

daqui mesmo. Se vestem que
nem modernos brotinhos, plena
moda,com justas e reveladoras

calças gênero jeans, mais desa­
botoadas blusas de preferência
em transparente pano que é pra
bem mostrar miraculosas sa­

liências a base do silicone; e sem
essa de peruca: os cabelos são
dêles mesmos: bem tratadíssi­
mos (nisso são especialistas ... )
e de preferência loiros (travesti é
que nem certas madames: tem

uma atração toda especial pelo
doirado... ).
-.

------ -- --_._-

Lá vai ele pensando que é mulher

Os saltos são bem altos, os bicos
pontudos (em caso de canelada,

.

já é uma arma), mais bolsas, cí­
lios e máscaras de maquiagens
que é pra dar cor e lábios, al��
de esconder a danada da barba

entregadora - e mais aquele re­
velador rebolado jamais (ab)
usado por mulher alguma ...

Eles estão a tal ponto intrigantes
e ousados que outro dia, plena
Joaquina de inusitado verão há
duas semanas, 'não deixaram

por menos: lá pelas tantas, uma
correria levou metade da praia
até as dunas: o que era, o que
não era, uma briga o que fosse,
o que se viu foram quatro tra­

vestis - estes, pelo forte sota­

que, de procedência gaúcha -

se entregando a. insinuantes
strip-teases devidamente ova-

cionados pela geral que dava
banhos de areia que eles sentiam
como se fosse chuva de con­

feti. .. E completando o show,
cantorias com reveladoras vozes
de falsete que mais pareciam o

chocalhar de taquara ra­

chada.

Os seus pontos de ação geral­
mente são ao derredor da Praça
XV, verdadeiro carrossel das
mais variadas e intrigantes ten­
dências sexuais. O carro passa e

lá vem "psiu: gostosão-ão'' .. ,

É olhar pro lado pra confundir:
é homem ou mulher? Uma dica
aos mais desavisados que vivem
caindo em embaraçosas situa­
ções, principalmente os incau­
tos do interior do Estado que
comem gato por lebre: as alegres
moças de vida fácil ficam ali

pela altura do prédio da Alfân­

dega, se infiltrando pela rua An­
tonio Luz, proximidades do
Hotel Royal.

Já os "rapazes" se enroscam pela
Praça - no entanto, cuidem
bem, estão em comum acordo lá

pelo Mercado Público: aí é que a

confusão generaliza-se: mas é só

esperar pra rebolar pra sacar: o

mais feminino e iusto "ele" .

•
O concurso que o platinado Celso

Pamplona está promovendo pra
escolher o melhor par de Travolta

do Estado, com semi-finais
no seu programa de televisão de

todas as sextas, e
finalíssima prevista pra outubro .

na Dizzy, terá, como primeiro
prêmio, a injetante quantia de 20

mil cruzeiros. O dobro do oferecido
ao par vencedor do concurso
realizado no filme inspirador

de toda essa onda aí: enquanto
no Saturday Night Fever os

dançarinos ganharam 500 dólares,
aqui abiscoitarão rasos 1 mil

dólares.
*

Em época de vacas magras, prevê-se
enorme afluência de súbitos
Travoltas dando voltas pra

conseguir milhões.

Uma das incontidas glórias de
Aracaju, capital do Sergipe,
segundo divulgada pelas suas
publicações oficiais
de turismo
(como se carro atraísse. turista),
é ser a segunda capital brasileira
com maior número de automóvel
per capita: com 260 mil
habitantes, tem 26 mil automóveis
- só perdendo mesmo

pra Brasília.
*

No entanto Florianópolis, com
250 mil habitantes, em
absoluto se orgulha de ter
30 mil carros (sem contar os
de São José e da Palhoça que

ziguezagueiam por aí) - muito

pelo contrário: só trás grilos pro
nosso conturbado centrinho
de sempre .

••••••••••••••••••••••••

De Blumenau, a mais
bela dentre

as televisadas do sul:
Lane Wirth,

•••••••••••••••••••••••
Em dezembro os florianopo­
litanos de bom gosto estarão
morrendo de vergonha: a

nossa cidade, coitada (como
aprontam contra ela), estará
participando, por sugestão
não se sabe de quem, do tal
"cidade contra éidade",
aquele provinciano quadro
do' programa do Silvio Santos
que vive se desmanchando
pra cima de Santa Catarina (é
que o homem tem interesses
aqui no Estado - inclusive
enormes terras na beira
d'água do Campeche).

, ....

A coluna ardorosamente es­

pera que Florianópolis seja
desclassificada logo no pri­
meiro programa...

*

Com esse quadro, com as nos-

sas belezas assim desvenda­
das, já imaginaram a propa­
ganda cá pra nós, justo em

véspera de férias de verão? O
interior de São Paulo inteiro
não vai querer sab�r
doutro lugar pra tomar banho
de mar...

Como se não bastassem os órg­
ãos oficiais, até o sol é contra o

trabalhador catarinense: foi só
fazer segunda e lá brilhou o

nosso astro rei que apresentou­
se ressaqueado e gelado .por

todo o final de semana que pas­
sou, impedindo que todos des­
sem asas ao livre saracotear,
iêcolhendo-os ao aconchego de
suas cobertas e à frente dos apa­
relhos de televisão que não

apresentaram. nada de novo.
.

-.

Pelos nomes de seus três úl­
times prefeitos, os mais desa­
visados bem poderiam ima­

.ginar que Florianópolis é de
procedência árabe: Dib Che­
rem, Esperidião Amim e

Nagib jabor...
*

Pra formar um quarteto, só
está faltando se juntar a eles o
nome do Michel Cury...

•
Até o final de agosto, Florianó­
polis ganhará uma nova FM, es­
téreo, a princípio em caráter ex­
perimental por um mês. Trata­
se da Rádio Universal de Santa
Catarina, a base de 150 kw, (o
que quer dizer que será captada
além Agronômica ... ), perten-

_ cente a Rede Rio -Grandense de
Emissoras.

Como vocês bem vêem pois, os
gaúchos, cada vez mais vão se

infiltrando pelos nossos olhos,
bocas e ouvidos: ..

Nos próximos 22 anos a popu­

lação de Florianópolis (Ilha e

Estreito - Manhatan e

Brooklin) alcançará a alarma­
nente cifra de 550 mil habi-
tantes.

,.

Enquanto isso, a Grande Flo­
rianópolis, que até aquela'
data será tudo uma cidade só
(já que a fusão vem a galope
nos próximos quatro anos),
terá, pasmem, I milhão de
habitantes.

*

Imaginem o desacerto... Já
calcularam tudo isso fa­
lando por ambos os cotove­
lós? Teremos uma poluição
sonora absolutamente inau- /

dível, ..

•

Aroldo de Carvalho, um dos
dois candidatos da Arena ao

Senado, está antevendo o fu­
turo: quebrou a perna num

tombo tombado em pleno re­

duto eleitoral, na sua Canoi­
nhas.

E como conseqüência, além da
perna devidamente engessada, a
campanha está em congela­
mento ... Também, com este
frio - haja pt frio ...

Fila indiana pra ilhéu sofrer

Mas que mania mais chata essa do f1orianopoli­
tano (decididamente dos maiores barbeiros do
trânsito brasileiro) em só querer saber .de rodar
no meio da rua em fila indiana, não dando vez

àqueles que estiverem a fim de civilizadamente
ultrapassar na base do "costurando". Além de
trancar todo um desenrolar, é aquela irritante
moleza que, quando por exemplo numa sina­
-Ieira, só permite que três ou quatro, nunca

cinco, carros alcancem o sinal esverdeado.
•

campanha publicitária, nos jornais e canais, no
sentido de atualizar o motorista local que, em
absoluto está preparado pra rodar junto a esse

desenvolvimento todo aí?

Se bem que em certas ruas, ali na Nereu
Ramos/Marechal Guilherme por exemplo, a

gente vem que vem, desempenhando em fila

dupla, quando, lá pelas tantas, dá de cara com

um engraçadinho qualquer estacionado em

lugar proibido - por sinal, outro péssimo há­
bito local.

Aliás, ao Detran uma sugestão: por que o nosso

eficiente Departamento de Trânsito não institui

C I N E MA ÁRIES - Dia desfavorável aos
negócios arriscados e para soli­
citar favores a quem quer que
seja. Não viaje, a não ser por
estrita necessidade. Não espere
grandes coisas deste dia. Con­
tudo, há favorabilidades aos

jogos e a loteria.
TOURO - Você não pode espe­
rar grandes coisas do dia de
hoje. Cuidado para não sofrer
enganos e perda de dinheiro.
Relações com pessoas de Capri­
córnio e Virgem trar-lhe-á satis­
'fações. Bom às viagens e ao
amor.

GÊMEOS - Se pretende fazer
. viagens de negócios ou mesmo

de recreio, o dia lhe é propício.
Também para mudar de resi­
dência e visitar parentes. Neutro
para as coisas do coração. Su­
cesso nos negócios bem entabu­
lados.
CÁNCER - A influência astral

proporciona-lhe um dia favorá­
vel em vários aspectos. Poderá
receber presentes, cartas com

notícias agradáveis e ser muito
bem sucedido nas questões sen­

timentais. Divirta-se e faça ami­
zades.

LEÁO - Espere mais uns dias
para fazer o negócio que está
pensando. O fluxo astral é bom
unicamente às coisas do senti­
mento, amizades e caridade.
Elevação da personalidade, das
condições sociais e da saúde.
Tente a loteria.
VIRGEM - Influência desfavo­
rável à saúde e ao sistema ner­

voso. Excesso de trabalho ou de
preocupação poderá acarretar­

lhe sérios desequilíbrios orgâni­
cos e emocionais. Cuide-se
mais. Bom aos estudos e as pes-
quisa». .

'

LIBRA - O dia não favorece as

relações sentimentais de Libra,
muito menos beneficiá-lo a

harmonia conjugal. Dia nada
propício ao amor e às amizades.
Por.outro lado, fará bons negó­
cios e progredirá no trabalho.
ESCORPIÃO - Poderá ser

este, o seu dia mais desfavorável
da semana. Está sujeito a

resfriar-se ou a sofrer algum pe­
queno ferimento. Indícios de

briga com pessoas de Touro.
Mas, se evitar e agir correta­

mente, conseguirá seus objeti­
vos.

SAGITÁRIO - Poderá iniciar
neste dia viagens longas, manter
contato muito proveitoso com

autoridades e dedicar-se ao es­

tudo de línguas. Auxílio provi­
dencial para melhoria da situa­

ção econômica. Bom aos jogos'e
à loteria.
CAPRICÓRNIO - Dia total­
mente favorável para você, Terá
muitas alegrias proporcionadas
por parentes e magníficas rela­
ções sentimentais com pessoas
nascidas em Touro e Peixes.
Todavia, não abuse das coisas

prejudiciais à saúde e à moral.
AQUÁRIO - Também para
você este dia será bem propício.
Astrologicamente esta Casa As­
tral favorece as amizades e a es­

perança de que seus desejos se

realizem. Novas e valiosas
idéias com relação ab seu fu­
turo.
PEIXES - Não confie demasia­
damente em pessoas nascidas
em Gêmeos e Libra porque po­
derão causar-lhe decepções no

terreno sentimental. Para os ne­

gócios em geral, prefira os nati­
vos de Câncer. Chances profis­
sionais e boa saúde .

Cine Cecomtur - Às 14, 16, 19h45min e 2Ih"45min, Mo­
mento de Decisão, com Shirley MacLane, Ann Bancroft e
Mik hail Baryshinikov, Censura 14 anos.

São José - Às 15, 19h45min e 2lh45min, A Ilha do Adeus,
com George Scott e Claire Blonn. Censura 14 anos.

Coral- Às 20 e 22h, Pensionato deMulheres, com Magritt
Siebert e Roberto Homsi. Censura 18 anos. Às 15h, O Pato
Donald no Oeste. Censura livre.
Ritz - Às 17. 19h45min e 21 h45min, Magoa de Boiadeiro,
com Sérgio Reis, Zé Coqueiro e Malu Rocha. Censura livre.
Jalisco - Às 20h, Marcelino Pão e Vinho, com Pablito
Calvo. Censura 14 anos.

Roxy - Às 14 e 20h, Roberto, A Moderna Gueixa do Sexo,
com Helena Ramos e Fred DeI Nero: e Kato - Dragão
Invencível, com Bruce Lee. Censura 18 anos.

Glória - Às 20h, Magoa de Boiadeiro, com Sérgio Mendes
e Zé d? C�queiro. Censura livre. .

Rajá - As 20h. A Garagem, com Agnetta Eckmmaner e Fred
Lindolvi. Censura 18 anos.

-

\

NOVO
PHILCO

17-44cm
preto e,brance

Oferta especial
de lançamento:

. Apenas 3.890,� vista

ou 24X 315, mensais.

LOJAS

HM
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A •

".V •.NU •. IHlIl 1\1I10HIZI\I'" � �ua'Gaspar Outra 90
.treito :- Fpolis
one: 44-0522

MODELO ANO COR
'.' 1300 L 1976 Vermelho

1300 L 1977 Branco
1300 L 1977 Azul
1300 L 1977 Bege
1300 L 1978 Marrom
1600 1976 Branco
1500 1971 Laranja
Passat 1974 Azul
Passat LS 1975 Branco
Passat LS 1975 Marrom
Pasat LS 1976 Azul
Passat LS 1976 Amarelo
Passat GH 1977 Amarelo
Passat GH 1977 Bege
Brasília 1976 Branco
Brasília 1977 Bege
Brasília 1977 Vermelho
Brasflia 1977 Branco
Variant 1973 Azul
Variant 1975 Branco
Variant II 1978 Bege
Kombi 1976 Azul
Kombi 1976 Bege
Kombi 1976 Branco

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

_ R Gaspar Dutra - fones 44-1945 e 44-1315

CORCEL VÁRIAS CORES , OK
PASSAT LS BRANCO OK
FIAT AZUL OK
BEUNA VERMELHA 1978

CORCEL BEGE 1978
BRASíLIA BRANCA 1977
CORCEL BRANCO 197'7
VOLKS 1300 L Bege 1977
CORCEL AMARELO 1976

BRASíLIA BRANCA. , 1976
PASSAr TS VERMELHO 1976
CORCEL 4 PORTAS AMARELO 1975
MOTO YAMAHA 125cc TRAIL .; 1975

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

�;\ JENDIROBA �'&J AUTOMÓVEIS LTOA.�/
AV. RIO BRANCO, 7.

FONE: 22·8077 - 22·1382

VW BRASíLIA OK PASSAT 77
VW PASSAT TS OK PASSAT 76
VW 1300 -L OK BRASíLIA 77

OPALA V/CORES OK CHEVETTE 76
CHEVETTE V/CORES OK CHEVETTE 74

CARAVAN V/CORES OK OPALA 4P 75

GALAXIE 500 OK OPALA 2P 73

CORCEL II LDO OK MOTO YAMAHA 350 71

JEEP Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA OK

"�----�--------------------��
MARTINS AUTOMÓVEIS

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA GL marrom 1976
CORCEL vinho 1975
CORCEL branco 1975
VOLKS 1300 L branco 1977
VOLKS 1300 amarelo 1975
VOLKS 1500 azut 1974

, COMPRA-VENDE-TROCA

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

Volks 1300 Azul 77
Corcel Branco STD 76
Brasília Amarela 76
Volks 1500 Marrom '.73
Volks 1300 Azul : .73

DEPAR'TAMENTO
DE VEíCULOS, USADOS

Maverick Cupê Amarelo Met. .. : 1976
Maverick Cupê Vermelho 1974
Maverick Cupê (V8) Preto 1974
Corcel Cupê Amarelo 1978
Corcel Cupê LDO Branco : 1977
Corcel Cupê L Amarelo , 1976
Corcel Cupê LDO Verde Met. ....•................ 1975

Opala Cupê Laranjà Fogo 1972/3
Volks 1.300 Verde 1973
F-75 Verde 1975
.F-i5 Vermelho 1973
F-75 Verde ' 1972
F-75 Verde 1975
F-6QO Ver,de Angra 1974
F-600 Verde Angra : 1974
Chevrolet Amarelo 1973

Fiat 147 - Bege Sabbia .. � ";.' �� OK
Fiat 147 - Branco Alpi .: 1:r':' OK
Corcel Bege STD , OK

.

Volkswagem 1300 - L - Branco e Bege 1976
.

Volkswagem 1300 - Branco e Azul 1974
Dodge Dart Branco SE - Todo equipado 19/3
F. 4.000 - C/Carroceria�rmica 1976
Oferta da Semana VOLKS 1300 - L - Bege 1976

r

75
73
77
75
74
75
77
77
77
76
75

PHIPASA
VENDE-SE APTO

De um dormitório, sala, cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar Norte. Financia­

mento Cr$ 379.000,00, poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

"'"
,,-.�.:;:;

PRECISA-SE1I0DO
AutonJóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

VENDA DE CASA
Vende-se uma casa e respectivo terreno na rua General Vieira da

Rosa 188, nesta capital. Tratar na rua Felipe Schmidt, 34, sala 4.

advogado José de Brito Andrade.

A FLORIANÓPOLIS VEíCULOS S.A. -

FlORISA, necessita para admissão ime­

diata de:

I

1 - Encarregado de Cobrança
3 - Vendedores de Veículos

CEP 88000 - FlorianópoliS· Santa Catarina

TERRENO VENDE·SE

Vende-se grande terreno em "Escalvadinho" - município
de Navegantes - próprio para chácara. I

Tratar em Itajaí - fone (0473) 44-2191

Para os Vendedores oferece: salário fixo,
comissões, ajuda de custo e prêmios.

Exige: condução própria e experiência
mínima de um ano.

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ALUGA·SE

1-) Casa em Barreiros c/3 quartos e demais dep. (1 suite) Aluguel
- Cr$ 5.000.00
2-) Casa mista Trindade c/é, quartos Cr$ 3.500,00
3-) Apto. Felipe Schmidt c/ 2 quartos Cr$ 5.000,00
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 - 22-6551 - Creci
n.O 58.

Entrevistas com o sr. Antonio, no horário

comercial, na sede da empresa, à Rua San-
tos Saraiva, 554, Estreito.

.

PASSAT L
CHEVETTE
CORCEL LDO
CORCEL GT
BRASILlA
VOLKS 1300 SIMPLES
VOLKS 1300 L
VOLKS 1300 L
VOLKS 1300 L
VOLKS 1300 L
VOLKS 1500

AMARELO
TURQUESA
BRANCO
'AMARELO
MARRON

. BRANCO
BEGE
AZUL
AMARELO
VERMELHO
MARRON

]�JBJE][RA MAR ]

KITINETE E APARTAMENTO
VENDO

Kitinete na Felipe Schmidt, para fins residencial ou co­

merciaI.
Apartamento de um quarto no Ed. Andrea.

Apto de dois quartos no centro.
Tratar fone 22.5665.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

COMERCIAL BelAA MAR VEICULOS e REPRESENTAÇÕES lTOA.

.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Variant II Luxo Verde Metal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 1978
Fiat 147 L Vermelho :............. . .1977
Brasília Bege......................... . 1977

Passat LS Amarelo 1976

Ford Corcel Luxo Verde Capri 1,976
Ford Corcel Std Marrom Madeira 1976

Chevette Branco.......... ..............•........... . .. 1974

Chevette Azul........................................ . .1974

Volkswagen Sedan 1300 L Vermelho 1977

Volkswagen Sedan 1300 L Verde............... . .. 1976

Volkswagen Sedan 1300 Bege....................... . .1975

Volkswagen Sedan 1500 Azul... . .. 1974

Volkswagen Sedan 1500 Amarelo . .. 1973

Volkswagen Sedan 1500 Verde .. . 1972

Iio.. Kombi Amarela...
. 1971...,jfj

SANTOS SARAIVA - 554 :FONE 44-0611

.�JTREVOcopiadora
�

USADOS COM GARANTIA DE REVENDEDOR

GALAXIE - Azul....................... .. ... 19'7-6
CORCEL - Luxo - Branco ..... r , • •••• 1977
CORCEl-LDO - Marrom .1977
CORCEl.:. - Luxo - Amarelo 1977
CORCEL - Luxo - Vermelho 1977
CORCEL - Luxo - 4 portas - Azul ............•..... 1977
CORCEL - Standard - Branco - 1976
CORCEL - Luxo - Branco... .. 1974
MAVERICK - Cupê - Vermelho 1976
KOMBI - Azul .. . .. 1976
BRASíliA - Branco 1976
VOLKS-1300 - Verde 1977
VOLl<S-1300 - B raQf.p� .. _,_. "

1977
·".f:liIEY,ETTE - Super Luxo '1'976
.: ,.:;c,,:j> COMPRÃM0S-Seu 'US-ADO À VlsiA.�·� �� .

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV. HERCíuo LUZ. 219 - FONE 22-9147

FIAT 147 L Bege Claro .. :� 1977
CHEVETTE Azul Turqueza 1975'
VW 1500 Vermelho Escuro 1975
FORD CORCEL LUXO Azul Turqueza ........•..... 1973
VW 1300 Ocre marajó 1973
VW 1300 Branco Lótus 1973
OPALA 4 PORTAS Verde Metálico 1973
VW 1 bOO Bege Claro : 1971
ALVARO AUTOMÓVEIS AGORA TAMBÉM CqM UMA OFI­
CINA ESPECIALIZADA EM SEU CARRO.'

. . .. '
. . ... .

CASAITAGUAÇU
Situada no Jardim Itaguaçu, contendo 4 quartos (1 suite), hall de
entrada, lavabo, living, sala de jantar, copa-cozinha grande, B.W.C.
social, dependência de ernpreqada, garagem, gás central, carpet 6
mm, acabamento de primeira. Preço: Cr$ 1.800.000,00 - Finan­
ciamento até 3.500 UPC - Aceita-se imóvel de menor valor.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama O'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Fpolis.
Crecl58. "

COPIAS HEUOGRÁFICAS - XEROX
PLASTIFICAÇÓES - ENCAROENAÇÓES

SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

CAMINHÓES OKM
E EQUIPAMENTOS SEM USO

Temos toda linha de fabricação: Mercedes.Toyota, Ford,
Chevrolet, Fiat e Dodge. Carrocerias de madeira, carreta,
tanque, truck, basculante, baú e munck; com menor preço
de São Paulo. Aceitamos financiamento. Agência Júnior­
DOD 01.1 - fone: 67-0961, 67-3757, 66-0907 e 66-8385.

CASA - CR$ 1.150.000,00
Excelente casa situada no Jardim Cidade Universitária, contendo 3

quartos (1 suite), sala de jantar, livino. B.W.C. social, copa cozinha,
área de serviço, dependência de empregada, garagem p/2 carros.

Aquecimento central e carpe!. Poupança Cr$ 241.000,00 e saldo
financiado.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., AV. Othon Gama O'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja.04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.?
58.

RUA ANITA GARIBALOI, 30 - TEL. 22-7970- Fpolis

OPALA 75
Vendo Opala-75, branco, 4 cilindros,
todo equipado: Tratar fone 22.2383.

TELEFONE RESIDENCIAL

Vendo, prefixo 22 - tratar pelo telefone 44-3034, com o sr.

Carlos.

-

CACHOEIRA DE BOM JESUS'
Vila dos Argentinos

.

PASSAT ..:.. 78
BRASíLIA - 74

Bom preço, pouca quilometragem.
Tratar fone 44.2259.

Máqui nas rodoviárias com pouco uso, todas
em perfeito estado de funcionamento e con­

ser,vaç.ão,..,gue poderão operar de imediato.

- Carregadeira Michigan -

modo 75 III

- Carregadeira Caterpillar­
mod.966

- Tratores de Esteiras Fiat­
modo AO-14 e AO-7

- Trator de Esteiras Komatsu -

modo O-50

- 'Retroescavadeira Massey-Ferguson

- Motoniveladora Caterpillar­
modo 12 E

- Rolo vibratório Dynapac.

Consulte-nos pelos telefones 44-0340 e 44-
5078 e fale com Luiz Roberto ou Raul, que
poderão lhes dar todas as informações neces­

sárias inclusive sobre financiamento.

VENDE-SE TERRENO DE PRAIA

500m2 - 50% à vista e Facilidades.
Total Cr$ 95.000,00 - fone 22-3559

VENDO

MAVERICK 1976. - 4 cilindros. - particular, único dono,
impecável- c/toca-fitas mitsubishi - Fone 44-1667 das
9 às 12 hs.

.

'

/

LIVROS JURíDICOS

Comércio de Livros Claudia Ltda. Livraria Ex­
clusivamente Jurídica

Está apta para atender qualquer pedido 'de li­
vros jurídicos, de, todas as Editoras do Brasil.

Representa com exclustvldade, Tribuna da Jus­
tiça, Revista Jurisprudência Catarinense Revista do
Ministério Público.

Atende por reembolso postal.
Pedidos por telefone ou por carta.

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Florianópolis
SC
Tel. 22-6071 - 22-9592 - 0000482

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/ty1F n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.01.092 - CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
.

Ceisa Center, bloco A, conjunto 601
Fone 22-1235

, ,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

,

JARDINS E PATIOS

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.O 1365 � CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.° andar- Fone

22-4242
..

0S ·CLASSIRCADOS ..

QUE VENDEM MAIS.,

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 33-0124

Extravio certificado carro Chevette, cor Branco,
placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, perten­
cente a Marizete Farias residente à Av. Marcolino
M. Cabral.

Tubarão, 11 de agosto de 1878

Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

CLfNICA ClRÚRGICA PEDIATRICA
UROLOGIA PEDIATRICA

DR. ADILSON OSÓRIO
CRM 806

Consultório: Rua Arno Hoeschel, 46 - Tei. 22.03:37
Residência: Rua Esteves Junior, 112 apto. 404 - F.22.6421
2." a 5.a feira das 16 às 20 horas.

PRECISA·SE DE DESENHISTA

Desenhista com qualificação em desenho arquitetônico.
Horário de atendimento - quarta-feira - pela manhã.
Quinta-feira - à tarde.

.

Sexta-feira - horário comercial,
Endereço Tenente Silveira, 46 - Ed. APOLO - 8.° andar -

Sala 804

DR MIGUEL ALBERTO PEREZ
GASTROENTEROLOGIA - PROCTOLO-

GIA
Medsan - Telesc - Celesc - IPEse - BRDE - Patronal do
INPS - Cabesp.
RUA ANGELO LAPORTA, 14 . Marcar hora pelo fone 22-

3559.

VENDE·SE

FONE PREFIXO "2" POR APENAS CR$ 25.000,00. TRATAR
PELO FONE 44�1589 - SR. �LONSO. I .

JACI SATURNINO COSTA declara que extraviou o

Certificado de Propriedade de s/veículo marca

Chevrolet Opala, cor branca, chassis n.?

5N87EFB149934, de placas IM-0449.
Imbituba-SC, 11/8/78

ADVOGADO.

Precisa-se Advogado, para trabalhar em regime de

meio expediente. Tratar Rua José Cândido da

Silva, 728 (Estreito), com o Sr. Mario.

I

VENDE-SE TELEFONE COMERCII'L PREFlX022
i

, !
Por apenas Cr$ 25.000,00. Tratar pelo telefone - 44-1369,
no expediente comercial, c/Sr. Oscar. �

.
'

'FOTOCOPIÃS-XEROX I

Preços especiais
Ed. Dias Velho, sala 11

Fone 22-7835
:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 15 de agosto de 1978
__ .

( II I IInOVEIS
CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones: 22-8588 - 22-9514
FLORIANÓPOLlS":"'_ SC.

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos de vários outros. Aceitamos troca
mantemos plantão aos sábados e domingos até as 12:00 hs.

Conheça nossa carteira de administração de bens. Locamos e Administramos.

APTO. CENTRAL - Com 3 quartos - um com armários
embutidos -, cozinha mobiliada, BWC social, dependên­
cia completa para empregada, inclusive com armário em­

butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mil; poupança de Cr$
380 mil a combinar. Recebe-se automóvel. Saldo finan­
ciado com prestações mensais de Cr$ 4.000,00.
BARBADAS
POR MOTIVO DE VIAGEM - Funcionário da Eletrosul,
transferido para o Rio, vende pela metade do preço, apar­
tamento no centro, com uma suite, 2 quartos, banheiro
social, sala "L", dependência completa para empregada,
garage, área de 184m2. Recebe automóvel no negócio.
APTO. EDIF; MÁLAGA - Com 3 quartos, BWC social,
cozinha, dependência completa para empregada, garage,

.. salão de festas. Construção de alto padrão. Preço Cr$ 900
mil. Financiamento de até cem por cento.

CASA NOVA - BARREIROS- Com uma suite, 2 quartos,
3 banheiros, 2 salas, com 130m2.

Preço: Cr$ 537.000,00
Entrada: Cr$ 190.000,00
Saldo de Cr$ 347.000,00 - financiado
CASA RECÉM CONSTRUiDA (ALVENARIA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel
de ·menor valor.
Preço: Cr$ 600.000,00
Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 - transferimos financiamento.
CASA CAPOEIRAS - C/3 quartos, sala, cozinha, de­

pendência completa para empregada, garage, etc.
Preço - Cr$ 380.000,00.
Poupança - Cr$ ao.OOO,OO
Saldo financiado

VENDE

SALA CENTRAL
sala c/sobreloja c/80.00m2.
Poupança - 350.000,00 - a combinar.
Saldo financiado de 15.000,00 mensal
Casa no Estreito de 2 pavimentos c/1 suite 3 quartos,
copa-cozinha, 3 salas, dependência completa de empre­
gada, escritório e mais urna kitinet, gas central, churras­
queira, garagem p/3 carros.

C/mais uma casa de madeira nova c/3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, sendo cozipha e banheiro de alvenaria.

Preço - 1.750.000,00
Poupo - 1.100.000,00 a combinar
Aceita imóvel de menor valor.
Saldo financiado c/prest. de 10.800,00.

Casa recém construída - em Campinas, c/2 qtos., 1 suite,
dependência de empregada, sala, copa, cozinha, área de

serviço, sinteko, toda murada, ótima localização, gara­
gem.
Preço - 650.000,00 a combinar.
Casa recém construída em São José - vende pela metade
do preço - c/2 quartos, 1 suite, dependência de empregada
completa, BWC social, copa, cozinha, sala ampla, sala de
TV, área de serviço, churrasqueira, sinteko. Ótima locali­

zação. Garagem p/2 carros.

Area construída - 187,00m2.
Preço - 650.0qO,,o0 a combinar

ALUGUEL
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Casa com 7 quartos, 5
salas, cozinha, 4 banheiros, estacionamento para 10 car­
ros. Ideal para clínica ou escritório.

-

.MELHORES EQUIPAMENTOS
PARA SEU CARRO.

I -.MAIOR ESTOQUE DO ESTADO.
I

.MELHORES PREÇOS.

.ATENDIMENTO PERSONALIZADO.

.AMPLO ESTACIONAMENTO.

ALDO AUTO CAPAS
TeCnOIOgia'�.:? ,ao ·se"! al.cance.

Av. Fúlvio Aducci, ',11�2:::-Fone: 44-1292

BARBADAS DASEMANA:

Rádio PX - Faixa Cidadão

Bancos reclináveis anatômicos
Ar condicionado - instalado
Polimentos de Roda

� �-- �
�

TVENDEMOsl

ALUGA
CEISA CENTEF.! 2 salas com 53m2 cada mais um aparelho
de PABX
CEISA CENTER sala com 42m2 apenas Cr$ 3,500,00:
�D. ANDRÉIA 1 quarto carpet dernals dep. Cr$ 3.600,00.
OTIMA CASA CENTRO para CLlNICA OU FIRMA living 6

quartos c/armários embutido demais dep., garage para
vários carros facilidade para estacionamento.

.

CASA CHÁCARA DA ESPANHA, 4 quartos demais dep.,
ótimo preço.

VENDE
CASA NOVA STA MÔNICA 3 quartos demais dep. apenas
Cr$ 450.000,00.
,CASA NOVA ESTREITO 4 quartos (suite) demais dep.

. ótimo preço Cr$ 700.000,00. Possui tinanc. .

TERRENO TRINDADE SUlBRASIL 18x27 ótima lócaliza-
çáo :

." .'. /

.

TERRENO TRINDADE próximo a UFSC 400m2 preço Cr$
230.000,00. .'

TERRENO EM CANASVIEIRAS 12x25 apenas Cr$
90.000,00.
CASA NOVA CANASVIEIRAS 3 quartos demais dep., ótimo

,

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL

�"�
". ... -:-.;"" ...�",. ....

-...._ -

. _-, - -_-_-

IMOBILlARIA SOL E MAR

Praça Hercílio Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 - São José - SC

. CASAS
1) Otima casa no centro de S,José c/3 quartos, sala em L
c/lareira.e demais dependências. A COMBINAR, Aceita 2
lotes como parte do pagto e financia o saldo direto.
2) VERDADEIRA BARBADA. Casa de alvenaria, nova, c/128
m2 no JardimA Modelar CR$ 315.000,00.
3) Casa de alvenaria ci202m2 Praia Comprida, S. José, 4
quartos, 3 garagens, 2 salas e demais dependências.
4) casa de madeira em ótimo estado c/luz e água e terreno
com 396 m2. Otima vista para o mar no centro de São José.
5) Casa de alvenaria c/106 m2 - Praia Comprida-São
José. CR$ 100.000,00 de entrada e saldo já financiado.
6) Casa mista em Barreiros por CR$ 160.000,00

.

TERRENOS
.

1) 2 lotes em Coqueiros, 670 m2, por somente CR$
260.000,00 '

2) t.ote e..!:!!..?ão Jos�tQtalmé_nte.E.!ano por CR$ 65.000,00
3) 2 lotes na Tapera a CR$ 16.000,00 cada
4) 900 m2 no Roçado São José a combinar
5) No Itacorubi 375 m2 por CR$ 150.000

6) Diversos loteamentos a partir de Cr$ 500,00 por mês.

OPORTUNIDADE

Transfiro imóvel em zona residencial de Coqueiros à
rua Eng.o Max de Souza, 956 - Edf. Coral apt. 01,
com suite 2 quartos, banheiro social, sala de estar e
jantar, sacada, dependência de empregada, gás
central, porteiro eletrônico e garagem, medindo 170
m2. Entrada Cr$ 350.000,00, aceita-se imóvel em
troca. Tratar pelo fone (0484) 33-2267 em Criciúma,
com Manoel.

VENDO URGENTE

Casa nova pronta para morar, com todos os embuti­
dos nos quartos e eozinha .. Tudo em perfeito tun- '

cionarnento, Alto padrão, 41 0ri12 de área construída.
4 quartos, garagem, churrasqueira, pergola, área de

serviço completa, gáS, central. Preço abaixo do
custo e-com financiamento. Tratar diretamente com
o proprietário pelo fone 22.6307.

APARTAMENTOS À VENDA

- Temos a venda poucas unidades de 1 e 2 dormitó­
rios com garagem no Edifício Gerânio, em Coquei­
ros, para pronta ocupação. Consulte nosso preço.
Financiamento CEF. '

- Trindade - Conjunto CA Caminha, próximo a

Eietrosul, apartamento com 1 quarto (e armário em­
butido com cama), sala, cozinha (com armários em

fórmicas), BWC, todo acarpetado, estacionamento,
para pronta ocupação. Financiamento ·CEF .

.:_ Edifício Trabalhador Catarinense-Todo acarpe­
tado, apartamento c/2 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. 255.000,00 de entrada e transfere-se
prestação de financiamento de 1.200,00 mensais,
aceita-se. como entrada terreno bem localizado.

-Edifício Medeiros Fi Iho-Todo acarpetado.apar­
tamento com 3 quartos (1 suite) BWC social, sala em
L grande com sacada e cortinas, copa-cozinhatipo
Kitchens, dependência de empregada completa,
área de serviço, garagem, quarto do casal c/arrnáríc

:

embutido, cama, e cortinas, quartos de solteiro
c/cama, armários embutidos, Localizado na rua do

Colégio Catarinense ao lado da Faculdade de Di­
reito. Financiamento CEF.

CI�ssificados -::-:...J9_

1
r-
I
I.
i

il PREDIBENSiii 1ft incorporadora. construtora e imobiliária
.:J I:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIRENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Está à venda, o Conjunto n.? 56 sito no 5.° andar do Edifício'
APLUB, à rua dos Ilhéus n.> 8, com todas as suas instala­

ções, móveis, máquinas de escritório e cofres, inclusive o

telefone e aparelho de ar condicionado. Preço de ocasião,
à vista. Ver e tratar no local,

-----------_._-�---......

TERRENO - VENDE-SE

A·LUGA·SE

CENTRO - Apto 3 qtos .. dep. empr., garagem. Cr$ 5,000,00.
CENTRO· Apto 3 qtos .. dep. empr., garagem, carpet, telefone,
provisório. Cr$ 5:500,00.
J. ATLÂNTICO - Apto 3 qtos., área serv .. garagem. Cr$ 3.000,00.
J. ATLÂNTICO - Casa, 2 qtos., 2 salas, garagem. Cr$ 3.000,00.
ESTREITO· Casa alvenaria, rua Max Schramm, 2 qtos., 2 salas,

garagem p/2 carros. Cr$ 4.000,00: Fins res. ou comer.

BAR'REIROS . Casa alvenaria, 3 qtos., 2 banh., garagem. Cr$

4.250,00
Barreiros Casa alvenaria, 3 qtos., 2 banh. garagem. Cr$

4.000,00
TRATAR FONE: 44-3989 . Creci 515

oESTADO

Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em Ita­

jaí. Área plana própria para lavoura, granja, sítio
. ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. tntérrna­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679,
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópolis.

l.

'IMÓVEIS À VENDA
T -194 - COQUEIROS -terreno c/363,OOm2

,
- CR$ 250.000,00
T - 196 - SACO DOS 'LIMÕES: terreno
c/390,00m2 - Cr$ 190.000,00
C - 344 - COQUEIROS: Casa.c/S quartos e

demais dep. - Cr$ 970.000,00
C - 350 - COQUEIROS: Casa c/3 quartos e

demais dep. - Cr$ 600.000,00

Transfere-se otima residência na quadra? lote 10
Bairro Bela Vista - Barreiros Rua Aurora n.? 96.
Toda murada, c/terreno toda calçado garagem uti­
litária, lavanderia coberta, AR CONDICIONADO
etc. tratar no local ou com Luiz Carlos fone 44-
2688...L_ preço Cr$ 180.000,00.

APARTAMENTOS PRONTOS

.�'-�--------------------�

* Quem quer morar
perto da U niversidade;

* Quem quer um 3
dormitório moderno:

.* 'Quem quer uma
poupança a combinar;

* Quem quer receber as
chaves e mudar em 60
dias!

construção: SNAC

Edifício para poucas famílias, no melhor local
de Coqueiros. Apartamentos de 2 e 1 dormitó­
rios, demais dependências e garagem. Facili­
tamos a Poupança e temos financiamento qa-

. rantido pela CEF.

PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

BARBADA

2.000,00 MENSAIS

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento de 1 quarto com sacada, sala,

.

cozinha, banheiro, área de serviço e garagem,
em Coqueiros.
PREOIBENS - CRECI131 � Av, Rio Branco,
104
Fones:. 22-6099 22-4769 22-2804

oESTADO
LAGES

Rua Nereu Ramos, 73
5.° andar - sala 1 Ed. Centenário
Fone: (0492) 22-3226

Telex 0473257

AUTO VIAÇÃO SÃO CRDST.ÓVÃO
Matriz - Criciúma � Estação Rodoviária - Box 18 e 19

HORÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:

!"orto Alegre - Araranguá - Sombrio - Santa Ros� - Vila São
João e Osório: 1,15 - 7,15.- 9,15 -10,30 -13,00 -13,15 -15,15
-17,15 -19,45 - 21,30 - 23,15.
Araranquá: 1,15 - 2,�0 -7,15 - 9",15 -10,30 -13,00 -13,15-
14,30 - 1 S, 1'5 - 17,00 -1 '7,1!5 - 19,30 - 19,4"5".::-23,15 - 24,00,
Tubarão:-i-,45 -3,45.06,00 :8:1)0 - 9,30 -12,00 -14,00 -16,00-
20,00 - 22,15 - 24,00.
Laguna: 1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 - 24,00.
Florianópolis: 1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,15 -14,00 -16,00 -

20,00-- 22,15 - 24,00. _

Tubarão a São Paulo: 9,15 -17,00 hs. DIRETO.

'\
IMÓVEL 1- VENDE·SE OU

�'LUGA·SE

Vende-se ou aluga-se fina residência localizada à
Rua Tangará, n.005 Agronômica próximo ao Palácio
do Governo, com 370 m2 de área construída, pos­
suindo suites, ar condicionado, sauna, piscina e ar­

mários embutidos. Ótimo imóvel para repartição ou

residência. Tratar diretamente com o proprietário
pelos telefones 22-6466 e,22'-6648.
Aceita-se troca por pequenas unidades.

este

.lcnçornentc
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veio poro
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SERViÇO
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COZINHA

.",
QUARTO'
!'." .,7

SALA

QUARTO 2

"',"m;'>

.

f

CONDOMíNIO EU OP
Sociedade ·Nacional
de Construções Ltda.

Rua Deodoro, 30 -- conj, 401 e 402
Fones: 22-9815 .

22-9435

Florianópolis SC

vendas: SPA LTOA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

A.E3CNZA13A S.A.
amplos dormitórios, living, copa, co- I I

A.GCNZAaA ELA. amplo living, dois bons dormitórios, ba- .:
I zinha, banheiro social e dependência I I nheiro social revestido com azulejo deco- I
I LOJAS DE IMÓVEIS para empregada. Preço de Cr$ I I LOJAS DE IMÓVEIS rado, cozinha, área de serviço, dependên-
I Vidal Ramos, 60 900.000,00 em condições de paga- I Vidal Ramos, 60 cia completa de empregada, garagem e

I.

I 22 - 3455 mento a estudar. Aceita troca por apar- : II 22 - 3455 gás central. Preço: Cr$ 650.000,00, com
I

I Mauro Ramos, 178 tarnento. CS-046-CEN I Mauro Ramos,178 entrada de Cr$ 120.000,00 em' condições' I

I 22-3156/1447 PLANTA0 DIARIAMENTE ATE ÀS "21:00 hs., IN· �il: II 22-3156/1447 facilitadas e restante finahciado. AP-007- I
CRECI 01- l1aREG CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS. t'J! 1

CRECIOl _ llaREG CEN li'. 1
� - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - _ ....- - - -�J I!o - - - - - �

'MERCADO IMOBILlARIOAG ;:;;'m:n:
- -

'\ .·MERCADO IMOBILlARIOAG ;�;:�:.-
-

\
I

===a=:; r, "II
�

I
g

=::::::I
Otimo apartamento na Chácara da Es-· I: I

==::I Galpão com 80 metros quadrados, ótimo I
a A.GCNZAGA S.A. panha, com três dormitórios, amplo li- I' I A.GCNZA13A S.A. para oficina de pintura ou conserto de car- I
B ving, sala de visitas, copa, cozinha, I I ros, na rua Frei Caneca. Anexo uma boa I

I. área de serviço e dependência com- III'I� cas� com três dormitórios, ampla sala, co- ILOJASDEIMÓVE'IS pl e ta de empregada. Preço: \ Cr$ LOJAS DE IMÓVEIS zinha e banheiro social com azulejos deco- I
I Vidal Ramos, 60 .530.000,00 a combi nar. AP-012-CEN I. I ' Vidal Ramos, 60 rados até o teto, garagem para dois carros I22 - 3455 22 - 3455I PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS I I e área de serviço. Preço: Cr$ 650,000,00 I.
I M���3�;6���'7178

-

"21 :00 hs., INCLUSIVE SÁBADOS E I I M���3�����'7178 com propostas de pagamento a estudar.
a

CRECIOl - llaREG
DOMINGOS. Oí' I·

'

CRECIOl _ l1aREG
.

CS-014-CEN
�---------- ��I!o �" I

MERCADO IMOBIUARIO AG -��::;:-
- - -

'\.MERCADO IMOBILlARIOAG ;;;':'n:
- -

\
I II, I

i r=j I I [_!=-, Apartamento na Felipe' Schmidt, no Ed,-"I Excelente terreno proximo à Beira
__

I
I =--=

Mar Norte', Colégio Catarinense e 1 I A.GCNZA13A S.A.
. Bougainvillea, Com dois ótimos dormitó- I

I
A.GCNZA13A S.A.

I I rios, living, cozinha, área de serviço, ba- I
I

Supermercado Pão de Açúcar, com
I I nheiro social, cozinha e banheiro. social

e LOJAS DE IMÓVEIS 360m2. Preço: Cr$ 850,000,00 a
II LOJAS DE IMÓVEIS com azulejos decorados até o teto. Box de :

I Vidal Ramos, 66 combinar. TR-054-CEN
'\ I I Vidal Ramos, 60 acrílico. Preço: Cr$ 544,000,00 com en"

m
22 - 3455

I I
22 - 3455 rada de Cr$ 100.000,00, e restante finan-

I

Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIRIAMENTE ATE ÀS "2t:OO hs., Mauro Ramos, 178 I ciado. AP-040-CEN I
I

22-3156/1447 INC'_USIVE SÁBADOS E DOM�NGOS. : 22-3156/1447 PLANTA0 DIARIAMENTE AtÉ ÀS "21:00 hs., IN. II
CRECI 01 - 11aREG

.

CRECIOl _ llaREG CLUSIVE SABADOS E DOMINGOS. , h I
I!; _ .. __ m. ..:&:II _.__ lIIiIilI _ 1IIIiI .... ._ ... �_ � -.

... �\

------�� --�----�

�::;����:�tiCO \ MERCADO IMOBILIARIO AG �:�r�iros . \
I 'I I I

'I I'
a c::a=; Apartamento no Jardim Atlântico, em zona I I � I
I '=t::I , estritamente residencial, com dois bons I I =::::::I ' Residência proxima ao Trevo de Barreiros, com

II A.GCNZA13A Ei.A . A.GONZAGA S.A. 90,56m2, em terreno plano. Com três dormitó-
I

. dormitórios, living, cozinha, banheiro so- I I rios, living, copa-cozinha e banheiro social to- ,
I cial, área de serviço e vaga para carro. I I talmente revestidos com azulejos decorados até

I LOJAS DE IMÓVEIS Preço:' Cr$ 300.000,00, com entrada de Cr$ I I LOJAS DE IMÓVEIS o teto. Caixa d'água para 2501., duas garagens e I
Vidal Ramos, 60 55,000,00 em duas ou três vezes a cornbi- I I Vida I Ramos, 60' área de serviços lajotada com tanque para' II

22 - 3455 nar e restante financiado com prestações I I 22 - 3455 roupa. Cobertura com telhas Brasilit. Preço: íI d C $ 300000 AP 03'5 JAT Cr$ 650,000,00, com entrada de Cr$ 200:000,00Mauro Ramos, 178 e r , , '.
- -'

1
Mauro Ramos,178,

1I
22-3156/1447 PLANTÁO DIARIAMENTE ATE ÀS "21:00 hs., IN· I

22 '3156/1447
a combinar e restante financiado pela CEF em.

,1....;. __'

B CLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.
c

0.:;' I I CRECIOl l1aREG \.
25 anos. CS-O 17 -BAR

�
,

L; _ ... �R!I! �a!G -

... � I!; .... ...., .:z. � ••__..

Quando se trata
de imóveis, I
tratecom aterrai
que ela trata 'de tudo.

, Rua Tenente Silveira, 105· Fones: 22-8388·22·4261- n-8567 e 22�7705 - Creci 128· Florianópolis· S�nta Catarina
lJ

MERCADO IMOBILIARIO AG

,

"

vende-
APARTAMENTO

COQUEIROS - Apto. com 03 quartos, living, cozinha decorada"
BWC, área de serviço e garagem. Preço Cr$ 425.000,00 com Cr$
50.000,00 a combinar. Saldo financiado.

..\
KOBRASOL-Apto, com 02 quartos, living c/ 26 m2, BwC, área de
serviço, e garagem. Excelente acabamento. Entrada de Cr$
16.000,00 e prestações mensais de acordo com suas possibilida­
des. Converse conosco e componha, um plano de pagamento.
Financ. garantido p/ SFH. .

CAMPINAS - Apto. com 02 quartos, living em L, BWC, área de

serviço com BWC auxiliar, azulejo decorado até o teto e garagem.
Ato Cr$ 20.000,00 saldo financiado. Entrega imediata.
COQUEIROS - Amplo apto. com 02 quartos, c/ 105 m2, living,
BWC social, cozinha, área de serviço e gara'gem. Excelente locali­

zação. Preço Cr$ 476.000,00 com Cr$ 23.000,00 de entrada. Finan­
ciamento garantido. Entrega em 60 dias.

CASAS
CAMPINAS - Casa de alvenaria com 03 quartos, (suite), BWC

social, living, copa, cozinha, área de serviço e garagem. Cr$
26,000,00 de entrada e saldo podendo ser totalmente financiado.

Preço total de Cr$ 510.000,00. (V,324-CS). -

BARREIROS- Casa recém construída com 03 quartos, sala, BWC,
área de serviço e garagem. Terreno com 360 m2.toda murada com

entrada de apenas. Cr$ 20,000,00, Saldo totalmente financiado.

(V ·329-CS) . I

BARREIROS - Casa de alvenaria com 03 quartos,sala de estar e

jantar, copa, cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Acabá,
menta de 1,a qualidade. Preço Cr$ 530,000,00 ._1 Ato de Cr$
30.000,00 e saldo financiado pelo SFH. (V-344,CS).

'

TRINDADE - Excelente casa de alvenaria com 04 quartos, (suite),
living, copa, cozinha, jardim de inverno, área de serviço, dep.
cornpl. de empregada e garagem p/ 02 carros. Preço e condições
de paqarnento a combinar. (V-348-CS).

TERRENOS
TRINDADE - Excelente terreno com área de 660 m2 por apenas
Cr$ 315.000,00 a combinar, Localizado em rua pavimentada. (V,
204-TR),
TRINDADE � Terreno com 365 m2 em excelente localização por
Cr$ 200.000,00 a combinar, (V-205-TR),

.

'�. .

•

sábados
don"le�

1
I

'

aluga

N_O MELHOR
PO'NTO

COMERCIAL DA
'CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

"

CENTRO - Apto c/ 03 quartos, sala, cozinha, bwc,Y

área de serviço, dep. de empregada e totalmente mo'

biliado. (L,024,AP) _

TRINDADE - Apto c/ 03 quartos, armário embutido,
sala, banheiro, área de serviço, dep. deernpreqada,
garagem, e telefone. (L,125:AP)
CENTRO- Apto c/03 quartos, sala, livinq-cozmha, 02
bwc, área de serviço, dep. de empregada e 'garagem
individual. E ar condicionado. (L-127 AP)
COQUEIROS - Apto c/ 02 quartos, sala, cozinha,
bwc, área de serviço e garagem, (L-130 AP)
ESTREITO - Apto cf 02 quartos, sala, cozinha, bwc,

.

área de servic '. dep. de empregada, armário de pa­
rede, fogão. qeladeira. sinteko, armário embutido e

quarto carpetado. (L-142-AP).
'

ESTREITO - Apto c/ 02 quartos, sala, cozinha, bwc,
área de serviço, garagem e sinteko. (L-143 ap)
KOBRASOL.,-CAMPINAS-Apto c/02quartos, sala,
cozinha, 02. owc, área de serviço egaragem (L, 148 AP)
IIAGUAÇU - apto c/03 quartos, suite, sala, conj,
cozinha, byvc, área de serviço, garagem, e totalmente
acarpetado. (L,150 AP) . ,

COQUEIROS - Apto c/ 03 quartos, sala, cozinha,
bwc, área de serviço, garagem. (158 AP)
CENTRO - Apto c/03 quartos, sala, cozinha, owc,
área de serv. Dep. empregada e garagem. (L'159 AP) ,

CENTRO - Cs c/02 .salas, 03 quartos, 02 bwc, copa,
cozinha, dep. emp. churrasqueira, despensa.varanda,
jardim, e telefone, (L-D04 CS)

.

CAPOEIRAS :-: c/ 03 quartos, sala, cozinha, bwc,
quintal, � garagem. (L-038 Cs)
ESTREITO -'-- çf 02 quartos, sala, copa cozinha, bwc.
(093 Cs) .

CENTRO - c/ 02:quartos, sala, cozinha, bwc, gara­
gem, telefone, acarpetada e imobiliada. (L,121 Cs)
J ATLÂNTICO - cl02 quartos, sala, cozinha, bwc,
(L-131 Cs)

-

.

BARREIROS - c/ 03 quartos, sala, cozinha, bwc, e
. garagem. (1-139 Cs)

.

',CENTRO - c/sala bwc, cozinha. (L-D36 Es)
.

CENTRO - cl sala p/ escr. armários embutidos, es­
tantes, mesas, cadeiras, poltronas, equivalendO a 03
saletas c/bwc cornpl. (L-054 Es)

.

CENTRO - Es c/ sala c/485 m2 c/garagem, 02 bwc.
(L-D66Ec)

Ielllpi&el dI,leI1IDsimóbiários
Itda. .
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"O ESTADO'"

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM,
TÉCNICOS, DUCHISTAS, MASSAGISTAS E EMPREGA­
DOS EM HOSPITAIS E CASAS DE SAUDE DE FLORIA-
NOPOLlS.

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Pelo presente edital, de acordo com osEstatutos e a

legislação vigente, ficam convocados todos os associa­
dos deste Sindicato e demais integrantes da categoria,
ou seja,. não associados, para se reunirem em assem­

bléia geral extraordinária, a realizar-se no próximo dia 17

(dezessete) do corrente mês, às 16,00 horas em primeira
convocação, e, nào havendo número legal, ficam convo­

cados para às 18,00 horas, em segunda. convocação,
quando funcionará com qualquer número presente,
tendo por local da presente assembléia, a sede social do

Sindicato, sito a rua Fernando Machado, 22, 3.° andar,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a sequinte,

ORDEM DO DIA

1.0) - Discussão e votação por escrutínio secreto,
sobre a renovação do Acordo Coletivo e Reajuste Sala-
rial da categoria. .

.

2.0) - Outorga de poderes à diretoria do Sindicato,
para firmar Acordo, ou, se necessário impetrar o compe-.
tente Dissídio COletivo.

Florianópolis, 08 de agõsto de 1978

Otemar Amaro Cordeiro
Presidente

}

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA RURAL
DE SANTA CATARINA - ACARESC

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 07/78

O Presidente da Comissão Permanente de Licitações
torna público que fará realizar Tomada de Preços para'
compra de -Máquinas e Implementas Agrícolas.

As propostas deverão ser entregues até às 15:00,
horas do dia 31 de Agosto de 1978, no Escritório Central,
sito à Rodovia SC-404 krn-s, no Bairro de Itacorubi, onde
serão fornecidas cópias do Edital, bem como maiores in-

.

formações.
Florianópolis, 14 de Agostá de 1978

Luiz Artur Gonzaga
Presidente 'da Comissão de

Licitações

o OOUT-DOORS
T

Ruo Itaioí, 1753 - C. Postal 633 - Fones:(0473)22-1084e 22c2460
BLUMENAU

LAJE PRÉ-MOLDADA 1il"PUIA

�
PARA FORRO E PISO

22·6500Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnicà

REG. CREA, N.' 5.1n; , lO.' Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis· SC

22·6290

22-4235

22-4002

CONVITE PARA

MISSA DE 7.° DIA

A família de WALoEMAR APOLÔNIO ANTUNES,
convida parentes e amigos para a missa de sétimo
dia que fará realizar na Catedral Metropolitana, dia
15 às 18:15 horas.

'

J SUITES E APARTAMENTOS
.� COM
i Televisão - Música ambiente - Telefone

e Garagem,

- Café da manhã -

I

DIÃRLI\S COM DESCONTO DE 40%

·DE CARVALHO HOnL

Rua F(jvlo Aduccl,
Próximo a Ponte metálica 'Hêrclllo Luz

(\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




